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CORRIDAS j giana, C. Gomcz. -"il kilos, 7o. Não I

correu Paxiubii. Tempo, 09 15". Ra- :
leio do Ubá. 205600. Dupla (231 com |

VS DE HONTEM. NO DERBY Uba.c Ginota, 225000;. Placés deUbá,
... . lG-íáOO; dc Ginota, 235000. Movimcn-CLUB Io das apostas, 13:314500.0. Criador rie

\!M,l" LEVANTOU A PROVA "CRIA- i vencedor, coronel 1.. P. Machado. En-
('SO BRASILEIRA*.' — OS JOCKEVS irãineur, 12-, Ribeiro. Gaiiho firmo por
ÍTCTOKIOSOS FORAM*: REDUZINO riois corpos, elu segunilo ao terceiro,

pescuco.
I Prêmio "Ilaninraly" — 1.000 me-1
tros — 3:5005 o 700$ ¦--• .Inpurá, f.
castanho, t annos, S. Paulo, por Az

I.. I.-  -I*. -. .1.. C*. 1*1 I., Iric Espadas o Thrace, rio Sr. Eduardi
[Bahia, jockey Refluzitio dc Freitas, 531
kilos, I": Viillnmbrosa, Ignacio rie Sou-
za. 50 kilos. 2"; Danúbio, Nelson Pi-

Ins, ãl kilos, .'!'; Secretario, C. (íu-;
I mez. ãI kilos, I": Gernniò, S. Ferrei-
Ira. .'.li kilos, ;,"; Tlieslor, A. Ilalisla, I

ãl kilos, li". Náo correram Ilaqitcrii e
Gladiador. Te.ilipo. 104 Ij5. Rateio de
Sulfate, Í-ISOOO; Dupla I 13), Japurá |
c Vullonibrosa, 265900. Placés dc Ja-
puni, lltfOOO, ric- Vullambrosn, 415000. |
Movimeiilo elas apostas, 20:9505000. |
Criador do vencedor, .1. Cunha Bucho.
Eiilraiiicur, Aggcu elo Souza. Ganho

I fácil por corpo o meio elu segundo ao )
terceiro tros corpos.

Prêmio "Dois rie Agosto"' — 1,800
metros — 3:5005 c 7004 — Piyuyo, m. I

| torüilho, 8 annos. Argentina, por Foi- j
| Iriu o Hungria, rio Sr. Alair Luz, jo-
ekey Cclesiino Goiiicz, .">.", kilos, 

*!": ;
Profeta, Rcduzino dc Freilas, ã-i Iti- 

'
los, 2": Tosca. Salusliano Batista, 53 I
kilos, ¦'!"; Gran Cnpllán, C. Valentim,

| 52 kilos. 4": Cliiick, Osinriny Couli- cunor e Quiniiin, do Sr, .loiio Magui,
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nho, ã'.! kilos. 5"; Gavróohe, Bráuiio
Cruz .Ir., 55 kilos. li"; Saudosa. S.

I Ferreira, 50 kilos, 7". Tempo, !l(i l,|.i.
! Rateio rio Ríyiiyo, 94.5300*. Dupln (23)
Piyuyo c Pre,pliola, 205500. Placés rie
Piyuyo. 155200. ric Prophelii, 105500,
do 'los

jockey A. Feijó, ã.'t kilos, 1 : Urubu,
ii. Freilas, 53, 2': Urnca, \. Bhptista.
51, 3": Ubá, Ç. Valentim, 53, -I" —¦ Náo
correu Caruaru. Tcnipo, 07 — Rateio
do Xingu, 225700; dupla (23) Xingu c

V kecper do Coritithiuns em cwtiutdiide
'.'¦'; Bonina, iVolspn Pires,.50 I.. -l','jom I" Dunaln (O. Mendes) e em 2':
Mon T.-ilism -.,i. S. Porre ira, 50 ).. 5°. Ivon e cm ¦">" Lc Grnnd Condi- — Tem-
Náo con-i-ti llali-.-r.í Tuuipo. Lil '.\'.\n, 

po 110. Paulo simples 435000 e dupla
llaieio dc Carmelita, 10-5700. Dupla' 22-SJ00.
(25); Cnriheli1..! •¦ Geran
Placés cie 1 nr.Vi oli lil, 105MI

Iras por culpa exclusiva de Waldemar,
quc tentou fnzer munliccaço, com erra-
dissimp golpe do vista.

O score foi, portento injusto, lnjus-
lo porque o juiz muito concorreu parn
elle, marcando-o com unia parcialidade
revoltante; injusto peln actuação de
Waldcmar; injuslo porquê o Vasco rio-
min,ui lorio o lempo, assediou o poslo
ele Tuff.v, ile- tal maneira que. em todo

io primeiro' half-tiine, o kecper paulistai fez dez defesas e Waldemar nenhuma;
injusto, ainda, porque, mosnío nesse
domínio o nessa superioridade esiriífgá-
clora dc alaqites, o quinlctlo vasenino,

; loi, por vozes interrompido som razão,
1 inclusive um dois off-sides absurdos c
num corner inéxisleiile, contra os pau-

; Ias. mas quo o juiz assigilillotl pura
! nno registar um pénnlly a nosso favor,
| injusto, ainda, porque esse mesmo
qüintcUo, so viu forçado a substituir¦Moaeyr peln player Rainha, por haver
s iti o machucado aquelle ein uni choque
vitilenlò contra um defensor corin-
Ihiniio.

Ha, portanto, elois pontos principaes
a assignnlai* nossa contcmln: o pii-
nn-irii, que reflecte da má :i.;'.Uiie;ãci rio
keopor vasenino, quc lei mou cm iiizcr
duas defesas de. munhccai;.,, :,o.rn acer-
lar no balão, collocando-sc muitas ve-
zes mal, para escurar o balão; o se-
gimelo. no qlte respeita á ácluação do
arbitro.

T.ériamos ainda quc rcgislar .1 (alta
dc Moaeyr, o que muilo influiu 1.1
actuação dns atacantes cariocas, falha
essa de que todos muito sc rc-sentir.-im.

Quanto aci juiz, esse. nuo devi mais
acliiar partidas ein campos cariocas.

Sempre 'l1K' uús enviamos juizes á
i Paulicéa. éscòlhoinos liòiuciis dn i-n

maneiras e d,- distince;áo, bcus mo*
dos indicam mesmo ser dio digno do
consideração, encarando-se-o pelo seu

j aspecto individual.
Como juiz de football, porém, esquce

i co o quanto eleve pela conservação
elesso aspecto moral quo, lhe o próprio

j c turco, torce como uni apaixonado qui

Urubu', IO52OO'; placés de Xiugii, 1.15100, ranio; 135100 Jloviiriciito da:

I" parou - "Experiência" - 1.809 vergadura dc Carlos.'Martins dn Rocha,
Gii-T 1110,1 ros - - 3:0005 e 000? -- Venceram . impondo o Rio peln superioridade ric

|.',s* I em Io Paisihie (G. Gromer-). em 2" | sons lie.yiens sobro o foolbnl). Sáo
11*100. .Movimento il.islrie Urubti, 115100, MõVinienlo das" lias, 30:7015000. (!í'iiidor do vencedor, | Floreio c can 3° Ndiiion. Tempo 10.", I Paulo parece, de propósito, fazer 1

flrllu Ycilnnt, vencedora do
parco de senhorias

IH-: FREITAS (I) COM IHA*, ;i \- \
i'i RA', SOLITÁRIO E IBÉRICO; ;
VtBEItTO FEIJO* (2) COM XINGU'

1: 1 AKJIELITA*; CELESTINO GO- |
MEZ (I) COM PIYUYO; G SA- i
I.UST1ANO BATISTA (1) COM VÍO-
i\ DANA.
S'o liippoilroino rio liamaraly, o.

licrliy Club realisoú, li inlcui, a aiinun-1
ciada corrida cm favor rins cofres dn
Caixa Bcncticotile rios Empregados do
Derby Club,

0 frciio gaúcho, Rcduzino de Freitas,
iiiiiis uma voz foi o Iisrõê rio riia com I
Ubá"; Japurá, Solitário o Ibcricc.

No premiu "Internacional'', o pu-
blico protestou por ler o juiz do che- |
ií.ieJn dado o segundo logar an cavallo jBalila, quando a Iodos pareceu ler :
obtido esta collocação ;i ogun Pendera- ¦

¦ ma.
0 starlor Sr. li. do Souza elou pes- ¦

siniãs saídas, hão parecendo o mesmo j
juiz que nas ultimas carreiras deu jbons c promplas partidas'.

O movimento da casa das apostas !
ttingiu á ...iniiiiii de 213:7885000.

líesitluulo geral
Prêmio "üerliy Nacional" — 1.500

meiros — 3:500? e 7005000 — UM,'
111., castanho, 3 annos, São Paulo. I
por Fcnilláge e (irnespoiipol, do Dr.
.1- Jil. ric Moura Costa, jockey Reduzi-
110 dc Freitas, 53 kilos, 1".; (iiiioln,
A. Feijó, 51 kilos, 2".; Miicpi-nsii, L.
Souza, ,il kilos, 3".: Nelly, Braulio
Cruz Jnnlor, âl kilos, 4°.; Gnivotu,
<i. Valentim, 50 kilos, 5".; Xará, Sa-
luslinno Dnplisln, ãl kiIns. li".; Mnr-
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l'm gr le hespanholas c oulro original, vendo-se umn Josepliina Backer, a figura predominante deste carnaval

apostas 20:07050.00. Iiuportndor do
vencedor, F. Pruriu. Eulriiincur, II.
Perazzo. Gaiiho fácil pnr riois corpos
ric segundo egual diffcrençn.

Premiu "Criiiçnn Brasileira" — 1.500
metros — :Í;I10(I5 c 1:0005 Xiligú,

111.. castanho, 3 annos, poi' Çdndç Lu-

*^'?4'»'-''"'-'Sf *(r_ll___j*M__-__- ___K^ff%SL. '¦¦SfcwKlTW*?'*'» ¦"*'¦'

apostas, 28:3005000. Criador do vence-
dor, coronel J. M. Almeida; entrai-
neur O .Fcijó; ganho fácil por corpo;
rio segundo ao terceiro egual diffe-
renea.

Premiu "rntcriincioiinl" — 1.760 mo-
tros — 4:0005 e 8005 —- Solitário, ni.,
castanho, 1 aiipos, Rio Grande ciu Sul,
por Thermogene e Olivenza, ria Com-
panhia Souto Mathiide. jockey Reduzi-
no dc Freitas, 52 kilos: Balila, C. Go-
mcz. 53, 2"; Poderá 11111, l-i. PòppvitZi
,2. 3o — Não correu Bocáo Tempo,
112 115; raleio ele Solitário, 135100; elu-
pia (23) Solitário o Balila. 15S300; piá-
cos de Solitário, 105, rio Balila, 105 —
Movimento das apostas. 25:7705000 —
Criador elo vencedor li. Freilas; en-
traineur W. Ferreira; ganho eom es-
forço por cabeça; cln segunilo ao t.çr-. I libpc.
ceiro egual differcnça. \. Ralo

Sei Lá -

I
Mborlo Fonso. ai Enlr.iaiour, .I<>*-1*- cl<-
Carvalho <"-a ibo fácil 11 >r tres cur-
pos. Do segundo no terceiro, riois
corpos.

Movimento geral dns apostas; róis
213:78.85000,

Pista leve.
A DE HOJE NO DERBY-CLUB

O Derby-Club, com a corrid 1 rio
hoje, no hippodroího elu Itamára-
ty, encerra a teniporuda de verno.

O programma eslá liem organisado,
o que ha muito náo acontece, devido
n pessimn organisação dacia aos pro-
jectos pelo .secretario da .'iciedad..

PALPITES
Tabu —¦ Malpcnsn — Zelinda.
Caiichero — Vallombrosa — Cal-

Tres lindas figuras de tinnho do "Poslo Seis"

Prêmio "Progresso" — I-.-750 me-
[.reis — 4:000-5 c 8005 — Viola Dana,
l'., alazão, -I iiniios. S. Paulo, por
Conde Lucnnor e Mnrcollnc, dos Srs.
Bnptisln o Ciiilliaiiu. Jockey. P. Ha-
tista, 51, 1": Parri.ri. A. Feijó, 54, '-*'.;
Citlcplnò. Rcduzino rio Freitas, 50, .'I":
Cotisul, C. Goincz; 54, 4"; Tucano, R.
Cruz Júnior, 54, 5". Niio correu l.uiu-
baniu. Tempo, 113 2)3. Rateio de Vio-
Ia Dana, 91$400i Dupla (2-1), V. Dana c
Pardal. 56Ç300. Placés: dc V. Dana,
28S0Ü0, ric Pardal, 135000, Movimentei
rins apostas, 32:0085000. Criador da
vencedora, os proprietários. Entrai-
neur. Fernando de Azevedo. Ganho
firmo por meio corpo, do segundo ao
terceiro, dois corpos.

Premiu "Caixa Beneficente rios Em-
pregados do Derbj Club" — 1.800 mo-
tros — 4:0005 o 8005 — Ibérico — 111..
zaino, I nnnos, Argentina, por Le-
Temps e Marta Link. do Sr. Geryasio
Scabrii; jockey, Rcduzino ric Freitas,
51, 1"; Aveiro, Alberto Feijó, 50, 2";
Dynainile. Salustiano Batista, 51, 3";
Carciito, Celestino Gomez, 54, 4". Tem-
po, 117 15. Raleio de Ibérico, 245200.
Dupla (23), Ibérico e Aveiro, 205300.
Placés: dc Ibérico, 125200, de Aveiro,
145300. Movimento cias apostas, ríís
35:9525000. Importador do vencedor,

d,. Fernandez. Entraineur, Horacio
Perazzo. Ganho fácil por Ires corpos.
do segundo ao terceiro, egual diffe-
reiiça.

Prêmio "Rrasil" — 1.00(1 metros —
3.500S c 700Í.'.}') — .Carmelita, l.. mí-
1.0. 4 annos, S. Paulo, por Light llear
Ic-d o L.-c Mavnucza, Io Sr. .1. M. Sou-
-a Filho, :o-o.y Alb-rt.i Feijó. 51 I,.
I"; Geranio,¦ Rcriuíiiio de l-i-i-ii-i. 50

Ebro — iTosephus.
Pivoyu —¦ Político.

Franco — Alvorada — Calepino.
Xingu — Ebro — Joscplius.
Ulises — Dou Soares — M. 'West,
tliiign II — Pendera mn — Pardal.

I 111.1 lionietiagcm uo
Dr. Fronlin

Na casn rias apostas, os directores
da Caixa Beneficente dó Derby-Club
prestaram uma homenagem no Dr.
Paulo rie Fronlin; inaugurando d rc-
trata do seu grande prolectòr.

I.111 iiniiie dn Caixa falou <i Dr. Rri-
cio l-'ilhn. deiiionslraiido o quc o Dr.
Fronlin lem foilo polo turf o peln
Caixa Beneficente rios Empregados do
Derby Club, ,, Dr, C. Jiquiriçá falou
pelo Cenlro dos Clironislas Sportivos
e falaram mais o Dr. Gnmn Cerquei-
ra c o homenageado, agradecendo.

Na Mooea

2 5. Pnulc simples 135500 1: dupla
1159.00.

5" parco -¦ " Progredi,ir" -- 1.000
metros — 3:0005 o 0005. —- Venceram
ein 1" Bcllatcsla (T. Batista), cm 2"
N. Rei o em .''." Guitarra. Tempo 63'.
Poule simples 525300 e dupln 555300,

li" parco —• "Exe-elsior" -— 1,700 me-
tros •— 3:000$ e tiOOí. — Venceram cm
1" Sem Temor (ti. Grenier), om 2"
Predileclò 1- em 3" Iso. Tempo 110 2'5.
Poule simples 345400 o dupla li,'lS(l(io.

7" parco  ''Emulação" '— 1.800
metros —¦ 3:0005 e 0005. Venceram em
I" Ivon (A. Rosa), om 2" Cnbiria c 0111
3" Dolly. Tempo lli". Poule simples
755100 1: dupla 1215100.

So parco - "Imprensa" — 1.800
metros. ¦— 3:.",005 e 7005. — Venceram
em 1" Florenlinn (S. Gódoy) cm 2o
Saracòlcndor e em •'!'' Miilarazu. —' Tempo 110 2,i. Poule simples 285-100 c-

| dupla Í0S.300.
0." parco — "Mlxto" — 1.050 metros

— 3:000? e «005. Venceram cm 1" Ma-I
leva (S. Gtittici-rc). ein 2" Ilarinimic c
em 3" Encantadora. Tempo 100*. Pou-
lc siinplcs ,ill.?2no c- dupla (i2$700.

Rain opliina. O movimento lutai ria
casa rins apostos foi rie 157:5585000,

FOOTBALL
O VASCO PERDEU PARA O

CORINTHIANS

Waldcniar não pôde substituir
Jaguaré, nem o Sr. Ballio de-

verá actiiiir inais 110 Bio
O C. II. Vasco dn Giiiiia parece estar

firme propósito dc mostrar aos

olamcntc o contrario, escolhe homens
quo Sc impelem por ser o liiuliiall
maior que ,-llcs: e elles cedem ao gos-
Io partidário, esquecendo n influencia
rio cortas altitudes, sobre condição in-
dividunl.

ti Sr. Argemii'0 llailio. nunca deixou
do nus parecer um homem rie boils

O juiz Uullio
chogu a imu,i'.;ii- u cuncei'.., em que se
o tom.

No primeiro jogo em que. o vimos
aqui, eonsiclernmoí-o uni quasi cguní

jau Sr. William Rowllens, de inesquo-
civel memória;.. Honlem. a segunda
voz que o presenciamos, cllc perdeu
aquelle "quasi" benevolente.

Foi, dc facto facciolissimo, agindo
sempre conscientemente, interrompei)-
elo ataques perigosos, para marcar pc-
iialidiides quc. afinal, beneficiaram o
infraclor (caso do foul de Dc Maria
om Paschoal, foul que não surtiu d-
feito... senãri quando o mesmo Pas-
clioal ia transpor o rectangulo.,.)
marcando off-side absurdos contra os

| vaseainos c- cleixaniln impunes 05 con-
trarios. Outras vezes dio ínarcaNie.
fouls: unia duvida a principio, mas a.
penalidade contra o Vasco por fim.
E as faltas dos còrinthians eram sem-
pre marcaria:', (e com certa energia
oxigênio "pour epater" ..1 quando
limito distante do go_I de 

'l_o_fy'
Déixcinol-o.
Bastam ás queixas quc nos justifi-

cou sua actuação premeditada, indu-
sivê consignando o 1" gna! paulista,

!e-,nu Hat.u o I ie Maria 0111 off-side o
o cornei contra Tuffy, para não nos
dar o penalty esperado.

O aspecto do jogo foi, não obstan-
lc, senipro favorável aos vaseainos.

Elles jogaram mnis, dominaram to-
do o jugo, apesar rie Moaeyr Irr qm:
sair ile campo o rie Tinoco jogar mal,
rio primeiro no ultimo minuto.

Mulla foi o homem ria defesa, com
os riois baehs e Fausto. A ala Mattos-
Bahiano fui esforçada e trabalhou
bem. Pnschoal bom elemento e Paes
infeliz nos arremates.

(CONTINUA NA .' PAG.)

S. PAULO, 23 (A. A.) - Realisoú-
se liojc, 110 Hyppodromo Paulistano,
mais uma corrida da actual têmpora-
da, com a presença rio numerosa assis-
loncia, sendo que o resultado rias car-
rciras foi o seguinte:

seus sócios e ao publico, em geral, qr.e
Waldcniar não é substituto paru Ja-
giiiiré; esto é quo deve ser o kecper rio
team ria Cruz ric Malta, na temporária
quo entra.

No primeiro jogo, realisado em São
Paulo, domingo ultimo, o Vasco jogou

. para vencer: leve momentos dc d-:-1" parco — Prêmio Eliminatório" monstrur superioridade sobro o seu— 800 metros — 8:0005 o 1:6005 — antngonista 0. afinal, veiu a perder avenceram em I" Jaçatuba (T. Balis- contenda, tendo em Waldemar o priíi-
ja), em 2* Wandick e cm ,'í' Vcvcy- cipal responsável polo score- verificadolemp,, III. Poule simples 515000 c c pelofracasso. Desla'vez. hontem, nodupla 205100. | rompo cm S. Januário, od club cario--', P*""'0" ~_,/'"ili'1'11,, — N"11 metros | ca, ric novo jogou mais, muito mais do- 1:(I00í c 8005. -• Venceram cm Io quc o seu adversário c, afinal venceu";\alois e.l. Canales); em 2» Sumatra o fez dois goals lindíssimos e foi abatidoom .1" llapemirlm. Iempo 50.2;5, poule Ires vezes: uma polo iuiz llailio. qucsimples l.i.-1,1111 c dupla 531600. | „ lli,, conhece rios 3 x I 1 i„go eiitre 1-1-

parou - "Combinação" — 1.700 r'«., 2-, Y.r- '.';,„o «»„,,., ;,, !..., ' metrôs _'3:0005*o"bo(Í5^ - Venceram Icfe^Flmn^

-:Jj$t* -^ ¦

p* . . ?:<»•::

íJiiiis originaes fantasias no banho de mar a fantasia no Posto V
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A NOITE — Segunda-feira, 24 rJe Fevereiro tíe 1930

%

fccos e Novidades
O cônsul lldefonso Falcão, na car-

ta endereçada a A NOITE para con-
íessar que havia comprometi ido a um
nníigo, expondo-o a suspbiçõcs, com
«i lim rie e.\hiniir-se ;i rcsponsabili-
idade, que afinal foi obrigado a aecei-
iar, da cãvação rie dinheiro dc Minas.
aceusa o Ministério do F.xterior dc
subvencionar o "Boletim Çommerçial
do Brasil", por intermédio rio qual
cavOu os riez contos cujo goso altri-
huiu injustamente ao illustre poeta
Olegario Marianno.

O Itamaraly, porém, rciterariameulc
Sesfez a aceusação, mostrando que
¦nada tem com essa publicação.

De morio que o antigo poela c esfai-
inado cônsul Sr. Falcão^ que anda.
lalvez por conta de Minas, a escrever
injurias, nas secçtíes pagas rios jor-
naes, irritado porque a imprensa pu-
blicou o que clle fez, não se conten-
tou em còmprómètter seus amigos,
qir, também, compromcUer os seus
superiores, pois daria a sua situação
no ministério, poderia alguém suppor
que o trecho «le sua carta alusivo á
subvenção do boletim, mui, ou dc um
seu camarada, representava uma in-
discrição e denunciava uma verdade.

A administração ria Central pro-
jecta melhorar os serviços rios trens
fie subúrbios, notada inenle pela ma-
nhã, hora cm que a grande massa dos
operários vem á cidade, para os seus
affazeres. Aquella estrada ric ferro
não anda cm mar de rosas, c bem ver-
«fade. Com algum esforço, porém, não
:crá diffiei) ao Sr. Homero Zahder
levar por deante o melhoramento que
projecta.

Pela manhã e á larde, os trens ric
subúrbios viajam congestionadissim.ps,
Verificaiido-se desastres c mortes não
raras vezes. Os trens sáo insufficien-
tes para os transportes, obrigando os
passageiros a viajar nas plataformas
dos carros ou em qualquer ponto on- i
de possam pendurur-se, fazendo uma
gymnastiça perigosa, Acabar com essa i
situação c um dever que se inipóe '
á administração ria Central, por maio- jrcs que sejam a5 difficuldaries com
que lenha ile. lutar.

Já podiam eslar clectriflcadas as li- ¦
Ilhas dos subúrbios r rios trens rir. pc- jqueno percurso. Isso, pelo menos, se I
esperou dos 25 milhões ric riollars lo- |
macio.', «le empréstimo pelo Sr. Epila

Pessoa. Nem
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(CONTINUAÇÃO DA 1* PAGINA)
Do Corinthians, não gostamos. Tuffy

foi um heróe no goal mas a defesa
não esleve tão segura quão seria dc
esperar. 0 ataque esleve fraco, mui-
ca chegando a produzir ataques peri-
gosos às portas do goal. Os shoots
foram dados sempre dc longe, dilfcrcn-
les rios nossos que muitas vozes pu-zerarn cm perigo o posto rie Tuffy,

No primeiro lempo, então todos os
ataques pertenceram aos nossos.

0 Vasco fez o seu primeiro coal, porintermédio de Paschoal, ric fôrma bri-
Ihunle, aos cinco minutos rie jogo.Aos vinlc c quatro minutos saiu Moa-
cyr. O primeiro tempo foi 1x0, No
segundo lempo Mattos faz dc segun-
rio jogo aos doze. minutos, conservan-
do-se o scorc até quasi a mcladc do
lempo final.

Aos descsclc minutos foi feilo o
goal off-side 1» dos paulistas; nove
minutos depois o 2" goal e doze mi-
nulos a seguir o terceiro' e ultimo
goal.
.0 juiz foi muito vaiado c uma auto-

ridade policial entrou cm campo paraobservhl-o. No final a cavallaria fez
umas e.vhihiçóes de quitação sobre o
povo c acabou a festa.

0 resumo technico foi esle: off-
sidos cariocas L' c paulistas nenhum;
hands cariocas .'!, paulistas nenhum;
fouls cariocas Ifi, (51) •,» errados) e
paulistas 10. (alguns em beneficio rio
illfrãçlor); eonrners. cariocas X pau-listas -1; defesas: Waldemar In e Tuffv
in.

A PRELIMINAR

O 2" loain <!« America abateu
o tio Vasco por 1 x (I

Como preliminar an cnconlro inler-
rslailunl rir hontem. bateram-se no es-
tadlo de São Januário as equipes so-
cundarias do Vasco e do America, O
Vasco apresentou Ires novos cieiueii-
los: Gringo e lieis, vindos do Confian-
ça e Hamilton, que fazia parle do lio-
tafoço, O America também apresentou
Ires novos: Abreu, e.\-cen ter-ha II' do
Brasil, Cioularl, vindo dn C. A. Sanesse emprehcnrli-i .. . r. ., ¦ •¦-. 

mérito, porém, foi por elle rcalisado, " , c UellavalJc, cuja procedência nao
rt o Pmnrís' COnhecemOS-,ednsumindo-se inteiramente o empres

timo "em outros melhoramentos fer
roviarios", que ninguém sabe quaes
foram e rie que o Sr. Epitaeio fazia
cavallo de balalba, quando chamado
n contas para explicar ao publico o
que tinha feito do empréstimo.

!p Agora, é ir devagar o Sr. Homero
-/íajirier, até que surjam melhores tem-
pns.

feitas & C,
éomniunicam h sua distineta

- /

•fclientella que hoje scha-se com
•ei seu estabelecimento aberto
para a venda de artigos de

anaior stock do Rio.

Avenida Rio Branco
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Os leams estavam assim formados,
America F. O, --- Sylvio; Lázaro c

Ludòvico; Dellavallc. Abreu c Mosquei-
ra; Allcmão, Waldema.-, Mario Pinto,
Orlando e Xaxá.

C. li. Vasco da Gama — Malhado;
Zé Manoel c China; Gringo, Gradin e
Badú 11; Heis, Peixoto, Gallcgo, Ha-
milton o Badú III.

.hiiz, Orlando Hangel, rio C. H. Vasco
da Gama.

A's 14,10 horas o eciitcr cruzinallino
deu inicio á partiria, vcrilieando-se
logo unia séria investida dos rub.ris.
A partida proseguiu iiiovimeiilada, lia-
vendo uma série ric lioas defesas rios |dois goals-kecpérs, ale que aos ló niinu í
los num hands ric Gringo na área pe- ;nal, assignalarin pelo juiz r balido
polo eenter Abreu foi transformado no I

' 
t >'%k 
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2" prova — ilclio x Combinado Lco-
poldo. \'enccu o Combinado Leopoldo,
por I x II.

,'!' prova — Corinthians x Critica Of-
ficina. Não comparecendo a equipe dc
Critica Officimi, venceu o Corinlians
por \V. 0. .

•I" prova — Felippc Gamara" x Feira
l.ivre. — Venceu o Feira Livre por
7 :; 10.

ã" prova — Combinado Monlciro x
Casa 'Ires Irmãos. Venceu o Combi-
nado Monlciro por - x 1.

fi* prova — Combinado Norle x Em-
baixadores. Esta prova não foi dispu-
tada por não ter comparecido o Com-
binado Norte, vencendo por W. O., os
bhibaixadores.
Os fluminenses foram batidos

pelos mineiros
BELLÓ HORIZONTE, Ti (A. A.1 —

Promovido pela Associação dc Cliro-
nislas, realisou-se, hoje, nesta capital,
no campo do America, perante nume-
rosa assistência, o esperado match ric
foolball interestadual, entre o Selee-
eionario Fluminense c um combinado'
mineiro fonnudo rie jogadores rio
America e Palestra.

Os teams entraram cm campo as-
sim constituídos:

Fluminenses — Acyr, Congo e Bibi;
Álvaro, Oscarino c Seraphim; Luiz, Ca-
rango, Guerra, Manoel c Russo.

.Mineiros — Calalani, Rizzo e Nicu; 
Bento, Pires e Niniiiho; Piorra, Nináo, Dc Maria

relles c subslituido por trt nlislas animam-se. e 1'itrVnc V'>l
»heiii uma otfensiva ¦.,.„, ,. ?lr!::
?.-agindo o Fluminense òUt ""*¦
allingi,' á mela local. y^J'^
eslorço por parle rios pauli!<**parceeni dcsinleressar-se nela n 5!|
uo iiiisso que os cariocas não jr1|,!!
mani A aclllaçào parcial do jau!*'agrada a assistência. Dc fjct,velmciile impedido, Rlppcr ,.„'>:
pelola e so teve o trabalho dcí»-1
para a mela, pois não i,,,!,¦, ,/orr!:rio pela frente, conseguindo\fe
W.oJ o primeiro tento carioca. "

Prosegue o jogo com algUm.' , .
lonia Cabral segura bemá à^auxiliando o trabalho dd reduçt?5nal. Os cariocas apertam o cerco.vco opera boas defesas. O, „°, '¦'
rçagcn, de. vez en. quandq-S»
gia. Sal cs, adianta-se com aS]com lorle slioot aninha a ,J„' '
rodes do Fluminense, quando?-*Ia lava um minulo para a íi„al ?pcle.iu, que terminou com a conii. '
ric S x 1, a favor dos paul&
quadros estavam assim orgnais4s.

Porlufiueza - Nicola, Pepé cZÁ
zo; Cabral, Amleto e Ramon'' Ti„Ü'ca. Salies, Heitor, Zito c Petíon»

Fluminense — Batalha, Norivii iPy; Cabral, Fernando r 
'|la,M 

|
per. Mcirellos, Alfredo, Prcguinho,

.;:¦:;

Um risonho scxlello que participou da fesla tio Poslo Seis'"
Guimarães e loco depois Molln sal-
vou a ciilailella do seu bando. O jogo
foi interrompido por um minuto, porse ler contundido o eenter Moacyr,

Recomeçado o encontro, Dc, Maria
passa por Tinoco e perde pura Bri-
Ihanlc, Russinho não ponde conti-
nuar cm campo e foi retirado para a
pista, reclamando a lorcidii vascaina
a inclusão dc Pepico! •togando com
10 elementos, o Vasco foi ao ataque
c Ruphacl faz corner, balido sem re-
sullado.

Russo tentou continuai', mus impôs-
sibiliiado rie fazcl-o, foi subslituido,
entrando Bainha para o seu logar.

Um foul rios paulistas foi tirado
por Tinoco, indo a bola a Rainha,
que acossado por Dcbhio, passou a
Uahiuninho. O ponteiro shoolou ras-
panrio a Iruvc superior. Filo, rece-
bondo a bola rio Porez, correu pela

lib.i fi Mnvillisuo nosso ver. Logo que foi reiniciado i Na segunda
o jogo leve que soffrci' nova inler- quem modificou a contagem. Fel-n
rupção por l,-r o juiz assignulado um I Hermes, com um sbool alto. nparaiirio
foul rie llaliu cm Fjíó, Balido esli
pelola foi ao cenlrri rio ramp
jogo foi dado por tcrpiinado com o
score:

Corinliiians —- -1 Goals.
\'useo — 2 Goals.

O America, derrotando o Ma-
villis, por ?y x 2, tornou-ee

bi-çampeão da Liga Metropo-
lilana.

Decidiu-sc hontem, finalmente, o
campeonalo de 1D'J9, da veterana Me-
tro, com a realisaráo da contenda én-
Ire as esquadras principaes do Sport
Club America e do Mavillis F. C,
vencedores, respectivamente, rios lor-
ueios rias divisões "Jímmanpel Coe-

sua extrema e foi chiirgeado por Ha- llio Nello" e "Jiniinuiiucl Nery

"""' ' '¦ y—rtft*W*W>-<i——¦—m~m
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PRIMEIRO GOAI. DO AMERICA
Reiniciada a partida "s locaes passaram a atacar cerradamente, sem con

setfuir lodavia vencer a rielesa visitan-
te. Não tardou a peleja tornar-se ou-
Ira vez equilibrada com pbases bem

/- i interessantes, Uma interrupção de um¦'.ru-riayai, do que possuem o minulo foi verificada pára ípie o Vasco
rsubsliluissc Peixoto por Thalies e a'cguir p juiz deu por concluiria a pri-
ineira phasr da lula. arrusando o pia-
card a contagem minima em favor dos
rubros,

A segunda phasc ria luia. não leve
outros attractivos nne os da primeira,
trabalhando com afinco desde o prin-
cipin os vinlc e dois combateiiles, Os
ataques trabalharam activamente mas

score não spffròu nenhuma altera-
ção, terminando a lula rum o scorc ric

x 0, favorável ao America, Nessa se-
gunria phasp, o America substituiu Or-
lunrio por Goulart .
A CHEGADA DOS CORINTHIANOS AO

CAMPO
No inlervallo ria partiria preliminar,

um tiro rie morteiro annuneiou a clie-
gada da delegação paulista, c logo
uma fila ric oito automóveis conriuzin-
rio os visitantes, passou pela pista, en-
tre applausos do publico.

OS CAMPEÕES PAULISTAS NO
GRAMADO....

Os foolballers paulistas foram os
primeiros que entraram em campo.

Fm frente á tribuna rie honra, sau-
| liaram a Amea e o Vasco c foram Ipn-
jgamenle. applaudidos. Em seguiria, os
j corinthianos correram pelo campo,

afim dc. saudar o publico rias archi-
! 1.anuídas e receberam novas acciama-

A paràlytiça ficou
ira¥ei

iatt'i
A septuagenária Sara Euplirásia,

viuva, é pãràlytica de ambas as pernas.Mesmo os braços ella movimento com'veria difficuldádç. Reside com uma fi-
lha, Guilhermina Rodrigues, á rua
Arioiplio Borgámlne n. lifi. cm Madu-
reira .Próximo, ao lado do seu leito,
tem uma mesa, sobre a qual fica uma
lamparina rie azeite. Hontem, cerca
das 21 horas, u septuagenária, ao reli-
ràr um objeclo dc sobre a mesa, fez
com que a lamparina caísse sobre ella.
As vestes incendiaram-se r EuphraSiá

—ÍÍ£OU-ifM vr.mçJ^'_L.r|Ht^TTnToT: foi tim
momento rianlcsco esse, pois nem so I
livrar rio perigo, siquer, podia a ver
Jhinha!

Sara Euphrãsia foi medicada pela
LAssistencia do Meycr c está internada¦jio Promplo Soecorro.

çoos.

Cl nono manda-
mento,,.

Feriu o rival a navalha
Henrique ric tal, operário dc uma

olaria estabelecida ua rua Visconde dc
Nictheroy, desde que a esposa aban-
(lonou o lar, para acompanhar Mario
Lopes da Cruz, também operário de.
olaria, procurou um momeulo paravingar-se. lisse. momento apparéceu,
lionlem, á. noitinlia. Os dois homens
encontraram-se na rua Coronel Bran-
dão, cm São Chrislováo. Anles, dis-
euliram com calor, finaliiando por
Henrique sacar de uma navalha e ag-
gredif an rival. Se não f6ra a inler-
venção dc vários populares, que in-
tcr\ieram na lula, o aggressór, quecitava furibundo, leria retalhado todo
o íeu antagonista, que, entrelanlii, re-
cebeu um golpe no pescoço, Henrique,
escapullutse c o feririo foi sqçcorrido
pela Assistência, relirando-se em se-
.-.'uida.

ÀFI.NAnOU DE PIANOS
Cego habilitadlssinibi afina ric 10* a

15Ç. Trala-sc rom D. Elvira, Tel. Vil-
In 000,1.

¦ •¦¦*-*««" it«-i*(^*a»*-« - •— ——¦ i.  -

FALLHCIA1BNTO
a Sra.

po-
rallereu lionlem, ás Ifi hora:

D. ijovejlna rio 1'rario Peixol,.,
sa dg Sr. José do Prado Peixoto.

(1 enlerramento se èffecluara hoje.
as Ifi lioras, saindo o fcrelro da casan. fi22 da Avenida Atlântica, para o
cem|ter|g rie S. Francisco Xavier.—— •—xeos»—•-

ggressoes

I
í
im

O Poslo Central de Assistência pres-tou soecorros, hontem, á noite, portirem sido victimas de aggressões Isa-
hei Ioartes,, casaria, de lfl annos, mo-
radpra á rua São Çhristovão n. 09,
com verias contusões, e Alberto Cor-
réa, cisado, de ilõ annos, morador á
rua Sáo Clemente n. 7.1, rom contu-
toes na clavicula e nos lábios.

 No interior do estubeleclmcm
lo commercial da rua do Cattcte nu-
mero 7õ, foi aggreriirio, hnntrni, à noi-
lc, com uma facada no frontal, o pa-
deiro Justino Ferreira, pnrtugupz. ra-
sado, de -11 annos, residente á rua Se-
nador Pônipeu n, 133.

Professora d® Piano
Mclhodo rio I. N. M. Preços modi-

cos .— Rua ltabaiana, 10S, _0rajahú. | foi punido ao praticar um foul cm

EM CAMPO ns CAMPEÕES
CARIOCAS

Uma ver cessados os applausos aos
cnrinthianos. surgiu no gramado a es-
quadra cruzmaltina com Russinho á
frente. Vibrantes applausos partiram
rie todos os lados, ouvindo rie permeio
os brados de Russo! Russo! Os vas-
rainos saudaram o Corinliiians e a
•\iv:n f ontregaram-rse ao costumeiro
bate-bola.

OS TEAMS
Pa>'3 ,1 inicio ria peleja os leams for-

maram na seguinte ordem:
Vasco da Gama — Waldemar; Bri-

Ihanlc c Itália; Tinoco, Fausto e Mol-
Ia: Paschoal. Carlos Paes, Moacyr,
Mallos e Bahianinho.

Corinthians Paulista — Tuffy; Ra-
pliael e Del Ilebbin; Nerino. Guimarães
e Munhoz; Filo, Pcrcz, Gambá, Rallo
e Dc Maria.

O ,11'IZ
Dirigiu a partida o Sr. Alzcmiro

Ballio, dn Santos F, Club.
O JOGO

Gambinha movimentou a bola ás Ifi
horas e .10. passando a Perez, qur per-
deu para Matlos. O? vaseainos formri
ao ataque e Russinho cabeceou para
fora, Tuffy mandou a bola ao conlro
e um passe largo rie Russo foi perdido
por Paschoal. l.opo depois o mesmo
Paschoal obrigou Tuffy a pratica dc
oplima defesa. Atacaram os paulistas
pela direita e Fausto salvou. Houve
ligeiro incidente enlrc Perez r Fausto
c os vnseainos voltaram ao ataque.

Investiu rnhesa a linha rio Vasco riu
Gama e a pelola foi ter a Paschoal.
que. rie longe, em opporluna -viraria
com um liro rie esquerda venceu a pc-
riria ric Tuffy. Erain decorridos cinco
minutos dc jogo e estava regislario o

Io GOAL DO VASCO
O publico spplaudiu ricmnradaincn-

le o feilo rio veterano ponteiro.
Reiqíçiario o jogo, os corinthianos

atacaram c Brilhante concedeu corner.
que De Maria bateu c Fausto defen-
deu. Os vascainos organizaram outro
bom ataque pela esquerda c Del Deb-
bin fez optima tirada. Carlos foi pu-
nido com um foul cm Raphael e n
seguir Fausto praticou em Rallo irien-
tica penalidade F.ssa falia, halida
por De Mari», passou raspando a tr.i-
vc. Os vascainos atacam mais insis-
lentetTientc que os corinthianos, pas-sando a defesa destes por momentos
perigosos. De Mjria cscipa, deixando
Tinoco ã relaguarda. mas Brilhante
chega a lempo de salvar a situação,
Gambá c De Maria, aproveitando as
falha:- de Tinoco, avançam em passosrurlos até ás proximidades da mela
dc Waldemar. onde Brilhante inter-
vim com suecesso. I ma investida rio
quintetto carioca o desfeita brilhante-
mente pelo z«pueir" Raphael. Fausto

lia. Baliria a falia pelo próprio Filo,
Fausto defendeu. Os corinIhianiios
realizaram Ires ataques seguidos, mas
cm nenhum rielles foi necessária a
intervenção rio keepcr local. Bailo <•
De Maria avançam novamente c Ha-
tia i*obule ;i liulolu entre os íIi>k. O
juiz é vaiado por marcai' conlra o
Vasco uma falia rie Guimarães, líssn
falia não dá resultado e logo depois
Nerino faz corner. que Paschoal es-
pçrdiçn. l ma avançaria decisiva rios
cruzmalllnos, foi levaria a effeilo
e Uahiaiiinbo. escapando, foi illieita-
inenle chargeado for Debliio. na área
penal. I) juiz nssignaloii corner e ha-
lirio esle por Uabianinliii, Paschoal
cabeceou e lully defendeu,

Gs coriiilliianos aliiciiniui e Tinoco
fez foul porto ria área. O juiz marcou.
Rallo balou passando a Gambá que
collocndp em off-sirie aliron fora; II
publico vaiou riemorarlamentr o Sr.
Ballio. que digamos rio passagem; hnn-
lem. an contrario rio qur ocorreu
quando r|n ,T jogo rio campeonato na-
cional, náo eslava nervoso... Ataque
rios vascainos com rorner de nullo ef-
feilo. Nova investiria rios enrinlhinno?
c bella intervenção rie Molla. O juiz
pune um loul hypolhelioo rie Faiislo e
c vaiado ricmoradnmente.

Essa falia não clícgiii) a ser batida',
pois o ehronomclrisla deu por lermi-
nado o 1° lempo, com a niiln interes-
sanle dc não haver o keepcr do Vasco
praticado nina defesa siquer.

d 2» HALF-TIMK
A's lí.ü.í. Bainha movimentou o"couro" iiara inicio do 2" tempo «• lo-

go foi regislario um ataque paulista
pelo centro, fazendo Itulia magnífica
defesa. Após nova investida rios visl-
tanles Paschoal obrigou Tuffy a enipre-
gar-se em defesa rio seu poslo. A linha
rie, frente corintliiana avançou r Gam-
binha dc longe atirou, fazendo Walrie-
mar com facilidade a sua primeira rie-
hrsw,—hr»gSiíjle|)ois Waldemar aparou
iiiivanieiile iijii tiro rie Munhoz.

Brihanle pccasinnnu em momenlo de
perigo no goal rio Vasco, quantio asse-
diário por Perez. Quasi ruiu a ciriariel-
Ia dc Waldemar, mas o mesmo Brilhai)-
te salvou. O Vasrn tratou ric reagir e a
linha rçalisnu fulminante invçsljria,
Rainha shoota na trave o Mattos reha-
leu, lendo Tuffy feilo ma unifica inler-
venção. o posto final ,1o Vasco passou
em seguiria a perigar, perdendo Gam-
binha e.xcclie.nte ocensião.

Os vasríainos reagiram. Paschoal
avançou pela exi rema. driblou dois
adversários o ultimo dos quars Munhoz
e cenlrou. Bainha recebeu a pelota e
passou a Carlos Paes que aliron en-
viezadamente, marcando ás 17.17, o

2" GOAL 1)0 VASCO
A pelola foi colloearia oulia vez no

cenlro rio campo c novamente, os ca-
rincas atacaram pela direita, inleryin-
rio Raphael com felicidade

i I lima "puxada." ric cabeça dc Vicente,
que recebera cenlro rie Anloiiiiiho.

A liça chegou á phasr mais empo)-
giiiilc, quando Goularl. tornou cgllill a
çonTageni para ambos os bandos.
Gueru bateu uni foul rir Pisca c Ncnc
escorando dc cabeça passou aquelle
que shoolou rápido, burlando Manoel.

Faltavam quatro minutos para o fi-
nal, quando Arautos shoolou, forte, dc
longe. Oswaldo II Intervém dc cabeça,
mandando a bola ás suas próprias ré-
des, marcando o ponto da victoria de
seus leaes adversários.
O Fundição Nacional, derrotan-

do o Boa Yisla, levantou o
iorneio de segundos quadros

dn Metro
G campo rio Mavillis !•'. ('... á praia

rio Retiro Saudoso, foi o local ria pe
Ao campo rio Fundição Nacional, á

Avenida Pedro II. em São Çhristovão,
compareceu uma assistência bem nu-
merosa, que embora se mantivesse I ,'f,"õs 

"dõ"FÜnriição 
NadoimfÁTc. criocnlliiisiasla. portou-se com correeçiio. | S. C. Boa Vista, vencedores, respeeli-

Carazzo, Beiiilalbi e Marccllo.
O primeiro lempo leriiiinou com o

I score rie zero a zero, havendo sulisti-
í ((lição rie Luiz por l.evi. no quadro
| fluminense Acyr praticou defesas es-
I liipéiidas, arrancando applausos ria as-

sistencia.
Na segunda phase ria lula. que rie-

I correu equilibrada, Carazzo abre h
cònliigcm para os mineiros. Esse mos-
mo jogador; logo a seguir, augmenla
para dois a contagem paru as suas
cures.

O único ponto rios fluminenses foi
conquistado por intermédio rie Guerra.

No segundo meio tempo Acyr, que
actuou maravilhosamente, defendeu
dois tiros livres, valenrio-lhe esse feilo
demorados applausos do publico.

A luta terminou com o score do
dois goals a um, favorável aos minei-
ros, lendo servido rie juiz o Sr. João
Aguiar, cuja actuação foi falha.

 Amanhã, o sclcccionado fhimi-
nense enfrentará o America Foolball
Club, desta capital.

Os franeezes balidos cm Lisboa
LISBOA, 23 (A. A.1 — No malch

de foolball boje jogado enlrc. as equi-
pes representativas rio foolball francez
o portuguez, o quadro lusitano, apiis
uma lula equilibraria o cheia rie silua-
çfies ilifficeis, conseguiu sobrepujar o

juiz, foi o Sr. Jorjc Marinho, i
ÉM NICTHEROY

' . I
nrnrio Interno do Niethí,

royensc

Verificou-se esle resultaria, honten I
no Torneio Inlerno rio Nyc(hero,ven«i

Quadro Commcrcio :< Quadro Coik
Ihians — Não compareceram (Ejcampo.

Tcam Cliirajara x 1'eam Besnuy
lia — Venceu o Ubirajaia \V, 0,

BASKET-BALL .
Os jogos dc lionlem, cm

ÍSiolhcroy
Realisou-sc hontem. na vi/inlia «•

pitai o encontro rie Basltetha.ll entre
os quadros da l'"orça Publica lociU
do IIo batalhão rie caçadores.

Depois ric um jogo bem Jisputad»,
saiu vencedor o tcam rio 'r B. 0 m
20 x lõ. '"

Escola Profissional v Forca
Publica, de .Nictheroy

Hntre ns equipes fk: basket-ballji

Não houve o menor incidente 
meiiliir. apesar ,1o policiaineiilo ler
precário pela ausência.

II jogo om si correspondeu n e.xpc-
claliva, lendo se dosonroliulo de uma
lórnia que não deixou entrever supe-
rioridiide de um bundo sobre oulro.
No final ,|o prciio. a conlagcni lavo-
reecn os denorliidns rubros rio Me.ver,
como poderia ler favorecido irns ra-

.,'.:'' ,l'5l,s.!.v:',.t'"ll'v"s- ^'•Iju-I11(l0^ <iua-I seu^ digno emulo pelo score de dois ] regimento policial fluminense c di
Escola Profissional da Armada, rei'
lisou-se, lionlem. interessante partídi
que leve como vencedor o quadro di
Armaria por lli ,v 12,

NATAÇÃO

ENCERRAHAM.SE 0? CAM.
PEONATOS DA MARINHA

¦¦'y-:'v'o':'AÍsí.v-::-:-:''":-':>''r'' ' ^-- -¦¦¦¦;. y^'-y-';: ¦¦'¦,.¦¦; ¦¦Mm<ív

Solitário
pazes rio Caju. Foi uma peleja em-
polganlc ria qual saiu. inereciriamen-
le, vencedor e, portanto, bi-çampeão
ria velha entiriurie conservadora, o va-
loroso Sporl Cluh Amerrira.

A luta. na primeira phase, alr a
coiiijuisla rio primeiro le.nl., ns|r,„
um lanlo desordenada . Depois, porém,mudou a feição ria pugna, que se des-
enrolou bem disputada, Alguns mi-
nulos mais e os nJHvijjehsès. empata-
viirn a peleja. Nessa situação lernii-
liou a primeira metade ria contenda.

Na .segunda phase. o jogo se lor-
iioii muito interessante, assim por-nianecendo até o final.

Do quadro vencedor Iodos se esfor-
caram com alan. Kntrelanlh, c justo
que se dfslaqiic a iicluaçào assombro-
sa ile Ja.vmc, o guardião americano.
Dainaso foi lambem um zagueiro rie
valor, bem secundado pelo centro-me-
dio Lueena. i|iic nmilo trabalhou.

No ataque, ti principal figura foi
Mario, que, embora riesoollorario, os-
leve incansável, riislrihuiiiilo com pre-cisão e provocando situações criticas
para os adversários. Goulart c Anui-
les completaram o lercello perigosoda vanguarda.

Q Mavillis, «|tir. i ultima hora. sr
Batlo shoolou dc longe c Waldemar I viu !,L'nl Caraiigo e Lauro, jogou lias-

Houve a seguir um demora-1 lante. Oswaldo 11. <> seu full-back
brilhou em toda a linha. Pena c que.!

vos, rias divisões " taiinianiiel Nery" e" F.miiianiiel Coelho Nello".
A pugna foi bem disputaria, só tendo

sido decidiria, depois dc riuas proroga-
çóes. por eslar o score empatado rie
:i a !l,

Marcou o ponlo de victoria, pura o
Fundição Nacional, o player Octavio,
liiilenrio uni pcnally.

(K qua,Iros assim se npresciilaram:
Fundição Nacional - - Walriemar,

Giuilier. Bolão, Doutor, Dininho, Alie-
mão. Oclavio, .lobel, Otlo, João e Car-
floilH .

Boa Vista - - Caetano, Alves, Bahia-
no. Carlos, IJclhuel, Saraiva, Gentil,
Sérgio, Mosquern, Amaro «• Pelconilbo.

Serviu rie juiz o Sr. Salonié Almeida
Soares, rio Mavillis F. ('..

Marcaram os goals, os jogadores:
João, '.!: Canloiia e Octavio, os rio Fllll-
«lição: Carlos, Betliilel e Amaro, os rio
Boa Vislii,
O friftivnl ilo Bloco <los Pesados

I3,sse festival foi rcalisado no campo
rio S. C. America, á rua Isnlina, no
Me.ver, tendo lido o .seguinte resul-
Indo:

I' prova —• Combinado Casquinha-
Combina,Io l.Tliina Hora -- Venceu o
primeiro, W. o.

2' prova ¦-- Giilão-(.;ubuçii' — Ven-
ecu o primeiro, por Ia 1.

,'l* prova — Combinado Primavera-
Figueira — Triuinphou o Figueira,
por '.' a 0.

•1* prova — Modélo-Cachamby —
Por não haver comparecido o segun-
rio, venceu aquelle. \\. 0,

.V1 prova — Cosia Braga-Ü" Regi-
mcnlo — Venceu este ultimo, por
Ia I.

1'Vslival no rauipo do River
Ivsse festival, levado a' effcito no

campo ria rua João Pinheiro, na Pie

goals a zero
0 Fluminense F. ('. perdeu em

S; Paulo
S. PAULO,; 23 (A. A.i — Perante

iiiiiiierouH assistência, realisou-sc boje,
no cumpri ria A. A. São Bento, o match
interestadual ric foolball. enlre o Flu-
ininenso F. C. e A, Portiigueza rie
Ks portes.

Iniciario o jogo, i em seguiria sus-
penso por um minulo. em memória
rlii.eampeão brasileiro de bola ao cos- jlu,'Aslorri, fitllecido ha dias nesta ca-
pitai. Proseguinrio a lula. o Fhimiiien-
sr alaea com muito vigor, iiiaiitenrio
por instanles nm forlc cerco á ipiila
paulista. Reagem os paulistas forte-
mente, trazendo a ilefesn carioca em
sérios apuros.-Algumas investidas rio
Fluminense obrigam Nioola a intervir
duas vezes consecutiva mente. Regis-
lam-se bons ataques paulistas, mas n
falta de cohesáo rios rieanteiros imiti-
liza os seus esforços, porem, Tindoca
recebendo a pelola livrenienlr, a
shoola, defendendo Py, que a manda
a escanteio, Investem os rio Flnmi-
nense á meta paulisla e Raposo com-
melte falta, que é baliria por Ivan, mas
Nieola defende p seu posto brilhante-
mente.

Fste feito rcanimou os paulistas,
que se mostravam fracos, os quaesavançam obrigando o arqueiro carioca
a intervir varias vezes. Os visitantes
lambem investem com firmeza, sem re-
sullado. Os paulistas atacam forte-
menle, porém Tindocu põe a bola fri-
ra. Continuam os avanços paulistasbem dirigidos por Heitor, dando a op-
pprlunidade a Kprivál pura fazer bella
defesa ric cabeça, a pelola entretanto,
vae aos pés rie IVlronlrtTTTiT em bello
cslylo a devolve a Salies, que de cabeça

O S. Pntilo
divisão e

herói'

Iriuiiiplioii na 1'
o Maranhão foi n
tia OMi«ao

aninha a pelola nas redes do Flu-
darie, terminou com o seguinte resul-- minejise, consignando, assim, o primei

defendeu
do ataque dos cariocas que poz em p. ,....
rigo a defesa paulista. Os corinthianos. por ironia da sorte, lenha sido elle
após atacaram |)cla direita e, eniquan-h' autor rio lento da victoria rio -.cn
Io Filo corria pela sua ala, Rallo c De aqvcrsario, Badli, o sou companliei-
Maria aguardavam a chegada da linla ro,',aconipanhiMi-o bem no brilho
om completo impedimento som que o A- linha " 
árbitro tal asslgualasse. Assim não foi I parle no c
riiflicil a Dr Maria, ãs 1.7-52, aparar I pccuparani-si ¦¦ •-m
o cenlro o dc cabeça mareai' o

I" GOAL DOS CORINTHIANS
Daria moa sairia. Paschoal foi logo

chargeado por Nerino, quando csea- '.' guardiã.
ipa'a pela mui ala. Logo depois o Cn- defesas, sendo estreante na classe em
rlnthians realisou bom ataque e Wal- j «juc estreou

sua melhor
das alas pre-
defensiva.

No ataque, o Irio central Hervcs, Vi-
cente e Bahianinho, foi um ponlo dif-
ficil de se conter,

0 cnarriião Manoel praticou boas

ricimir defendeu o lii" habilmente
desferido pelo meia Ruiln, li forward
.visitante entrou sobre o keeper e rpia-
:.i houve enlre os dois uma scena rie
pugilato.

Os corinthianos continuaram a ala-
çar. F. Filo correu,lo pela sua extrema
produziu um cenlro alio. Waldemar
correu para tirar ric soro. mas errou,
proporcionando a Gambinha opporlu-
nidade rie entrando ric cabeça, marear
ás 1S horas, o

'."¦ GOAL DO CORINTHIANS
Empolaria a peleja caria bando pas-

sou a trabalhar pela conquista rio
lento ria victoria. E a primeira ciria-
ilella que foi assediaria foi a rie Tuffy
onde uni inòpporiuíio passe t|e Raphael
quasi fe!-a cair. Não demorou muito
c Tuffy leve que abandonai' seu goal
para apanhar a pelota. De Maria em
oplima investida mandou (ótj a bola.
Walriemar praticou mais riuas inagiii-
ficas deíesas rio tiros rie Guimarães e
Perez. Nos ullimos minutos a turma
do campeão carioca trabalha com de-!
norio. Dois ceuli',15 ric Paschoal são j
çsperdir/ados, Então os coriulhianos
investem e Pcrcz recebendo a tiniu |
avança alguns passos c de longe atira,

O JUIZ
o arbitro. Sr. João Alves Pereira,

dc, Fundição Nacional, leve uma
aclnaçáo fraca. Agiu. porém, com ho-
ncsliilarie. Achamos interessante u sua
mania rie por qualquer coisa, dar bola
ao alio nn centro rio campo.

OS QUADROS
Os leams, para o grande embale, as-

sim se apresentarami
America — Jayme; Serra e Dama-

sio;^ Guerra, Lueena c Biri; Mario,
Nené, Goulart, Aranlcs e Camarinha.

Mavillis — Manoel; Badli c Osvval-
rio II; Pisca, Leopoldo c Oswaldo I;
Gu.ilegu.i. Hermes, Vicente, Bdliiimi-
nho c Aiiloninho.

COMO FOBA.M ADQUIRIDOS OS
TENTOS

Mais ou menos aos quinze minutos
rio inicio, o ataque americano investe
e Mario remata com rara violência.
Manoel rebate e Oswaldo II, dando á
frente pura o seu guardião, recebe a
pelola na mão. 0 juiz assignala "pe-
nally". que Aranlcs bate, consignan-
do o 1" goal «Io America.

Os mavillenscs não se Intimidam e

lari
1* prova — Eslrclla riu Piedade-

Combinado Gávea — Venceu o pri-
meiro. por '.! a 1 .

2" prova — Tiro rie Guerra 100-
Combinado Metropolitano — Venceu
aquelle, por \V, 0,

•')" prova — Hoiiriqueta-Tricolor— Regisloii-se um empate ile 1! a 2.
!' pnoa -- lir.isil-Aririano —

I riiimplioii „ segundo, \V. 0,
Houve uma rienioíistraçâri de nos,

pelos pugilistas Joe Assobrab. ,loe Ca-inarãn o Fernando Ribeiro Marques.
Prova rie honra — Combinado Tor-nlquete-Resislenles dn Piedade Venceu o primeiro, pela contagem dc>l a !.

Festiva) <lo Áurea F. C.

cujos resultados foram'os seguinfêsr"
T prova — Combinado Azul e Bran-co \ Primor. Venceu o Primor-vi.

A Liga de Sports da Marinha !«
rcalisar lionlem a parle final dos seus
grandes campeonatos annnaes rie nab-
ção. na enseada ric Botafogo.

E esse final leve o birlho r-spc-radi,
assim como, 1'ornecnu aos esforçado!
pugnurlores pelos sport.': na Marinha.:
ensejo ric apreciar a evolução e. o in-
cremento que. a natação vae lendo ea
todos os navios e corpos.

K as porfomances conseguidas pri"!
guapos mürujos, muílas das (niíc.
comparáveis relalivamcnlc ás dos nos-
sos inelhores nadadores, lambem ú»
aftestados rie muila boa vontade, st
levarmos cm conta n faina intensa i
que estão sujeitos, no seu liiboí diário.

Assim, ric um modo geral, o rerli'
me deixou a melhor ria-, impressões i
a certeza rie que futuramente ainda
serão registarlos melhores resultado;
oriundos rio aproveitamento rios ao-
vos marujos, rlesses que as Escolas dl
Aprendizes estão enviando, mercê do
esforço ria primeira lurina de muni-
toros formada pela Escola dc Educa-
ção Phvsica_.

•lá lio certame que lionlem foi reill-
sado, muitos desses jovens marajos
ensaiados melliodiçomeulr. produziram

Uxcclleiiles resultados, conseguindo |)f'
a o Corpo de Marinheiros tuna çlassi'

i fieação bem honrosa

por
prova — Rio-Pauüslano C,l.ijucá, Não comparecendo o Tijucavenceu Vv , ti o Rio Paulistano,•)* prova - - Combinado Pininia xSporling. O Sporllng não comparecousainrio vencedor por \V, O. o Combi-

nado Penima,
¦O prova -- S. P. | , Agripos, Ven-

ro ponlo paulisla
0 Fluminense reage fortemente. O

jorro agora eslã mai.s interessante I Os vencedores do,s campeonatos fr
rievirio á acluaçãri rios paulistas, que ram " S. Paul,!, na prime!estão muito melhor, continuando os
cariocas a agir com cntliusiasníò. Ni-cola faz duas bcllas defesas, seguiu-
do-se uma confusão na poria da mé-ta rio Fluminense, após vários shoots,
Batalha consegue boa defesa, mau-riaurln a pelola aos pés de Meircllcs,
que a perde. Heitor cbcgu á arca ca-
fiocn c encobrindo Py, com forlc li-ro, marca o segundo ponto paulista.O jogo agora se desenvolvo com ;lla-
quês revezados, notando mais frequen-
cia por parte rios cariocas, sendo o jo-go suspenso por um minuto em vir-
lurie ,1o rorte calor. Ellis siibslituc
Norival e o jogo dceac bastante, rie-vido ã fadiga geral, Escaladas dc am-hos os lados, sem resultado c assimlermina o primeiro tempo do jogo.

A segunda phase transcorreu me-nos interessante que a primeira, emvirtude rie certo desanimo de parle a
parle. Os avantes paulistas aetuain
melhor que os seus adversários. In-sistem ainda o

o 0. T. Maranhão, na segunda, am-
bos por differenças significativas,

O S .Paulo, principalmente, conse-
guiu uma vantagem considerável sob"

seu niuis próximo competidor, tendo
ainda " filie maior numero d cojnpetl"
dures apresentou,

Ao brilho rio eerlamc fallou indu-
bilavelmenle a presença '¦" "Mim;
Geraes", cujo corpo dc nadadores <
(liiasi lio numeroso quanlo o do "Sá'
Paulo1" e de cuja presença resulta-
riam, por certo, melhores rrsultadcs,
pareôs mais renliidc-s.

Foi pena.

As provar, rie hontem, assistidas p,*
regular assistência, deram o resultado
seguinte:

i« prova -- -1UII metro!
— 1* divisão —: Io Migl!

S, Paulo). 2" 'Tibiircin
(Corpo), ií" Eulalio Barbe
Tempo 7',8".

2' prova — 2' divisão

. praças
Barcclloi

. Dantas
(Corpo).

praças

gnpos, por 2x1.

3" GOAL DO CORINTHIANS

cen
n' prova (Honra) Sadia Luzia x Vachaver o diabo. Esta prova resultou em

justo empalc rie I \ 1.
Fçslivni rl<» Unirçrsnl

0 Universal F. C. fez rcalisar hnn-lem no campo do "Jornal do Com-mercio" um brilhante festival.
Os resultados rias provas foram a'-secundes:
l« prova — Ponte x Cruzeiro. Nesla

prova, venceu o Ponte, pelo elevadoscore. rie ü x 0.
2« prova — 11 ric. Maio x S. C Na-cional. Venceu o S. C, Nacional por.1 x 2.
ó«-prova  Santa Sophia x Cam-

pinho. () Santa Sophia não encontrou
ctiriiculriadcs em vencer o seu adver-sario pelo elevado scorc ric ló x 0.¦!' prova — Bisunio x São José. OSão José. venceu com facilidade por5x2.

.V prova — (Principal) _ Nacional
x \era Cruz. —- Foi nina prova dispu-
ladfssillia. O \'era Cruz soube apro-veilar as opporluniriaries para vencer
por :i x 2, apeznr rie ter dois goalsannullados.

Festival iio Armando de
Noronha

Foi realisarin no campo do Syrio. ¦•

bella intervenção 
"T 

% fí&\^ ^f ¥ 
"?«£ 

\ 
"'"Sãuíá

muito animado, auxilia bem a a Ji' 'KM" & *r', 
\}' •' "Tj-íÈ

nha. Voltam os cariocas an ataauè ! m " 
n" l u 

UU"nna '.', 3j'i.if
obrigando Nieola a praticar boai de- i 

h-" "°rha ' M"»nh«°J' hmp0 ''"
fesas rliversas vozes. ''

Os paulistas avançam pcrlgosanietl-lc, decaindo n jogo bastante, em sualerhnica. O juiz, que desde o iniciodo jogo está deixando dc assignalar
rallas cariocas, é vaiado pela assis-(envia. Jogadas fracas t\e parle a par-le. sendo registadas varias faltas. Mri-

•'!' prova - Ferirração d" Remo-"
100 metros • novíssimos I "jrfV
Camargo (Gragoatáj. V Flamlnio
Júlio (Icarahyi. Tempo !,|!i 3[5<

4* prova — 100 mel ros Pf'Hs
da 2" divisão ...- i" ,|. Corrêa Oli«|'
ra (0. Minaria i. 2' Sebastião Laurel-

(CONTINUA NA t'I.Tí«* flOíA)
«^1^%^^%4^^^%^^^^

depois de uma gralple interrupção, porfalia ric bola, obrigam Guerra a fazer I

par^r cu^blffi ^ ^ I ^^^^^^^ I ftí^ffi9 f^^gS'

«A NOITE»
RIO DEJAfíEIRO

Conçwss Intçraaçipnal de Belleza de 1930
BÀ1RR0 • ..-.. :.:
Voto na Senhorila • • • i a .-. Mtuil • • • iiiiiiiiII
Residente á . .,

ftome do votante

Reiidencia do votante

<••».., • • t • • «#:«'» i • • t • i

*•••• ¦•»•», '••« •Hlltilllll • •

a*

Msitartc? n« , 
"' ?''*«<*"'<> tom toda clareia, dtotrá W éf

ÚpracuUauáann 'x'íUn<" á mirada do edifício dn A SOITE,
andar V„f'°^na ,tf5 "O*™* do largo da Carioca «. 14, f'"dar, t\ao terão aparadas 9$ ctdnlas illtgiveií ouiincoatpleta., .

% ... ÍL ,1
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pLl ULTIMO^ TELEGf\AMMAS
005 Correspondentes
E5PE(-|AE5DA^tSOITE'
NO INTERIOR E NO
EXTERIOR ESFRVIÇO
nfl AGENCIA AMERICANA

ULTIM
POR CIÚMES O "Dia dos Blocos"

Os volta de um baile carnavales-
co, incendiou as vestes

A morte da tresloucada
Separada rio marido, ha lempos,

\iucrica Alves viveu, riuranle alguns
uie/es, em companhia de certo homem.

- ¦ : .¦ ¦..¦:'..'.> ¦:£;:¦¦¦$*
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Foi proclamado campeão o
Língua do Povo

Sob o patrocínio rio Centro rie Chro-
hislás Carnavalescos reiilisou-sc liou-
lem o concurso denominado o "Dia
dos Blocos.

O certame, que foi effcctuado na
Praça Mana, cm frente ao edificio
da A NOITE, despertou grande inte-
resse, motivo por que ao local onde
se travou o prelio uecorreu grande
massa de povo, que, sem rcstricçôcs,
npplaudiii os conjuntos que se apre-
sentaram ao "ycredicluni" da com-
missão julgadora.

(1 resultado geral foi o seguinte :
Campeão — Língua rio Povo; vice-

campeão, A União faz a forca; cam-
peão de harmonia, Flor do Humaytá;
Estandarte, 1" Destemidos da Caver-
na; 2°, O nome? li' outro; humoris-
mo, I", Lu Sozinho; '-''. Chora-Cliora;
enredo, Nossa vida é um segredo: ori-
ginalidade, Eu só quero é beliscar.

O DOMINGO $POI3IWO

¦¦¦^^^^—[¦¦i^wr»mn«»~*''^"*M'^—w«¦jhij.jj—«icticiii i
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homem
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TODA A REPORTAGEM
DA *?A NOITE"

America Alves

l'm dia. não se sabe se por causa delia
mi delle separaram-se. America ficou
mn lanlo triste, mas acabou se con-
formando'. Agora, encontrou cila um
rapa/ de nolne José, funecionario da
Prefeitura, (pie muilo a agradou. Dei-
xou-sc vencer... E, hoiilcm, não rc-
sistlram no baile dos Democráticos.
Foram c hei,eram á vontade. Jii cansa-
dos, resolveram ir para o ninho. Mel-
teram-se num auto e, em pouco, che-
gavam ã rua rio Rezende n. 11. onde
America tem o seu aposento.

Entraram, conversaram alguns mo-
nientos c, ao sair, o amante foi inter-
pelado:— Voltarás, amanhã?

-- For tudo quanto ha de mais sa-
grado...

Seguiu-se a despedida, enlrc pala-
vrus carinhosas e, d.ibi a pouco, a ex-
clamarão daquclla mulher:

- E' muito triste lor-sc paixão por
um homem 1...

Parliu o amante, ficando America
pensaliva. Depois, perecia resignada,
pois que fechou a poria rio quarto.
Mas, decorridos Ires mi quatro ininu-
los, gritos rie socorro despertaram os
demais moradores rio prédio. Duas
amigas de America, Magdiilcun c Ma-
ria, correram, assustadas, para vel-ii. A
infeliz eslava em desespero, com as
vestes em chanimns. Com algumas pe-
cas rie roupa nlirarias, violenlunieiile
•nhre a dcsvcutliraria, conseguiram as
:il Indicias locatárias extinguirem o
fogo, Mas America já eslava bastante
queimada, estendida no nssoalhu, affli-
etlssimn. Levou-a a Assistência para o
Posto Central; onde os médicos verifi-
curam serem as queimaduras de 1". '2"
e .1" grãos.

Horas depois de internada no 1'ròin-
pio Socorro, „ infeliz lalleccil, sendo
o cadáver removido para o necrotério.

America Alves era de cór morena e
linha .'Kl annos. Soffria rie ataques, lal-
vez devidos ás suas constantes libu-
rôcs, como nos informaram. Tinha uni
ciúme enorme do actual amante, em
ouja palavra não acreditava, suppondo
-empre que elle a enganava. Por essas
razoes r mais pelos cffeilns do álcool
foi (pie a desgraçada mulher poz ter-
mo aos seus dias rie maneira tão tra-
Rica.

\ policia 'rio 12" dislrlcto tomou co-
uliecimenlo rio fado.
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Ruiu uma casa ve-
lha da rua Tangará

Um homem ferido
A cas,, eslava muilo velha. Um ven-

Io mais forte, c o pardiciro viria abai-
so; Foi essa a razão pela qual sua pro-
prictaria, I). Maria .Mendes Paládio,
residente num barracão, aos fundos,
resolveu mandar deinolil-a.

Nesse árduo serviço estavam empe-
nliarios, honleni, as 1(1 horas e SO mi-
nulos, o padeiro José Francisco de
Souza, rie 33 annos, casado, que aos
domingos gosta rie fazer os seus bis-
cales: Joaquim 1'alacho. gerente ria
proprietária rio pardiciro, morador á
rua Miguel Ferreira 115 e Armando
Araújo, domiciliado á rua Mariz ò liar-
ros n. 12. A certa altura do trabalho
a velha casa, num ruido surdo, foi
por terra, poupando assim o trabalho
rios operários, ma f. expondo-os aos
perigos da morte. Felizmente a não
ser o padeiro que recebeu ferimentos
na cabeça e no rosto, nada mais houve
com os referidos trabalhadores que,
sem duvida, tiveram o auxilio da Pro-
videncia.

A victima leve os cuidados da Assis-
tencia do Meyer e a policia do 22° dis-
Iriclo, representada pelo eommissario
Nunes da Silva, esleve no local, onde
lambem foram ter os Bombeiros de
liamos, que tiveram a informação, gra-
ças a Deus sem fundamento, rie que, no
referido prédio creanças e senhoras lia-
viam suecunibirio.

divi-

Dynamiteiros anti-fascistas pre-
sos na França

FREJIJS (França). 23 (!.'. P.) — A
policia prendeu Ires italianos, João
Mulas, Anlonio Sonho c Virgílio Mura,
suspeitos rie fazer parle rio bando
rie dynamiteiros, nnti-fascistas, que rc-
ccnicmcnte coinmetteram vários allen-
lados na fliviera.
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Muma curva, em
Santa Thereza

Tomba um auto, ferindo todos os
seus passageiros

\tini de passar algumas horas em
agradável passeio, o Sr. I.ino Anlonio
i\e Souza, rio commercio desla praça
e residente á rua rios Coqueiros, 21,
tomou o seu carro, o auto n. 212!), cm
companhia rie Ires conhecidos seus.
Percorreu, em 

'marcha 
natural, vários

pontos da cidade, acabando por dar
ama chegada a Sanla Thereza, onde a
temperatura, como sempre, offereee
indizivel bem-eslar.

No momento em que o Sr. I.ino,
firme no volante, ia fazer nina aper-
ia,Ia curva, ua rua Alexandrino de
Ueucr.r. o automóvel perdeu a dire-
rção <" virou.

II rhaulfeur amador, que conlll ;)7
Hinos, é casario, recebeu contusões c
escoriações gencralisarias, saindo tam-
liem feridos os^passageiros: Luiz Pc-
reira. rie !(i annos. solteiro, operário.
residente á rua Arlslides Lobo, 111;
Vlígúslo Forluna. de II) annos, soltei-
ni, dp eoininereio, morador á rua
Colina n. 2J.

Todas as victimas foram pensadas
na Assistência, sendo que o Sr. I.ino
,1c Souzo, que c Sócio da Lcileria Boi,
por ter, além das contusões a que nos
referimos, uma fracllira no craneo, rie-
pois dos curativos foi removido para
a Beneficência Portugueza.

O desastre não chegou ao conheci-
mento da poliria ...< Li" districto.

Corpo humano ou
pedaço de ma-

deira ?
Tres subditos portuguezes

suspeitos
PARIS. 21! (Havas) — A policia cf-

feeluou a prisão rie tres portuguezes
sobre os quaes recaem suspeitas de ho-
ver atirado um corpo humano ao Sena.
Eni seus depoimentos os aceusados ai-
firmaram lralar-sc ric um pedaço de

I madeira o não de um corpo humano.
Afim rie illucidar a verdade as aulo-

riria,les iniciaram Inquérito,

Certos autos...
louve, hontem, varias victimas
Tiveram os cuidados da Assistência,

hontem, as seguintes victimas de au-
lomoveis: João Corrêa ria Silva, de
28 annos, portuguez, solteiro, empre-
gado no commercio, residente na rua
lloclrigues dos Santos, 7!). atropelado
na rua dos Andrarias: o menino Jorge,
ric 7 annos, filho rio Sr. Anlonio Gue-
lhas, residente á rua liibeiro (luiiiia-
rães, ã-A. colhido ua rua D. Zulmira.
ficando com ferimentos pelo corpo;
Alexandre Pereira, rie cór prela, com
ã? annos, casado, marítimo, alcançado
ua Praça dos Estivadores. Este. ao
que se aflirina, eslava embriagado;
Anlonio rie Souza, rie 2á annos, sol-
leiro, rio commercio, domiciliado á
rua Moraes e Vallcs, -17. atropelado na
rua rios Inválidos; a menina Laura. rie
12 annos, filha ric Carlos Magalhães,
residente ã rua D. Alice n. fll-A, co-
Ihiria na rua Visconde rie Itauna; I).
Alzira Candiqta, ric liã annos, viuva,
moradora ; rua Puulino Fernandes. 7fi,
atropelaria na mesma rua, indo parao Proniptn Soreorro. por ler recebido
graves ferimentos.

0 roubo do museu
de Ultrech
Foi preso o ladrão

AMSTERDAM, 211 (Havasi — Foi
preso hoje um dos cúmplices do la-
rirão que roubou o quadro rio museu
de Ultrech. Em seu poder foram eu-
contrários outros retratos e quadros,
roubados ha tempo na Allcmanha. Se-
gundo declarações feilas ás autorida-
des, o ladrão chama-se Daglio e é de
nacionalidade sul-americana. As au-
loririadcs verificaram que o ladrão
ainda boje roubou um quadro do
museu municipal ric liava. Todas as
diligencias encetadas para a sua ca-
pi ura resultaram por emquanto in-
frutíferas.

0 "Vauban" collidou com um
rebocador, afundando-o

BUENOS AIRES, 23.(li. IV) -- Sou-
be-sc que o vapor "Vauban" ria l.ani-
port Holt Steainship Compauy colliiliu
cíin um rebocador iirugua.vo. de nome"Balilu". pòndò-o a pique. A tripula-
cão rio rebocador, composta ric nove
homens foi salva, esla manhã, no Itio
da Praia, metade do caminho entre
esla capilal o Montevidéo.

O "Vauban", que é irmão gemeio rio
"Vcstris", viajava de Nova York para
esta cidade, não lendo recebido ava-
ria;,.
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VIOLENTAS TEMPESTADES
NA ITÁLIA

ROMA, 211 (U. P.) — Reina em to-
do o paiz um tempo hibernai, aggra-
vario por tempestades violentas. Hou-
ve vários desastres marítimos, neva-
das e desmoronamentos. O camponez
Anlonio Angellni morreu perto de
Corciano, num desmoronamento de
terra.

ROMA, 2:i (('. P.) -- Um hydro-
plano ria Linha Commcrcial Oslia-Ca-
gliari, com uni passageiro e quatro
homens rie tripulação, foi obrigado a
descer perto da ilhota ric Pnn/.a. O
apparelhn ficou muilo damnifiendo,
sendo rebocado para o porlo de Napo-
les.

l!OMA,.2.'l (!'. P.) — Uma ávalun-
che sepullou Ires casas em Pral.v, no
valle de Gcrmiinasca. Daniel Pascal
c um filho ainda se acham sepultados,
Duas outras pessoas foram salvas.

(CONTINUAÇÃO DA 2' PAG.)
li (E. Naval). .'!" Tertuliaiio Marques
(M. Grosso). Tempo IM'"- .

,',» prova -- 2(11) metros — officiaes
da 1" divisão — 1" Haroldo Mathias
Conta (S. Paulo). Tempo 3,1*1 Ho-

li» prova — 100 metros — praças
ria 1« divisão - 1" -I. Mello Santos
(D. Minada). 2" Jovino Barroso (M.
Grosso). 3o dose Thimolco (Mara-
nháo). Tempo 0,18 f':">.

7' prova — Federação rio Remo —
Senhoras c senhorilas — 50 metros

Júnior — 1° Hetla Vcilant (Gua-
nahara). 2» Odila Lagden (Icarahy).
Tempo 5li" l|ã-

8» iirova — 100 metros — costas
-- sub-officiaes — 1' divisão -- 1°
Movsés Moraes (F. Submarinos). 2'
Manoel Ferreira (S. Paulo). 3° Iva-
no Nazareib (Regimento;, lempo
l',58" 3|ó. ,. , .

q. p,-0va — 50 mel ros — liscoleirps
rio Alar - \> serie — 1" Nicauor Mc-
rieiros (.lequiá): 2" huad Mas, (10
grupo); •')" Feriro Ramos (Olaria).
Tempo, 3S" 4 pi. . .

fl» prova —- 2» serie — 1" João bit-
tencourt (Galeão); 2" Lauro Sodré
I 1(1" grupo), 

'lempo. 4ii".
10» prova — 10» metros

são — sub-officiaes — 1" Raymundo
Tilo (Maranhão); 2".Cicero Marques
(Pará). Tempo, l',4J ".

11' prova —- Federação do Remo —
Turmas de juniors — 3 x 1IID metros

1" turma do Guanabara, JclTcrson
Maurilv, Paulo Coelho Nellu c Nilo
Cbavasco.

2" turma do Natação — Nelson Du-
pral. Franz lleidtinann c Tertuliauo
Luriovico. „'..„

I!" Iurma do Vasco. Jempo, 1 ,11 .
12" prova — 2UII metros á Ia brasse
"l" divisão praças — I" Joaquim

Martins (S. Paulo); 2" Lauro Ainorim
(Corpo); 3o José G. Pinheiro (S.
Paulo). Tempo. 3',30".

13' prova — 201) metros — Praças
2' divisão — 1" Oniiídi Felieiano (D.
Minaria); 2" Euclydcs Oliveira (Sta.
Catharina); 8°'.lambo ChauVin (Pará).
Tempo, 2',59" 2|ó.

11' prova — Liga do Exercito — Rc-
vcsamenlo de 3 x 11)0 metros — 1"
Forte da Lagc — Gercino Vosconeel-
los. Raymundo Graça c Carmindo Ma-
rialva.

lõ« prova — 100 mel ros — Praças
-p divisão — 1" llosalvo Estevam

(Corpo); 2o Bruno Coutinho (Fiegi-
mento); 3o.I. Cruz Monteiro (Corpo).
Tempo, l',19." 215.

l(il prova — 100 metros — Costas
Praças — 1" divisão  1" Sçícrlnó j

Sci.tas (S. Paulo): -" Beiievcnuto
Martins (Corpo); ,'í" Alfredo Borges
(S. Pauloi. Tempo, l',27"•

17" prova —- Federação rio Remo —
Infantis — õll metros —¦ 1" Fernando
Macedo (Guanabara); 2" Flavio Car-
valho (Icarahy); 3" Ary Miranda (lio-
queirâo). Tempo, 38".

18" prova — 100 metrôs — OITiciacs
2" divisão — 1" Jayine Daeelhir

(Sergipe); 2" Gabriel Moss (Mara-
nhão.i; 3" Ila.vniuudo Figueira (Pará).
Tempo, r,,'lt 1|5.

III' Prova — Fluiiiinensc F. C. ---
1», Adelio Sarmento; 2", Alipio Sar-
incuto. Tempo: 1,43 4|5.

2(1» Prova — 100 mel ros - Sub-
òffiçiaes ria 1* divisão •— 1". Francisco
Hezerra (Regimento); 2', Pedro San-
tos (S, Paulo); 3", José Bèilicio (He-
gimenlo). Tempo, 1,23 2|5.

21' Prova — Federação rio Remo —
2(11) metros — "A' Ia brasse" --•- 1".
I.ino Rodrigues (Flamengo); 2". Franz
Hcidtmam (Natação); 3". Anlonio
Vieira (Vasco); Tempo, 3,25;

22' Prova -- União da Lagoa — 10(1
metros — I", Paulo Miranda (Lagc);
2o, Armando Souza (Lagocnse), Tem-
po: 1,30.

23'- Prova — 200 metros — "A' Ia
brasse"' - - Praças da 2" divisão — I",
Manoel Santos (Santa Catharina); 2",
João Francisco (Santa Catharina) e
3°, Anlonio Alves (K. Naval i.— Tem-
po: 1,30".

24' Prova — 100 metros — Officiaes
1" Divisão - 1", Augusto Vieira

(S. Paulo); 2", Arnolfo ríassclmam
(S. Paulo). Tempo, l',3G".

25" Prova — Federação rio Remo —
Turmas de 3x10(1 metros — 1% turma
do Guanabara — Luiz Alves Souza,
Vicente Tooar e Jorge Frias.

2" —- Turma do Icarahy. Tempo:
4' I" 415.

2(1" prova — Rclay 4x200 metros —
2" divisão — Praças — 1" -- Turma
da Base Minada — João Mello, Cuila-
di Felieiano. .1. Nunes Oliveira e F.
Gomes Silva; 2" —- Turma rio Santa
Catharina — üuclydes Oliveira, Cy-
priano Guedes, João Francisco c Sil-
vano Cosia. Tempo, 12,27 2jy.

27" Prova — Helay 4x21)1) metros —
Praças ria 1* Divisão — 1" — Turma
rio Corpo — Bcnevenulo Nunes, Ti-
liurcio Dantas, Rosalvo Estevão c
Manoel Villar. 2" — Turma rio São
Paulo; 3° -— Turma do Regimento —
Tempo, 12, 08 Lã.

\ «'lu*sifi<'u<;ã<> «los nuvioB
Na primeira divisão, o S. Paulo

conseguiu marcar 113 pontos, contra
45 rio Corpo de Marinheiros, 41 rio
Hegimento Naval, lt ria Flolilha de
Submarinos e 3 do llio Grande do Sul.

Na segunda divisão, o Maranhão foi
o vencedor com 48 pontos, seguido da
Base Minaria com 43, Pará com 31.
Sanla Calharina com 31, Sergipe com
20, Escola Naval, com 17, Matto Grosso
com 7 c Amazonas com 2.

Cnnipareciiiientos
Na primeira divisão, o S.

compareceu com 55 nadadores
ficiaes, 9 sub-officiaes c 22 praças, o
Corpo com 19 praças, o Regimento
com G sub-officiaes c 17 praças, a fio-
lilba rie submarinos com 2 sub-offi-
ciacs e 3 praças, c o Bio Grande do
Sul com 3 praças.

Na 2" divisão, o Maranhão conçor-
reu com 28 homens, sendo 2 officiaes,

I 4 sub-officiaes c 22 praças, a Base Mi-
i nada com 17 praças, o Pará com 2 òf-
| ficiaes, 3 sub-officiaes e 14 praças
| Santa Calharina com 18 praças

Rapazes — Venceu Oito Fortuna \V.
O. rompo, 1,23 20.

5" prova — 2110 metros — Qualquer
classe — Nado livre — Venceram: 1'.
Luiz Alméndru; 2", Luiz Mendes. Tem-
po, 4,(iã 415.

(1° prova — Turmas rie 4x40 — 1 me-
uor, I rapaz e 1 moço — Venceram, 1'
turma, Clylio, Fontoura e Alniendra;
2" turma: Jonns, Agnesio e Mendes.
Tempo, 1,55 4 .">.

7" prova — Salvamento — Vence-
ram: 1". Ollo Fontoura c Jorge Bon-
nel; 2", Renato Campello e Fixeber.

8" prova — Pesca da (abem — Ven-
coram: 1", Nelson Ribeiro; 2", George
Boniicl.

— As provas foram dirigidas pelos
Srs. Dimas e Silva, que foram muilo
attenciosos com o nosso representante.
O banho á fantasia <lo Fltiini-

nense F. C.
Constituiu, sem duvida, um aconte-

cimento mundano, o banho a fantasia
levado a effeilo; honleni, na elegante
piscina do Fluminense F. C.

InnumOras fantasias, cada qual mais
bonita c característica, emprestaram, á
linda fesla, um aspecto de requintada
elegância, arte e bom gosto. Lá esta-
vani hcspaiiliolds, mexicanas, alsacia-
nas, pelles vermelhas, diabos, .emfim,
um cem numero de outras fantasias"finas", sim, por serem Iodas de pa-
pel. Para maior brilhantismo, o Gru-
po da Bola Verde aprcsenlõu-se com
um luzirio cortejo rie pelles vermelhas,
inriios, ele.

Com a entrada rios "garrafas'' foi o
inicio ,1o julgamento rios concorrentes
aos diversos valiosos prêmios.

A classificação foi a seguinte:
1" — "Um casamento", composto

rias seguintes meninas e meninos:
ICn.v, Sylvia, 'Thereza, Maria rias Dores.
Rlieti e Luey; meninos Nelson, Ayrton,
Krivarri, Israel, Carlos e Raul.

2" grupo — In,lias, com is seguintes
senhorilas: Alha, Aurelia, Marllia, Oli-
vina, Christinn e Lolila.

3" grupo — llespanhócs, com as se-
nhorilas Georgelte, Cclina, Astréa, He-
lena, Irmã, Vera c Regi.

Aos grupos vencedores foram confe-
ridos artísticos e valiosos prêmios.
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Enfarado da vida,

enforcou-se

NA VISTA CHINEZA

Desta vez o
foi parte

Batalha de confetti
e pancadaria.

Quem será o suiciida?

FOGO, NOS FUNDOS DO PALA-
CIO GUANABARA

Seriam 11 horas, de hontem, quando
o:, bombeiros receberam chamado para
as maltas existentes na ladeira do
Mundo Novo, aos fundos do pnlucio
Guanabara. Da estação rie llumavlã,
onde foi dado aviso, partiram muitos
bombeiros, com o material necessário.

Chegando ao local os soldados rio
fogo entraram cm acção pórfiada, di-
rígidos pelo sargeulo Frias rie Paula
Vieira, daquclla estação. Duas horas
levaram os trabalhos de exliucção.

Quanto ás origens rias chanimas nin-
guém nos soube informar, inclusive a
sentinella que fica aos fundos do pa-
laeio presidencial.

Fez-se criminoso
por um motivo

futil
Baleou mortalmente um homem

que lhe negou um copo dágua
Francisco Pereira é trabalhador da

listrada de Ferro Central do Brasil,
cm Bclcm, residente ã rua Oltilia nu-
mero 22, em Anehiela.

Parece que entre elle e o guarda
chaves da estação de Bento Ribeiro,
José da Silva Guimarães, de 21 an-
nos, casado, morador nesse subúrbio,
ã rua Bcllinha n. 104, havia qual-
quer desavença. De outro modo não
se coniprchcnric o seu gesto de mal-
dade e de covardia, que teve, honleni,
¦j tarde. Passando pela caneclla da
mesma estação, onde eslava de servi-
ço José, Francisco pretextando ter sé-
de, pediu-lhe um copo dágua..

Ou porque, no momento, não pu-
desse servil-p, ou não o quizesse, re-
cusoii o pedido. Zãngou-sc com o ca-
so, o trabalhador c após trocarem os
dois homens palavras ásperas, sacou
do revolver e alvejou José. Fsle nin-
ria procurou escapar ria aggrcssão, fu-
ginrio. Mas um (los prpjectis acertou-
lhe nas costas. Gravemente ferido, o
guarda chaves caiu, sendo soccòrrldo
por alguns companheiros de trabalho.
O criminoso foi preso cm flagrante e
autuado na delegacia do 211° districto.
A victima leve os primeiros curali-
vos ria Assistência rio Meyer e, em se-
guiria, internado no Proiupto Soe-
corro.

Homem pobre, sem recursos, Car-
mélino Vianna deixou cério, sua mo-
desta choupaiia, na Estrada da Gávea
Pequena, e poz-sc a caminhar, lenta-
mente, em demanda das maltas da Es-
Irada ria Vista Chincza. Achou que,
desse modo, passaria, mais riistrahirio
o dia rie hontem. Foi andando, an-
dando, até que, ao passar por uma
picada, divisou um corpo que, pen-
dendo ric uma arvore, balouçava, mo-
vido pelo vento.

O lcnhudor sentiu uni arrepio. Fi-
eou de lal modo impressionado que,
mal viu o cadáver, no horrível esta-
do cm que se encontrava, correu a
chamar para o caso, a attenção do
cabo do poslo policial, que fica pro-
ximo. A'policia logo após tinha aviso
do macabro encontro.

O suicida era uni homem de .cor
branca, appnrcntándo 00 annos' de
criade. Magro, alto, trajando terno de
casimira azul marinho, sapatos pre-
(os, camisa branca, o corpo parecia
estar inchado, o que dava a impres-
são rie achar-se niiquellc logar ba ai-
guns riias jã. O cadáver apresentava
aspecto horrendo, com um dos olhos
devorados pelos urubus. O rosto de-
formado. A arvore que o desgraçado
escolhera para palco rie sua trágica ai-
Iilude não é de grande, altura, lanlo
assim que os pés do suicida roçavam
o solo coberto rie folhas seceas. Ao
lado rio corpo, enfiado na terra fria,
um guarda chuva, com cabo de niarici-
ra. Sobre o guarda-chuva o collarinho
e a gravata escura, com listas, e um
chnpéo de feltro, muilo usado, de cor
escura.

De tudo seienle, foi ao ponto inrii-
cario o eommissario Anlonio Barreto,
fazendo remover o cadáver para o ne-
crolerio do Instituto Medico Legal, o
que foi feilo com a morosidade do
costume, mais devido, talvez, a dislau-
cia do local. Nos bolsos do descònho-
cirio encontrou a policia um relógio
com corrente de melai branco, de pre-
ço inferior, um papel a guisa de talão,
em que se lia: "Castello do Bio. —-
Anlonio Ribas. — Pagou ao vendedor
Cruz".

Esse estabelecimento fica installa-
,1o á rua Uruguayana ns. 1 a ?>. O
suicida ali trabalharia?

A policia cuida de apurar as causas
do suicídio c, alé o momento em que
traçávamos eslas linhas, ninguém ha-
via comparecido ao Necrotério, que
reconhecesse n identidade do riesveu-
lurario que se inalou na Vista Chi-
neza.

Eslava Lambem em poder rio des-
afortunado um cartão com o nome de
Joaquim Corrêa Júnior, rua Valeu-
tini da Fonseca, 51. ICsse cavalheiro
tem uma lcileria na praça da liandei-
ra e, informado sobre o caso, decla-
ròu (pie iria ao Necrotério para ver se
conhece o morto.

0 falso "Petronilho" tentou
matar-se

E' uma historia curta, mas complica-
ria, a desse moço, que se chama Edgard
ric Paula França, filho rio Sr. Romeu
Franca, aelualinenle em São Paulo.
Solteiro, ora riizcnrio-sò agente ria
Companhia rie Seguros Equitaliva, ora
jornalista e representante rio "Correio
Paulistano", Edgard França veiu a ço-
nhecer uma syinpnlhica joven, Isolina
Magrialena, que attenrie pelo appcllido

V V • ' Hi
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0 Sr. Chautemps vae ler, na Ca-
mara, a declaração ministerial
PARIS, 25 (Ü. P.) — O primeiro

ministro Cbaütcínps trabalhou lodo
o dia de hoje, terminando a sua de-
claração ministerial, que vae ler na
Câmara. A' tarde, o Sr. Chautemps
confcreiieiou com os Srs. Brianri,
Bcsnard e Palmaria, com quem dis-
cnliu a politiea financeira.

O chefe do novo governo é favora-
vcl ã reducção dos impostos.

Paulo
14 of-

Incêndio num hospital de
creanças!

PROVIDENCIA Rhode_lsland, 25 (Ü.
P.l — A prompla acção rias freiras,
policiac. c bonibeiros salvou lHSdocn-
tes, inclusive doze creanças rio incei.l-
Jio que destruiu o Hospital ric S. José.

officiaes u 2 praças, a Es-
niii S praças, o Matlo Gros-
o Amazonas com uma só-

A greve dos empregados da Tele-
phonica, de Montevidéo

MONTEVIDÉO, 25 (U. P.) — Os cm-
pregados rias companhias lelcphonicas,
que se acham em greve, cortaram hon-
lem á noite os fios terrestres da AU
America Cables interrompendo as coinj
municaçõts, que furam logo depois res-
labclccidás,

Os grevistas cortaram as linhas telc-
plionicas rio serviço do interior.

A policia está fazendo esforços para
evitar essa sahotage.

AGGREDIDOA BENGALA
Por motivos ignorados. Manoel Mal-

tos rias Neves, de nacionalidade por-
lugucza. com 23 annos, empregado no
commercio, residente ã rua

Ser-! seio u. 42, foi aggrcdjdo a

Impressionante cerimonia na Ca-
thedral Russa de Paris

PARIS, 25 (U. P.) — Milhares de
pessoas assistiram a uma impresslo-
nanlc cerimonia realisada na Calhe-
ciral Russa, commcnioraiirio o primei-
ro movimento do Exercito Branco con-
tra o bòlchovista. Os pregadores, eu-
Ire os quaes o arcebispo yugoslavo
lrilcv. denunciaram a campanha an-
ti-religiosa rio Soviet c expressaram a
sua sympathia pelos officiaes do Excr-
cilo Crancez mortos na lndo-China,
numa rebellião, que se diz haver sido
inspirada pelos eomniunislas.

0 rei Victor Manoel sofreu uma
ligeira operação

ROMA. 2,'l (U. P.) — Soube-se
hoje que Sua Majestade o rei Vi-
clor Manoel se submellcu a uma ope-
ração ric pouca importância, na quin-
la-fclra passada. 

'Tudo correu bem.

0 conde De La Vaulx chegou
a Buenos Aires

BUENOS AIRES, 2!I (U. P.) —
Chegou aqui, hoje, em avião da Ae-
roposlalc, o conde rie La Vaulx, que
aterrou no Acrodroino rie Pacheco.
O conde íenciona seguir quarla-feira
para Santiago do Chile, donde coiili-
nuará a sua viagem pela America do
Sul, via cosia rio Pacifico.

¦<«>-

Morreram a duqueza Fiancetta e
o piloto Cataldi num desastre

de aviação
A duqueza

..«a»c-

NÁPOLES, 211 iC. IM
Fiancctln Ca rafa Danriria, iice Suste-
rino e o piloto Castnldi, um dos mais
capazes experimentadores de acroplano

|da Itália, foram mortos hoje num
0 rapa recommenua que orem desastre de um apparciho de turismo,'caindo ric 70 metros de altura depois

rie haver leito um "looping".
1 1»» 

pela paz religiosa na Rússia
CIDADE DO VATICANO, 23 (Ha-

va») — O papa acaba de rceoinmen-
riar a todos os fieis que façam suas
orações cm cnmmum c implorem a
Deus a paz religiosa para a Rússia e

.1 conversão dos scismaticos á reli-
íiào catholica apostólica romana,

0 pugilista Antônio Sebastião
vem ahi

LISBOA. 2:1 (L{. P.i — O pugilista
brasileiro Anlonio Sebastião parliu
para o Brasil pelo "Sicrra Morena".

gipe com •
cola Naval
so com .'1 1
mente,

A compelirão Av. (.'(asse? da
A. Christã «Ie Moros

Conforme vem acontecendo, a As-
sociação Christã (le Moços, reali-
sa, tiara computo de classes, um
torneio ric natação, em que to-
mani parle, não séi infantis, como
lambem os adultos. Ainda hontem,
aqucllas provas tiveram grande assis-
Icncia ijue não regateou applausos aos
seus vencedores. O programma, con-
slanle de 8 provas, teve o seguinte re-
sultado:

1* prova — 20 metros "á Ia brasse''
Para menores — Venceram: 1", Frr-

nando Campello; 2", Clylio dWlvcar;!
j\ Mas Bezerra. Tempo, 10 4õ.

2' prova — CO metros — Nado livre
Médios — Venceram: lc, Walriyr

l.amotho; '1\ Rcny Bréno. Tempo 1,4
•i;õ.

:i" prova — Turmas ric 3^20 — Mc-

do Pas-
bengala,

na rua Conde ric Bomfim. Ficou com
tantas contusões que leve necessidade
de pedir os socorros da Assistência.

¦««•»¦

tu li*. W*T*au  .<!»- .-1 HIIIIi l< • HiJlUlIUitt IU, MlUliUIUI" ,\ 1U1
Inore.l -- Venceram: V-, turma Campei- ] rio Rezende, que ficou ferida nas pai-

Io, Clytio c Costa; 2" turniy, Nelson,Ipchras, c João Ndvaco. allcmno, ope-
[.lonas e Hélio. Tempo, 1,1 2y | rario, que
í 1° parto — 80 metros • Crav>l — I nos lábios.

A resposta do coronel Quincas
Nogueira ao Sr. Flores da Cunha

CAMPO GRANDE (Matlo Grosso), 23
,'A A.) — O "Jornal do Commercio"
publicou, hontem, longas declarações
do coronel Quinei Nogueira a propo-
silo do appcllo que pessoalmente lhe
dirigiu seu velho amigo, o general
Flores ria Cunha. *

E- patriótica a resposta que lhe deu
o vcllio caudilho, dizendo que não po-
dia deixar de acompanhar seu velho
amigo, o presidente Annibal Toledo.

Disse ainda <> coronel Quinca No-
gueira que apesar ric ser gaúcho e
ainanle rio seu torrão natal, não po-
(lia deixar de collocor os seus deve-
ves para com a Pátria acima dos sen-
timentos de seu regionalismo.

Termina o coronel Quinca dizendo
que dará o seu concurso em favor rias
candidaturas dos Drs. Júlio Prestes
e Vila! Soares nas urnas c cm qual-
quer terreno.

UM TREM^PÍLHOU UM
CAMINHÃO

BUENOS AIRES, 23 (Havas) — Fm
trem expresso que se dirigia para esta
capilal pegou um caminhão cm uma
passagem de nivel, ficando, cm resul-
lado do desastre, Ires pessoas grave-
menlc feridas. Acredita-se que o acci-
dente se teria verificado em conse-
quepcia de não ter o inachinista dis-
tlnguido os signaes ou então que es-
tivessem abertos. Fui aberto inquérito
a respeito.

Os suecessos de San
Juan

BUENOS AIRES, 23 dlavasi — Se-
guiram para a provincin rie hau Juan
uma delegação anti.personalista c va-
rios membros do Parlamento afim ric
acompanharem o inquérito que ali se

contundiu no joelho elcslá processando sobre os últimos
i acontecimentos,

Edgard França

de "Didi", morena, olhos muitos vi-
vos de um brilho invulgar, 22 annos,
casada e separada rio marido. Propoz
viverem juntos e cila aeeeitou. Foram
morar num aposento rio Magnífico Ho-
lei, á rua Riachuclò, onde passaram
vàriosdias. Mas a illusão dos primei-
ros dias passou. Veiu a realidade com
todas as tuas cores vivas... Toda u
verdade foi surgindo. Começou a fal-
lar dinheiro e as cousas mudaram de
ramo.

Deixando aquelle bolei, loinaram um
comniodo, no segundo andar do pre-
dio 11. 131) A, da Avenida Gomes Freire.
A principio, no seu calcula,Io 1'aiiíitis-
mo pela "Didi". Edgard dizia ser pos-
SUidôr de 21 contos rie réis. com os
quaes haveria de comprar uni "Blill-

gnlow" para a sua eleita. A moça acre-
ditou. Edgard, porém, ao invés rie
"bungiilow" comprou uma "Barati-

nlia", a prestações. Passeiava dias 111-
teiros. fazendo vida ric rico. Quando
"Didi" por accaso dizia qualquer eou-
sa elle logo respondia:

— Sou o atalhado jogador rie ioot-
bali Pelronilbo. qtie o Rio tanto co-
nlicce. Não só "Didi" com as demais
pessoas residentes na referiria casa ria
Avenida Gomes Freire, — Iodos cm fim
acreditavam 110 (pie ia dizendo Edgard.

\final, a comedia leve um fim íris-
te' Anle-honlem. uma forte discussão
com a amante. Disse-lhe muito (lesa-
foro. Ulla, que ouviu, calada, muita
cousn desagradável, de repente soltou
esla phrasé:—. Você é um conversa... Ponha-se
no olho da rua .

Isolina, agora desmentia o que (li-
zcio por ahi, — de ser a mulher a
parle fraca... Elle é que bancou o
covarde. Sem forças para tomar unia
altitude condigna, quiz atirar-se de
uma das janellas do aposento a rua.
Não fosse a rapidez, de uma das pes-
soas da casa, e o fracalhão teria rea-
lisado o plano.

Honleni, cerca rie 11 horas do dia,
Edgard França reproduziu a scena de
covardia. Desla vez. porém, elle lan-
ção mão de um loxico — o lysol. Be-
beu, de uni trago, grande quantidade,
fazendo um alarido medonho. A Assis-
tencia accuclhí, Quando era conduzido,
na ambulância, o braço de Edgard saiu
para fora da padiola, Moradores ria
casa n. 13Ü A. lembraram ã "Didi",

que collocnssc o braço do amante no
logar conveniente. E "Didi' respon-
deu- deixe ir assim mesmo; assim elle
morre mais depressa. Unem o mandou
ser trouxa".

Edgard, o heroe de Ioda essa Insto-
ria, está no Promplo Socorro,

A situação na Hes-

DUAS VICTIMAS

A policia effectuou varias prisões
Na batalha de hontem, na rua Sc-

nadõr Euzebio, como acontece todos
os annos, houve animação extraordi-
naria. De espaço a espaço, surgia um
bando de alegres foliões, que cantava
e grilava, chamando a attenção de to-
da a genle. Subilo, apparceeu um gru-
po, constituindo um verdadeiro "bio-
co rie malandros". Iam pintando o
diabo, esquecendo-se de que estavam
numa via publica. Era, portanto, de
esperar, a qualquer momento, uma
bernarria. .. E não demorou muilo,
como se vac ver.

Um soldado du exercito, que assis-
lia ás pugnas carnavalescas, foi logo
provocado pelo lal "bloco", que aca-
hou por esbordoal-o. O aggredido, re-
ceiando que o matassem, correu para
dentro de uma barbearia existeule no
11. 81, da mesma rua. O dono do cs-
labeleeimentd, Eduardo Pigliliasco, ali
residente, quiz fechar a porta. Os
malandros atiraram-se. contra elle,
aos murros e pontapés, deixando-o
muilo machucado.

Corriam os acontecimentos dessa
maneira quando vieram àcudindo aos
gritos ric alguns populares, o investi-
gador Anlonio Lopes e o guarda 110-
Cturiio 11. 2. Estes, não sen, grande
esforço, agarraram os seguintes ag-
gressores, rio bando sinistro : João
Pinheiro, branco, rie 2(1 annos, opera-
rio, residente ã rua Francisco Euge-
nio, 11)2: Jõsepha rie Oliveira, prela,
ric 21 annos. moradora 110 Morro de
S. Carlos; José Felix Batalha, prelo,
ric 25 annos, e o marinheiro nacional
11. 8.1102, Arnaldo Esincralriino rie Ar-
ruela, que lambem "fazia força" cn-
Ire os que mais se cxliibiam na fa-
çanha.

Todos esses indivíduos foram au-
Inados na delegacia rio 11" districto,
unrie se achava de serviço o coiumis-
sario Waldcinur Claudino'.

Também estavam no barulho os va-
gahundos muilo conhecidos da policia
— "Brancura", "Dentinhp" e "Fu-
maça", os quucs lograram evadir-se
á approximação das autoridades.

A policia está cm actividade para"engaiolar" esses perigosos carnuva-
lescos...

Como acima dissemos, o barbeiro
Eduardo Pigliliasco recebera uma sur-
ra-dos laes lypos. Quando chegou no

j posto central de Assistência, ao ser
j pensado pelo medico rie plantão, esle
I verificou ler a victima um ferimento
produzido por navalha, no hraeo di-
reito, Depois rios curativos; o ferido
relirou-se para sua residência.

pasilia

PRESO PORQUE ESTAVA
ARMADO

O enecrador João Alves ric Souza
tirou o dia, hontem, para exhibir um
punhal. Houve quem o visse de arma
em punho e, assim, quando menos ello
esperava, viu-se agarrado por uni poli-
ciai"que o levou para a delegacia do
14" districto, onde o eommissario
Walriemar o mandou autuar em fia-
granlc por uso de arma.

João Alves, que foi seguro na praça
11 de Junho, diz-se de 43 annos, sol-
teiro e residente á rua Visconde de
Itauna 11. .'11.

Victimas de auto
Foram medicadas na Assistência

.Municipal, victimas de aulo, a meni-
na Yvone, do li annos, nupilla do Sr.
Anlonio Rotundario, morador á rua

Primo rie Rivera passará longo
tempo fora do seu paiz ?

HENDAYA. 2:1 IV. P.)) -- Infor-
inações de Mnd.rid dizem (pie os cir-
ciiios officiaes desmentem os boatos
rie que o general Primo rie Rivera.
antigo (lictador, não vollnrá á Hespa-
nha e se voltar, será sujeito a vigi-
lancia, por haver procurado Icvanlnr
a guarnição catalã, quando passou
recentemente em Barcelona, a caini-
nho de Paris. .

Segundo esses boatos, o general 1-ri-
mo de Rivera fora a Barcelona orga-
nisar uni levante, depois rio qual lan-
caria um manifesto, mostrando a ne-
ccssjdade rie uma nova mudança de
governo, sendo, porém, dissuadido
disso pelos elementos milhares, que
convenceram o marquez de Eslclla da
inutilidade rie laes planos, advertiu-
do-o ainda ria conveniência rie perma-
necer 110 estrangeiro.

Segundo alguns observadores, essas
intenções rio general Primo ric Riye-
ra explicariam a sua viagem a Paris.

Embora officialmente desmentido,
acredita-se que o antigo chefe do go-
verno passará longo tempo lora ria
Hespa nha.

. —<¦.!»—.

Uma catastrophe em
Maccrata

ROMA. 2:i 1 Havas) — Anuunciam
de Macerala que o lotai dos mortos
já retirados dos escombros da ava-
lanche aüingeni a quinze. Os traba-
lhos proseguiam para descobertas de
outros seis corpos, que ainda faliam.

Apanhou do des-
affecto

Em Madureira
No largo rie Madureira, houve, hon-

lem, uma batalha de confetti. Encon-
irarain-se ali. José Maria de Souza,
operário, ric 38 annos, residente á rua
Lcopolriina Seabra 11. 18 e o peixeiro
Aggripino Ignncio Júnior, velhos ini-
migos.

Trocaram desaforos e o peixeiro sa-
eou rie 11111 punhal e vibrou-o nas cps-
Ias rie José." O uggressor, delido por populares e
entregue á delegacia do 211" districto
foi autuado em flagrante c o ferido
medicado na Assistência do Meyer,

0 bonde cfioceuse
com a carroça

O bonde linha Cascadura n. 623, di-
rígido pelo motorneiro Américo Ra-
mos, regulamento 3883, casado e re-
sirienle á avenida Suburbana nume-
ro 2.733, chocou-se, hoje, com a car-
roça n. 158, ria Limpeza Publica, na
rua Árchias Cordeiro, saindo o motor-
neiro levemente ferido no rosto, pelo
que foi medicado 110 poslo do Meyer.

O carroceiro Nelson Martins de Bar-
ros, nada soflrcu. O mesmo, entre-
tanto, não aconteceu com um dos ani-
mães ria carroça, que ficou horrível-
inenle machucado.

COMMUNICADOS
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Posto a fluetuar o
"Europa"

BERLIM, 2IÍ (Havas) -- Acaba de
ser posto a fluctiiar no Elba o Super-
transatlântico "Europa", destinado a

j bater Iodos os records ric velocidade e
luxo, obtidos até agora por transatlan-

I ticos inglczes, americanos e franciv.es.
Foram necessários 7 rebocadores

I para fazel-o sair dos estaleiros. Diffi-
cilmentc a grande nave foi rebocaria c

i ao chefar ao rio, tocou tres vezes com
jo casco no fundo, ficando atravessado

no rio.
Rebocado para mais longe, ficou es-

j lacionado por Ira (is uma ilhota á cs-
pera ria maré alta para cüílio ganhar

Io largo

General Dr. Manoel Pereira
(ie Mesquita

ÍAnna 

Leolinria Freire de Mes-
piita, coronel Dr. Manoel Petrar-

:a de Mesquita, senhora e filhos,
çiajor Pedro Cordolino Ferreira

rie Azevedo, senhora e filhos, Brazilia
l.yilia rie Mesquita, Maria José ric Mes-
quita Serva e filhos (ausentes). Euge-
nia Rosa de Mesquita, filho c nora.
viuva desembargador Cândido Cczar
ria Silva Leão (ausente), João ria Silva
Freire e família (ausentes), viuva .lose
Kgyriin Nahuco e família (ausentes) C
demais parentes, commúnicain o faUe-
cimento, honleni. ás 22 horas c meia,
rio seu pranleado esposo, pae. sogro.
nvò, irmão, lio, padrinho e cunhado.
GENERAL DR. MANOEL PLRKIIU
DE MESQUITA, devendo o seu enter-
rnmcnto reallsar-se hoje, ás 17 horas,
saindo o ferelro da rua Conde de Bom-
fim, 727, para o cemitério de jv''
Francisco Xavier.

Joveüna Mendes Peixoto
(NINO

José do Prado Peixoto, C.O&
.Mendes Peixoto. D. Marli Tiieu-
dora Mendes. Rosalina. -lulivia,
Mariàiina, Etelvina, Marlasinha,

Arthur, Euclidcs o Malhcua .d.-. Sou.yi
Mendes communicani o fallecimenio i.-..
sua estremecida espose, mac. tuna c
irmã. hontem, ás 10 horas, e convidam
os demais parentes e amigos a açom-
panhar o seu cnlcrramcnto, saindo o
ferelro ás Ul horas de hoje, da avenida
Atlântica B22, para o cemitério de são,
Francisco Xavier,
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(/)c Edwln Woodhall,
d a A. A. N. S.)

Sempre se considerou o crime coisa
fV-nuita, de caracter sórdido ou ro-
manõsco, conforme os pontos de vis-
ta. Mas a policia official, como a po-
[icia privada, melhor informados, sa-bem que o crime é uma profissão, cs-
pecie de industria que propina traha-
lho não só aos que a cila se. entre-
gam_ romo a outros que exercem pro-fissões consideradas aluadas ou com-
plementares.

Assim como o construclor de mires-
fortes necessita do mestre de forja, ò
gatuno precisa do fabricante dn appa-
rçlhòs especiaes. liste pode ser um
homem de grande honestidade, o quenão importa ao caso. do mesmo mo-
do que o serão o armeiro, o carpin-
teiro e outros artífices. O que è mais
importante c que a profissão crimi-
nal deu origem á orgauisaç.âo quecombate o crime e quando se encara
u policia official de Scolland Yard co-
mo empresa industrial, na plenitudedo termo, comprehcndo-se o beneficio
que presta á communidade. Para di-
zer o minimo, ha de se dizer que c
uma empresa prospera.

O crime organisa-se, modcrnanienle.
em sociedades. O criminoso que age
isoladamente não consegue grande coi-
sa, pois ha de cíngir-se, por força, a
pequenos negócios pouco lucrativos
O assassino trabalha geralmente só.
mas o assassinio não é um crime "de
negocio". Sempre se verifica sob pres-sao mental de momento. Diz-se queo crime resulta do desejo de encon-Irar o dinheiro sem trabalhar. Esseconceito não cabe cm nossa época
pois 05 bandos de ladrões "traha-
Riam" para attingir certo fim, e pa-ra seus movimentos e comhiimicaçôes-leiti necessidade de vários assistentes

lemos, para exemplo, dois nu trêsroubos e.xccpcionaes iiitimamenle ve.
rificados no quarteirão londrino deLati.m üarden, que é o bairro dos joa-lhctros, Lm lodo o caso. no dia'se-
gUIllle entrando em suas lojas, os in-felizes joalheiros constataram quenos cofres-niodernòs, tidos como á pro-va ric roubo, estavam abertos e vasios.
Cada um desses casos demonstrou aexistência de uma industria crimi-na], O roubo não fora um accidriltc
Resultará de toda urna preparação

Quando uma quadrilha decide taou qual assalto, o director distribuios papeis nos seus acolytos c perma-ticce na sombra, tal como o direcloit\c uma sociedade anonvma, absor-vendo o proveito obtido por seus au-xiii.ares. Um verifica as condições riolocal, outro dispõe os instrumentos;
Outro observa a disposição da poli-cia. Ao cabo de pouco tempo o dire-dor tem em mãos informações sobreo dono ria casa, os empregados, os ha-bitos de cada, o systema de guarda árasa o modo de agir do policia deronda, o tempo q„e gasta ,, propl.jc.lano para se transportar da rcMiicn-cia a loja. Sobre laes informações, odirector Iraçn o plano do assalto edetermina o dia c hora em que deveser eflectíviíTlTTrOox.vgeino e d,.,,;I.vlcno foram comprados com anlecc-dencia. Os instrumentos aperfeiçoa-nos foram enconimcndados a um |„,-iieslo profissional. Verilica-sc o rou-1,0 « " ''"^e- em geral, mudou diconlincníc, pelas vias commuus, a„les da descoberta do roubo.

Km regra, (.-,/.se a partilha do roui'". mas ha quadrilhas cm que o em-
presario paga ao-, seus serventuáriosordenados fixos, e é evidente que ,eirati, em qualquer dos casos, de in-dusfna organisada.

. Considere-se, agora, n caso dof.scroc , isto é. do criminoso q„0lesa enganando as victimas. A visit-iao apartamento oecupado por uni¦grego qualquer traz a convicçãode que o crime é um offício comooulro qualquer. () aparta incuto c mo-billado com gosto, sem ostentaçãoDa a impressão da residência de umhomem culto e de fortuna regularL elle o c. e emprega a sua cullurr

Noticias da America

Aviador malu co
aviador è home

sua única affeiçáo er\n mano, o Ir-mao mais moço, um «ipazola bravocomo ellc e como e'.le aviador tani-bem.
Mas um dia, Maria Prevost, encar-nando outra mulher, teve a idea ináde se atravessar no caminho do ra'-

paz. Nasceu dahi um romance

Nova Vork", pessoa ha-
meios cinema logra [di ico

articulista de
' W.U5 ¦111.MM L l Flv MI.I 1 1 1^1 U ['II II. "-c grande eoiiheeedorn de cinema. 1"

juslamente o testo desse artigo quetranscrevemos abaixo:'Nao errámos, an dai a noticia cmnossa edição passada da eslrea rionovo film de Maurice Chevalier, quan-

pru-

e a sua boa apparcncia para o exiloprofissional, e engana, por isso, |,o-meus de grande experiência. Coube-
ÇO o administrador de um dos grandesbancos inglezes, que foi viclima de umlurlo a americana c perdeu algunsnilharcs de libras. Houve recente-menle o caso de um grande (innneei-ro, proprietário de navios, victimado,e lenho comungo documentos relatbvis a uma "escroquerie" de 2ã.8llnlibras sobre cavallos de corridas, deque foi victima um industrial
dente c cheio de experiência.

0 autor é um homem rico, cheiíiídurio Extremo Oriente o alojario cm ,„„dos melhores hotéis de uma praiainglcza. AI, elle se relaciona 'com
John Schmirit. rico financeiro retira-00 rios negócios c gostando de corri-rias. Falavam rio assmripto constante-mente c o recém-chegado mostrava ri>nhecer o "iu,-f". AlR„ns dias maistarde, certo Oeorge Brovín é apresentado pelo seu amigo a Schm dl,

ffirn ,"ÍP 
C°rndfl!! e ° ¦'''«'"-Vindo

J ÍT l\"C '""""' "ma ^8ada ma-gístral.üepoiilou forte soritma sobreo.cavallo Grapiic, que. na certa g,,.nhará. O cavallo ganhou. Manha ai--„ lança do financeiro, foi feita so-ejeuade entre clles para 0 jogo" oSchmidt, .apesar de. sua experiência,saiu lesado cm 25.Sítn libras.
Um dos maiores industriacs do cri-mo foi Joscph Grizzard. Conheci-omuito. Era judeu mglez, descendentede hollandczes. Durante 03 seus esta-gtos na prisão, organisava e financia-va grandes roubos de jóias. Foi elle

?nCnnn i-ida qJuadrilha 1"^ roubouMl.000 libras de jóias ao joalhein,brederico GoldsmiÜi. F.sle fora prepa-rado cm viagem para Londres. Os ga.limos seguiram-no até ao "Café Mo-nico". Lá, sempre levando o seu em-briilho de jóias, Goldsmilh foi lavar asmãos, lendo depositado o embrulho 110lado, no lavatorio. Alguém lhe cha-inoil a attcnçáo para a roupa. Ellesr inclinou e o embrulho, nesse inlo-rim. desappareccu. Goldsmilh' precipi-lon-sr em perseguição rio gatuno, maso cúmplice, sem o revelar abertamen-I". diffieullou-lhe os passos. Fugiram
Iodos. Presos depois, nada foi possi-vel para rchaver as jóias, que estavam
çom Grizzard. Milhões e milhões, em
jóias, lhe passaram pelas mãos. Elleconsiderava o crime uma industria.
Conhecia a fundo o mercado (|r jóiasc estava sempre admlraveímcutc iiifni-mado sobre o movimento em Amster-riam. em Paris, Nova Vork, Cap Tovvnc Londres.

Foi elle quem organisou o furto dofamoso "grande collar de pérolas"Um coibir avaliado em 130.000 li-liras fora enviado por Henri Salomon,
de Paris, a Max Meyer, cm Londres,Chegado ao destino, os timbres de cerado embrulho eslavam intactos, mas
quando aberto, só encontraram no in-K-'ir, tabletes de assucar. Meyer con-
lou que, quando verificou o facto sof-
freu tal choque que não poude pensarnem agir.

Entretanto, esse golpe admirável fó-
ra um erro. Grizzard queria diamantes
c preparara magistralmente a iuter-
vençáo que lhe devia trazer os que se-
riam enviados a Meyer. Necessitado de
dinheiro. Grizzard vendeu algumas pe-
ças. A policia aventou a coisa c a qua-
drilha fni prosa. No dia seguinte o
enllar fni encontrado: linha sido ati-
rado a um regulo. Faltavam-lhe trns
pérolas, que Grizzard venricra isolada-
mente. Grizzard. mndcmnario a sete
anre< de pri«âo, morreu ao sair do
presidio. I

i m
0I.1 a arriscar a vida. Muito embora ,
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mandarmos esta edição ao prelo, está"Alvorada de Amor" nn seu segundomcz de exhibiçâo náquelJc mesmo ei-ncnia c as vendas das entradas aindaestão sendo feitas com sele e oito se-manas de antecipação. Por outro lado,os revendedores de ingressos thealrnes. nas casas desse gênero, collocam o rs-
peelaculo de Chevalier-Euhitsch aci-ma dos mais populares dramas c co-'"erlias da serna falaria da actuali-dane.

bmquanlo escrevemos estas linhas>'enips da jnnella do décimo terceiro""dar onde estamos, o lelreiro pisca-Pisca rio Crileriori, annunclo que lh<conre Ioda a fachada, ostentando aosoiiios da multidão o nome dn pcJlieuls'lelonosa v a rigura cortada cm re-11 v o 00 seu popular protagonista.
Mas falemos do suceesso econômicoleste l.ilm, pois já sabemos que ,„.;,.«do artístico "Alvorada de Amor"»'"la deixa a desejar. Para provar i.sua enorme popularidade, basta adilínlarnios ao que dissemos linhas acimasooi-c ;is vendas das entradas que o'irn ric Maurice Cbevalier sobrepulou, nos ariuacs do Critcriun as ren'jas de quanto film notável, do lenipil',n!'.'!V' 

V'1"1"- P01* lá passou. FilniVcomo Os Bandeirantes" (prêmio ri.I holoplay em 1921), "Cs Dez Man-dnrnentos" c "Asas", 
qtje constitui-iam, ao seu tempo, rendas formidaveis foram ultrapassados na bilhete-ci." do (.iilerion pela vicloriosa ciei-:ao de Chevalio .

f novo trabalho do astro (raiieezc.imo o primeiro, " Innocenlcs de Pa-ns , e de caracter bem inleriaci iria!.I»"' sim historia. q„e é Iraiu-cza, epelos personagens, que collabnram naffi.furii ria obra, Isso se jusliliciiliuando sabemos q„e "Alvorada deimoc Ioiii por prolagoni,la um fran-cçz; por director um alleinão, Lu-illsch ; por autor um húngaro, Er-uesl \iidja; um americano por musi-cador, \ ictor Schorlzinger. "
Isto se disse cm Nova Vork. Dahi. ;¦ilippõr o quanto "Alvorada dr•vinor é realmente grande e bello.

Nancy Carroll, a cantora da voz
admirável

Lembra-se o publico do "Anjo
Pcccador", o film em que Nancy Car-roll, a deliciosa pequena da Para-iiiount, cantou "A Delicious Littlclhing Called Love"'.' Esse film queleve a sua grande temporada de sue-cesso vae ser exhibido durante estasemana, no Capitólio, caminhando
para um novo triumplio c proporcio-

rn os criticou. Scrnas de abnegação, c
lambem sentimentalisnío. O amor rna-
Icrno, lambem é senliiuenlalismoI"Portanto, 

quando houve classifica-
ção de accordo com esla noção, das
coisa.; seiitimciitaes, foi que me dedi-
miei a annotar os Ihemas nue, srgiin-
do o accordo estabelecido, nào consli-
tiiinrn scntimentalismo. Por exemplo,
linhm me assegurado enfática menu-
que o episódio da troca de violetas, do
film "lhe Oaplivc". não era senti-
mcntrJismo. As scenss de pervesão ou
de degradação, certamente que não
eram scntimentalismo; Apesar de tu-
do. ninguém me explicou o que em.
mas todos concordaram explicitamente
que nao era sciiliniciilalismo.

"Posso assegurar nma coisa: c que
einqiiaiilo eu oecupar nos studios
uma posição em que minha palavra
tenha algum valor, o cinema não se
afastará jamais do scntimentalismo. O
thcalro quiz prescindir deste clemcn-
Io, c Iodos sabemos que o anno mais
difficil para os empresários foi o de
I92S. Os films continuaram sendo sen-
timenlalismo c iriiimpharam."Quando o nosso paiz ou qualqucioutro sair do scntimentalismo, pode-
mos Iodos nos preparar para ver as
mesmas palavras surgidas durante o
lestini de Balthazar. Roma veiu abai-
xo, muitas civilisações lambem caíram
quando quizrram prescindir o senti-
mcntalismo das ternas e simples emo-
çoes da vida cm favor de outras mais

tie rosa si.
"Em meus próprios films tenho oh-

servado que as scenas qualificadas de
senliniciilaüsnío são aquelias em (pie
menos me tenho esforçado em riesper-
lar qualquer emoção mais forte tmí'.-snecladores.

"Ninguém dev-r» julgar que an riclcil-
der o senliiiicnlalisuio eu seja *ómcn-
le apoiado pelo sc\o feminino. Dizem
que as mulheres são o sexo senlinten-tal, mas a verdade e que os homens as
excedem a este respeito. As mulheressao praticas por natureza; os homens
snn inciirav cimente scntimcnlnes. Por
mais forte que pareça um homem, es-luclando-o muito bem se descobre sem-
pie que ellc tem um cantinbo de ter-
nura na alma.

Acho que o cinema representa a for-
ça mais poderosa em beneficio d« hu-
maiiidaric, mas se tiver ric abandonai
o scntinicntalisnío abandonarei eu o
cinema como arte, pois que o senti-
mcntalismo e a essência de toda a vida
humana e, por conseguinte, uni factor
que nenhum director di.gno Jcsse
nome poderá despresar. "

De Mille já tem feito cincoenta c
cinco films. dos quaes o mais recente

>niorra
.l'oi«,n descoberta-, D: ,.ma umas minas que. sC,llná J"*•

cios de fundamento sào o, r , '"^
antiga c legendária cidade ,lr \T di
a corrupta. q,u. a Bihlia L,¦ "*>,
sido destiuirin como „" ^ to

Relas coinmunicaçors d„ ira. ac u.,1 e.vpcrliçáo scienlific» i,,"'cinada pelo Institui., r{j|,,,or, J>Un-
cnl exeavon os restos de uL 

"Hi
anltga. ainda con, alguns - l,'i'í''¦cPUlar estado de consrn çh M

Os entendidos, se hen, <v ni¦. se
atrevam francamente

«'Imiliir quii-nteriorej j

«ornorfi <t

¦i aviação Irnha progredido de manei-
ra admirável nestes últimos iinnos
graças á guerra, a aviação é e
sempre um passo certo para a outra

o para o outro
lis cedo ou mais
. conforme os
Cerlanienlc que'-so. 

ti l li ,i vez
v ulgarmentc,

'" e se iilenlifi-
nn a idéa ria

vida. uni passo Ia
inundo, passo que i
tarde será definlliv
caprichos do dcsliin
o aviador nào pens
que c"dentro do brinquei
cou por completo
morte.

Logicamente; embora seja verdade
que não se possa prohibir um homem
de casar, é natural que um aviador,
podendo, nào se prenda nunca a uma
única mulher. Elle viverá, se quizer. I
cm consórcio com as nuvens, com os
motores e não descerá á terra a não Iser transitoriamente, para ver as mu-
Iheres como distrácção e nunca como icompanheira,

Assim pensava Bill Tnylor, o "avia '
dor maluco"

"Alvorada de amor", o segundo
film de Maurice Chevalier, jc-

gur/íio o vêem em Nova York
As ra/.õe.« delerminanlef» de um

suceesso formidável
Nova Vork é sempre, no mundo ei-iiemalograpnico, o primeiro mercado

que vé qualquer film. Além disso, oseu publico, habituado aos esperta-culos mais completos, é sempre o maissevero e o menos fácil de contentai i .i»~iitiw i; \) JIlUtlQü líltl (IP {'iinliit- l>ome.n para quem a | Sendo assim, c sempre bom X,'

em "Lctrn r

'¦:' -.: ¦ ' :: ' •£&&.> J^ '''*' '"^ :'í:

Irala rias ruimis'de ^'*"u' 1«i
ludo estão inclinados ntrala-.se de construcções
época de. Abrahão.

De' .ircordo com as rtlln.,i, .desenterradas, conclue-se rp, .?de fora destruiria p„r du« ,*Cn.il inuam a ser estudados ,,.!'•alicerces de pedra, a.s parede V.ro. cerâmica c esculpluras lese ' - '
contrarias nos delriclos S Cni

Alguns objectos desenterrados n-l™escavadores revelam uma ctviliS'mais adeantada que a da anti-'hricho. "' *
A sciciicia moderna su„pôc au, 

'
destruição de SodoniH e'.níhllvvmtÍCi,(l(| "° Pr'n<-''PÍ0 (ln'.„•uio MIII, ames de Chrisio, e 1, 

'
ti; a.eviricucia de que houvt uni, 

'
Plosaodc enxofre, sal e asphalli, , 

'
depósitos situados na reíiáo rm IcM.vera,„ os templos des ,.. S|corroídas pela corrupção. Mas „ ,, 

'
girai qu- se te,,, do caso t ,«, 211'H.liria em diversos eanitulns ,|„ ••,,'
nesi. . laes com,,: ''"F l.ol. levantando os sPU< -á
M"  Inrta a pia meie dn ,I,S«llles regada em todas ;,v p„ 

" !lava iiiil,. rios olhos de Deus destruiLcom Sodoma e Comnrm-.... \hn»;'.>¦.'» "'" lerras de Canaan e Ut , |-'I'" "as cidades da planície r fi„„'!a sua barraca na direcçáo de SniimyMas os habitantes de Sodoma , ,mãos e peccadores... L Deus fez c|ver sobre Sodoma e (i„niorra ciníí«!«»;« efogo... Ellc citinjnloScidades c suas planícies rnnos seus habitantes e lud,vivia".
Onde se acham actualmente os |„caes r.c- Sodoma e Gomou.v? \\t«jlacreditam que se achem debaixo íMar Morto, submersos pelas VJáguas. Outros, entre o: quícs „,,,.',d« «çlual expedição, incliaam-sc'

pensar que os presentes achados ri"lians.iordaiiia vão resolver a du.vida. uu
Segundo opiniões SHlonsadaj c--iassuniptòs biblicns, Sodoma e o,''morra _perlenccrain a m„ «runo étcinco cidades, ..ituarias .-,„ ,„, llfl },„-Morto. Segundo a- eotmtnriiicacfm dt.lerusalem; ns minas af,„„ desenhei-,'as pertencem a uma deli,,... a de J„.doma.
<»s scicntistas que pesqui/am s migem rio enxofre ,- do sal qui ,-.1lrar,sohçe Sodom,,, apanharam pedaços ria-quclle. nas pr„j„s ,; , ,\|,,. \|,„,|n
foram também notados vesti 'i„« derçservns iiaturae- de sal mini-rnl 

'm
margens occidenlacs rio mesmo mar,em grande quantidade fnrni.indrt ocone da monlanhi, de .irtiei l'Mlum
bem perto ,1,, local que eMá ajftsendo atlribiiind,
Soriomn.

loniij
ciuc nclljs

•ai que
c, n,o o da niilis.-.
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Uma princeza por-
tugneza vae dedi-
^cai-se ao theatro

t'ma conimuuicaçno Iclegraphic.i d»i icnna para Nova Vork participa mif n
pnnceza Llizabeth de Bragança, pfr-lencentc a um ramo da família dosBraganças, de Portugal. <• parcnt.i pio-sima da cs-imperalriz YM» da Áustria,lixou residência naquclla capital, como lim de estudar a arte thoatral, comoaclriz de tragédias.

A joven princeza eslã seguindo um
curso sob a riirecçào ric Mus Reinhardle alojou-se no palácio do conde de
llciuricll llovns. pertencente a -irido-
çra.eia hespaiibola. 

Lssa princeza está ultimamente, pwalgum tempo, nos Fstados Unidos, onde
aprendeu a lingtiíi inslea...

A guerra literária

em Moscon
Haiti Cheualivr e .leímnelie McDonuldl. <;,< "Alvorada dn Amor"super-producçao ila Paramounl

eres novos ao

Lofs Moran, Musica film inalado e falado, '
«o Cinema Odenn

Fox Mooíetone". mie irá voltar em breve>1 ue

morte era nada c a quem pouco im-
portava offcrecer-sc ou não ao perigode uma queda das alturas. Elle vivia
para todas as mulheres, conquistador
e audacioso, sem jamais je ligar
uma só e sem ler uma predlleeta.

:'níic:([;'r!;d;,m;!;,:,p.1'':'dissc lí^i^r,! ;'"• 
"'V^r- pt í,ih

;- cnnsoquenlemenle. da popularidade
pre-

oi assim. Ao

a I de Amor (Love Paradei , -. -- i«iiniim-iiu, u.i li"l<iii;nsegundo no eme-lhcktro Crilriion. onde^ I film de Maurice Ch^te, escr^eu ,,m I ^Zll^ã^

nando alegrias e pi
publico.

Veremos Nanc.v, a encantadora, cveremos lambem dar.v Cooper e Paulo
Lukas, dois grandes artistas da tela.

0 sentimentalismo no cinema

0 que pensa a respeito De Mille
— "Oulr'ora eu me olTcudia quan-

do me chamavam o "rei do scnlimeii-
tttllsmo".'.. Agora, isso me parece o
maior dos elogios que me podem ser
feitos... O scntimentalismo è um dos
elementos mais importantes da arte
dramática. Deveríamos dar graças ao
saber que o scntimentalismo é a base
do cinema. Deveríamos nos compade-
cer ninis do que censurar ns pessoasinconscientes que usam a palavra"scntimentalismo" em sentido desde-
nhoso. O sentimentalismo é o nosso
alimento espiritual. Sem o sentimenta-
lisnui não existiriam crenças nem re-
ligincs... "

Foram estas as phrases de um dis-
curso pronunciado por Cccil li. De
Mille, presidente da Associação de
Frodnctorcs Cinenialngraphicos. e pro-ferido na "Western Molion 1'iclure
Adverlisers".

De Mille discorreu sobre o um, m-
consciente d.i palnvra "scnlimcntalis-
mo", lendo significado errôneo as
emoções que descreve e que coristi-
lucni, realmente, a pedra fundamental
ria arte dramática. Dr Mille protestou
energicamente contra o modo pelo
qua! os .jornalistas e críticos usam
desta palavra em tom de menosprezo.
E proseguiu:

— "Ha dezescis annos que os criti-
cos descreveram o meu primeiro film
como nina exhibiçâo de sentimenta-
lismo. Naquclle tempo o qualificativome causou profunda impressão. Assim,
para evitar pretextos, fiz um film ha-seado no Antigo Testamento e que foichamado "Os dez Mandamentos".
Cointudo isto. ainda foi classificado ricsentimentalismo. Foi então que eu fj"0 Bei dos Bei.,", a historia da vi-da de Jesus de Nazarcth. Esta pro-riucçao tainbcni foi qualificada de sen-timenlalismo I"Comecei cnlão a julgar „s qucusam com ricrirm esla palavra comoaquelles que chamam sentimentalismo

a Iodas as emoções lemas ria vidaI ma scena em que choram os paesperante o leito de «na filhinh^ grave'.I mentr enf'rmi, é scntimentalismo pa-

e •Dviiainile". seu primeiro Irahalhudo cinema sonoro para a Metro-Üold-vv.vn-Mayer. Entre as suas produecoe-silenciosas esláo incluidos "O-, 'dez
mandamentos", "O Rei rios Reis" "(,
barqiiclro do Volga", "Macho c le-nica , ele. Agora elle está preparandoumn prorlucção a qual será intituladaMadame Salan".

Outra creação de Maurício
Chevalier

O "cásus helli", o moti>o da Ire-
nitnda polemica rlesencarteada íni
Moscou, é. o cidadão Bons 1'ilniak,
presidente da Sociedade Soviética de

A Paramounl acaba ile dislribuii
para os seus mercados estrangeiros onovo film de Maurício Chevalier, "lov,
parado , trabalho que será apresentar!,10 Rio, dentro de pouco tempo, noinicio da temporada deste auno.

Poderíamos, para dizer do valor des-sn-obrn, reunir 0 repetir centenas d,"Piuioes diversas, qual mais abalisi-ila e ma,s fm-te. Iodas a dizer que „llllll abunda cni arte ebelleza, nioslnin-(lo-sc sem par e sen, competidor nocampo bastante vasto aberto pelo ,-i-nema falado a arte da tela. Não v,|,a pena, porém, que „ façamos ngoni
b*mji coisa, porém, procuraremosjustificar! . essa affirmativa de ,„„o cinema falado „ão leve ainda lil,negual a Alvorada de amor".
I-S'i é verdade e. como tm|o nest(mundo, lambeu, esla verdade tem jusH/icnt.vn. Antes de mais nada. ,,"„.vim nao esquecer que o trabulho foidirigido por Lrneslo LuhUsch, tendo

portanto, na sua frente um technico aque nenhum oulro cgualn.
Depois, Lubitsch. aborrecido lalve»porque o exito.de "Alia traição", emliora grande, nao chegasse ao extremoque ellc desejava, por isso que o filmpor demais artístico, fugia !is vezVsácapacidade pcreeplivn do grosso puhli-co, fez empenho de superar a si mevmo,, cm "Alvorada de amor", cslor-cando-sc por lazer dessa obra um Ira-balho de que o cinema se pudesse cio-ignara sempre. Por ultimo, não nou-pando despesas para que o film Tosse

|.»egualavcl em apparato e cn.scena-àoi Paramounl deu-lhe ainda uni elencode primeira grandeza todo ellc, indotambém «o extremo de fazer ,-om nueas canções cantadas no film fossem to-nas ci franecz.
F.is. rapidamente, al>:nns dos clemcn-tos que concorrem para fazer dr "i|-

vorada de amor" fLove parede,, um
|f.lm 

dr r,r-, mcr„„ „ ,,m fl.

Autores, cuja ultima obra "Anno
N'ú", foi traduzida em variivs iriib-
mas c reputada como expressão l.tpb
ca da literatura russa .

Filniak Icrniinou ha pouco outro
romance, "Floresta vermelha", une
olfereceu, conforme seu costume, ;l
uma casa de Moscou c aos editores
russos "Pctropiilis", de Bcrlioi i1
Iheina do romance prende-se ,i "suer-
ra social" nas aldeias soviéticas;
motivo extremamente actual. Os rdi-
tores russos acharam, porém, que o
autor tratara muito honevoLininUo
ns pnizanos ricos t Impuzcram alguntits
modificações que retardaram n pu-
blicaçáo. Mas, einqu.inlo isto. o livro
¦ipparecia em Berlim e era saudado
entbusiaslicamenle pela ímprensü
russa conlrii-revolucionaria d(- e.-lriirt1
gclro, apesar rios esforços emprega*
dos pelo autor para impedir que lof-
se o livro dado a publicidade.

Knláo explodiu a tempestade >nh
a Imposição ric Boris Volin. um dnv
principaes funcciiiniirios ria imprenía
dos Negócios F.strangciros. Volin i
um polemista impetuoso, typicn r"-
prescnlanlc da nova cultura rus.«ai
conhecendo diversas liiiRiias. rommfi-
nisla leroz. e peillin aggrcssiva —
embora á» vezes insto, cóllio 001111)11'"
Iroii ao rcelifiear lealmente tteus pra*
lírios conceitos sobre jornalislai «."
t rangei ros.

Fm todo caso, intrigou o pobrePilntak e outros lhe seguiram "
exemplo. Km v,o, nllegou o aceusado
que outros cscriplores soviéticos li-
nham contratos com "Pctropnlis'-,
que elle tentara evitar a publicaçãodo seu romance em Berlim, ao se a-
til-i> mal julgado na Rússia r. que um

doisautor tem o direito de expor o
lados de um thema. Accusarair.-no de
traidor e de contra-rcvolucionirio.

O mais escandaloso adversário de
Pilnlalt foi Mnyakovskl, poeta qiif "•"
poz cm evidencia quando, df volta de
Nova Vork, publicou uni livro h.v-
perbolico sobre o capitalismo utneri-
cano. Mayakovski esperava succcdcra Pilniak na presidência ria Soclcdn*

j de de Autores.
Essa tempestade cm copo de água «

symptpmatica da intensidade da lula
| de classes na Rússia. Invrh e intf-

restes postos de parte. Mayakovski
I nada mais fez rio qnc csprimlr o
! sentimenta geral dos rommuniilat
quando declaram nue ns queinvolun*' larinmcnle fornecem armas ao inimi-

j go são do mesmo modo inirniíov
(4. A. N- i.) ¦
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LIVROS NOVOS
"Brasilidáães" — Fran-
risca de Basto Cordeiro

— Rh.
Com o lilulo de "Hrasilidades", a

cscriptora palricia, f). Francisea de
Basto Cordeiro, acaba de publicar um
valioso estudo sobre "o sertão briisi-
leiro e as raças pre-historieas, segundo
a opinião e os cscriplos de sábios an-
tigos e modernos".

Basta a indicação dn assumpto. para
sc verificar logo que sc traia de ma-
leria de grande relevo, onde além da
erudição necessária deve haver unia
faria dose de sentimento patriótico.

li são essas, prccisnmenlc, as duas
qualidade.1! primaciacs da illústrada es-
criplora, em cuja nllinia obra sc nola
o carinho com que ellã pesipiiza as
coisas da nossa (erra e da nossa Rente,
as suas origens c o seu desenvolvi-
menlo.

I!' inulil acerrscrnlar que em "Ura-
silidades" .se confirmam os predicados
de cslylo de 1), Francisea Basto Cor-
deiro. São admira, pois, que cila lenha
em seu poder honrosas cartas de eseri-
piores e historiadores nossos, como
Monteiro Lobato e Rocha Pombo, que
lhe attcslam o prazer e o proveito co-
Ihirio no magnífico trabalho a que vi-
mos de nos referir.

O Matadouro Modelo dr Iguassú, inaugurado sabbadn ultimo

0 matadouro modelo de. Iguassú,
ntí-honlem inaugurado, de modo so-

?nne, é, no gênero, um dos melhores
slabelecimentos do paiz e o mais mo

entre. Nilopolis e Mesquita, a vinlo mi-
nulos, porlanln, riestn capital; Suas
inslallações são perfeitas. A parte
próprianicnlo , que foi en-

Brasil, Está ellc edifiçado entregue firma A. Prcslcs . & Cia..

rivalisa com as melhores existentes no
estrangeiro, li' lypo frigorífico c pode
attehdcr ás exigências da expprlação,
com a capacidade de matança, em seis
horas, de 11)11 rezes, 100 suinos c 100
o\ inos.

oaoc socaos ) cs o &«.«. n~*r^x u * ítóisíOaosss: isscraoc aocao"A NOITE" MUNDANA
/ mu/; XEEA.XDO...

Iv-I.io aiinunciados já os grandes
bidles n fantasia nos boteis elegantes,
po.ra o próximo Carnaval. Pela pri-
meira vez. na llisloria do Rrasril, fo-
Mm prohibidas mascaras .num baile...
ri( mascara-. M:is por (|iie'.' Dolorosa
interrogação... Ninguém saberá res-
ponder. Nem mesmo quem tomou se-
inelhanlc resolução. Seja como fòr, é
uni crime, crime nefaiido. Pois então
vamos assistir a bailes carnavalescos
sem seu aspecto mais curioso ¦--- o
"trote"? Não tem graça assim, li, de-
pfiis, como hão de agir os personagens
dr. todos os romances que encontram
nessas festas sua laboa de salvação?
Que desliumanidadc! Positivamente,
cumpre, emquanto c tempo, evitar ta-
nianho disparate,
AXS1 VERSA lililS

À batalha aflglo«ri=
cana em torno do

petróleo
\ forlissima compelição pilo petro-

leo entre a Inglaterra c "•¦ Eslados
1'nidos, representa-se pelo., dois pó-
derosos induslriaes que sc vcein na

Fazem annos boje: o Sr. Jorge de
Oliveira Pereira, coinniis-.ario do jui/o~n< 

menores rTêsTã capital; a Sra. Ma-
ria Ribeiro Guimarães, lixma. esposa
dn Sr. Sylvio (iuininriics, membro do
magistério municipal e jornalista; n
Dr. Bulhões Carvalho, director da lis-
Ulislica. do Ministério da Agridilíur
ra; a Sra. Carmen Susseuind Moraes
nejço, Ivxina. esposii do capitão de Ira-
cala Moraes Hego; o eseriplor Baslos
Tíjíre; o Dr. Ivlgard Simões Corrêa,
director do Gabinete de Idenlifieação;
a menina Ccl.v. filha do Sc. Ailãlberlõ
Sohrosa Valladão; o Sr. Francisco Sou-
/a r Silva, do liisiiliilo Medico Legal:
an meninas Sylse e Sylric, filhas do
casal Sebastião Sylvio Campos.

Festeja hoje a sua riala nata-
licia a senhorila Maria de Lourdcs
Marcondes da Lu/, filha do coronel
Marcondes da Lu/ e de sua esposa ]),
Vac Marcondes da Luz.
\.{SCÍ.\Í ESTOS

Dora é o nome que receberá na pia
liaplisníal a menina (pie acaba de nas-
rcr, filha do Io tenente do lixercilo
Isanc Nahon c de snn lixma, esposa
Sra. Flora do Ileso Barros Nahon.

Í DAMA DO DIABOP
v. dansn do diabo é uma cerimonia

roslumeira no Templo do Lama, cm
Pckln.

li' celebrada ali cm fevereiro ou
ivineipio de niarço e representa o i\-
surgemenlo das forças da nalure/a.

Consisie o cerimonial cm se cseó.n-
der, num logar qualquer do palco do
templo, um pequeno boneco represen-
laudo o diabo, (pie vae depois ser pro-
curado pelos sacerdotes e riansariores.
munidos de Ironibelas c symbolos.

• I diabo, depois de achado, é levado
'in procissão, á presença do grande
abbadc, ou ponlifjce Lama.

Nessa oceasiáo. o preslilo. eoii.ili-
luido de diinsadores fanlasindos, por
'ceio de chicotadas no ar, e armas,
afastam os diahínhns, ou espíritos me-
"'ires. que por acaso procurem vir cm
auxilio do diabo mestre,

Tudo isso debaixo d" trombetear de
luhas monstros, de cinco mel ros de
comprimento, ao som de bombos e
tambores, num ruído infernal,

0 cspcclaculo lorna-sc inipressio-

:xm>^>;,mv»:-r~:fwfvm
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NOTICIAS

"|);i nella...". no Recreio
Continua alcançando exilo no cartaz

do Becrcio a revisla "Dá nella...".
com a actuaçáo de Mesquilinha. Araey
Cortes, Zaira Cavalcante, Figueiredo e
Palitos.
"Na Pnvunii". no Caslno

(I suecesso alcançado desde a cslrcii
pela revisla carnavalesca "Na Pavu-
na", continuará, hoje. de cerlo, allra-
indoa altençáo do publico, ao Casino
cuja plaléa tem-se enchido, como se
não houvesse crise Ihealral.

_n—--SftRr»-—I-

A falta dágua em
Oswaldo Cruz

Urge a execução de providencias
Recebemos dos moradores da rua

Lloyd. na lislação rie Oswaldo Cruz.
o pedido para chamar .1 allenção da
Inspeciona de Águas no sentido de
lhes ser allfntiatlo o suppicio cm que
vivem com a absoluta falia dágua.

li' justo que não demore a provi-
dencia a ser tomada, lauto mais (pie
a referida rua muito habilndii. As fanii-
lias na mesma residentes estão impôs-
sibililadas de nltcnrler ás nuiis rume-
sinlias necessidades da vida. dada á
falia desse essencial elemento que é
a água.

,—^«fc- .
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RacUfcItcr e Dclcrding

gravura; .brim Boekfeller, nnrtc-itine-
ricano. e o inglez Sir llciiry Delerdiug.

Uockfeller, multo mais velho do que
o seu adversário, conserva, entretanto,
a audácia c a lucidez que o eclebrisn-
ram no mundo.

B3k?Ív.-.'.: v'V„.V"^'ffl

Jornaes e Revistas
NUMERO... 201 — O "Numero...

201". que acaba de sair, eslá rico cm"clichês" e apurado na confecção ma-
terial,

Imn das figuras do preslilo. uni
dos espancudores do diabo.

cante pelo colorido vibrante das lo-
SSS e. Vestimentas de seda vermelha,
amarello e azul. dos trajes dos sacer-
doles e de alguns dos comparsas.

O ritual das cerimonias é dirigido
Pdo grande Lama, com ajudantes ao
Indo da mesa. munidos de troinbeliis.
cometas e tambores.

Essa cerimonia constituo, pelo seu
pittoresco, um verdadeiro carnaval,
que st repele todos os annos, mas que
ja vem soffrendo a condeninaçáo do

governo nacionalista.

Os sócios fundadores da Associa-
ção dos Empregados no

Commercio
Transcorrendo a 7 de março próximo

o meio centenário da fundação da As-
sociaçáo dos Empregados no Comnier-
cio do Rio de Janeiro, é desejo da di-
rectoria aclual reunir os fundadores so-
brevivenles. por oceasiáo dos festejos
coinineniorallvos da grande dala.

Subscreveram a aeln da fundação da
sociedade os seguintes associados:

Antônio Malhjas Pinlo .Iiiuior, Anlo-
nio A. Bodrigues, B. Pereira da Cosia.
M. P. Carvalho liaslos, ,1. Braz .Maia.
F. Augusto Portugal, .1. Freire da Sii-
va, .1. Almeida Marques, M. L. Percl-
ra Oiilmaráes, A. Plácido Marques, F.
.lulio (ioiivca. Anloiiio H. Valcrio, Luiz
Fernandes, Braz Lucas Maia, I). Fcr-
rcira dos Saídos, Antonin Enrico Fcr-
rcira Carvalho, José Pereira Virial. José
de Macedo Braga, Modesto .1, Ferreira,
Manoel Joaquim T. Chaves, Francisco
Alves Barreto, Custodio .1. Pereira
Guimarães, José Lopes Leite, .Manoel
José da Silva, Antônio da Fonseca (ira-
Ilha, .Manoel de Oliveira e Silva, José
Martins Meira. Albino Dias C. l.agc,
V. da Silva Pinto, Domingos Martins
da Silva, João Augusto Durão Fairo,
M. Penedo de Andrade. C, Guimarães,
José Espíndola da Veiga Júnior, Anlo-
nio Corrêa da Silva. Francisco de Fi-
gucirrrio, Jacinto Scverlno dai Costa
Magalhães, Francisco Sernphim .Martins
de (insiro, Antônio de Souza Meirclles,
Felizardo José de Souza Gomes, Pc-
riro A. Pereira de Castro, Manoel Mar-
(pies dos Santos c Brnulio Antunes Mo-
rcira.

A direelorià da associação sabe da
existência dos sócios fundadores An-
louio Maibias Pinlo Júnior, Jacinto Se-
verino da Cosia Magalhães, Antônio da
Fonseca liranha. M. P. Carvalho Bas-
tos r A. Plácido Marque-, e por nosso
inlerincdio faz um appeilo ao publico
para saber se além drs-es cinco sócio*
?.\islc algum outro sobrevivente.

As mulheres solteiras
vivem mais

Ultimas vontades de
alguns enfermos

por um estudo dos boletins demo-
grapbicòs, revelados no "Times", de
Londres, vérificá-sè que na lisla de
pessoas fallccirias com mais de no-
veiiln annos observou-se que, segun-
do o que já asseguravam os entendi-
dos, o numero de mulheres velhas é
maior que o de homens velhos.

lim líllíü locam rrgislarios IX falle-
cinienlos de pessoas de mais de UMI
annos de edade. Dessas, o numero de
mulheres foi de lã, Dessas 1 ,'i iiiulbc-
res. a maioria mio casara.

Verifica-se. portanto, que no nume-
ro de mulheres que altingeiu uma
avançada edade, o de solteiras é
maior.

Nos ullimos lã annos, segundo as
observações do Sr. Liàbb, o "Tiilies",

registou 117 faljcçinicnlps de macro-
hios. cerca de sete casos por anno.

Nos JI18 casos de fallcciincntns de
pessoas de mais de. ill) annos, regista-
das em 1Í12I), o numero de mulheres
foi de Hl'2 c o de homens de lüli.

Nas disposições flnaes dos desap-
parocidos, iircstíc o das pessoas ((iic
pediam creuiaçáo de seus restos, uma
proporção de quasi cinco por cento.

O-, que dispensavam flores, atltin-
.uiu a cerca de 10 por cento, lim
Iti.üSS casos, II constaram de pês-
soas que desejavam que os seus ca-
davares fossem lançados ao mar.
(Juatro. dispensavam serviços religio-
so-c dois nao quizerani lagrimas.

¦ <*•*• 

A fonte de Santa Therezinha,
no Paraná

CASTRO (Paraná i. 2\>. (Serviço es-
pccial da A NOITE) - li' considera-
vel o nugmcntn de forasteiros que
convergem a esla cidade, para uso
das águas siilfofcrruginosas da fonte
Santa Tlierc/inha. Os boleis eslãore-
plclos a procuram ampliar seus coinmo-
dos. Sabe-se com liiiidaiuenlo que vil-
rios cnpilalislas desejam ariqniril-a.
afim dr dar-lbe mais rlcsenvolvini.cn-
lo. installalido unia eslaçárj aquática.
Nola-se grande animação. A lonle já
consliluc acliialmenle um ponlo de
reunião habitual da elite cnslrcnse,
aprrsenlaiido um áspeclo aprazível e
con i orla vel.

IKf.'.":^^B BBliV^'^''-'''. -

\\ío /.içri .seus annuncios^'.uvr? que an/eô conheça
nossos preços. vanl<ig'eris
c conc/íçôps.
Ôcj.1 qudl fòr sua verba de
propaganda,nds ternos um
phno para cada caso.' -s
/\ cconheça que o annvn~
cio pela imprensa r o seu
maior e melhor agente
vendedor.

AV RIO BnANToV/I^UIMrJ" RIO
rtu-pnoNf «3-5204^
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A viação aérea nos Estados Uni-

dos por meio de dirigiveis
A recente viagem do "Graf Zeppe-

lin" á volta do mundo foi o inecn-

A cidade allemá, póde-sc dizer, eqtil-
dista de Iodos os pontos da Europa.

Rio de Janeiro e Buenos Aires, na
cosia da America do Sul, Hoholulu,
Tokio, Singapura, c .Manilha, no Pa-
cifico. são as cidades mais frequen-

á construcção de dirigiveis e balões.
A Goodyear, desde essa data, já

construiu mais de cem dirigiveis e
mais de mil balões, incluindo balões
de experiência e outros typos, usados
durajalc a guerra para observação e

-i -¦»>, .-

/^'í:'Vi>'; 
'>;'-

Companhias Iírnncczas de
iSa vogarão

Chargeurs Reunis
Sud-Atlantique

PROXÍMAS SAÍDAS
Para ti Europa

'Áiirigny"
'Kcrgiiclcn",
"l.iilrlia". .
'Groix" . .
'KrakiiM" . .

I dr .Marro
7 dr Marro

2 l dr .Marro
2.Í dr Marro
27 dr Marro

Para o Rio da Prata
"Groix" ... .'I de. Marro
"Krnkns" ... d de Marro
"Lipari" ... 11 de Marro
"Lutclia", . . líí de Marro
"Eidicc'' . . . 31 de Marro

Passagens de luxo, Ia classe,
2a rlasse e 3' classe simples,

em camarote fechado c
cm camarote dê preferencia

Bilhetes (1 ir cr tos e de chamada
para ou de Portugal,

Hespanha, França. Europa
Central, Syria, Egypto,

Palestina, Turquia. Rússia, ele.

ACE.NXIÀGEKAL:
AVENIDA RIO BRANCO.

1! e 13

A. €. ia de Cirur
gudes Dentistas

A primeira reunião da nova
direelorià

lleuniu-se pela primeira vez a
nova direelorià da Associação Onlral
brasileira de C.irurjfiócs-Denli.slas, sol)
a presidência do professor Frederico
ICyer, secreláriadii pelo Dr. Pelicio Lu-
cas e pela Ora. Ocorfiina Palbares.

Iniciado os trabalhos, o lhespureirò
Dr. A. II. Sharp expoz aos seus com-
panheiros o eslado da Ibcsouraria a
seu cai'K'o, sendo tomadas importantes
medidas para aiiunienlar a renda da As-
sociaçáo. I-Mando cm alrazo a publi-
cação do Uolelljll (Idonlologico desde
abril do anno passado, a direelorià re-
solvru piildical-o Irinicslralinenle e
com rcsularidade. boi resolvido fazer
uma reforma dos eslalulos c lomadas
deliberações úteis sobre o processo de
discussões nas sessões scienlifieas e as-
sembléas da Associação.

Tendo a Associação de Cirurgiões-
Dentistas da Bahia offieiado pedindo
todo o apoio de combate ao projecto na
Câmara, diminuindo os preparatórios
dos dentistas, foi, por proposta do Dr.
Sharp, deliberado que faria parte ca-
pitai do |iroj;rnmm!i da direelorià nova
uma intensa campanha cm prol do en-
sino odontoloi;iro cm nosso paiz. 0
Dr. .1. Th. Perissé propoz que a dirc-
cloria incluísse lambem em seu pro-
granimn o combate ao charlatanismo,
sendo approvado não só dirigir um
officio ao Dr. Clciiienlino praga a este
respeito, como pleitear junlo ao Con-
HrcsMi .Nacional a creaçáo dos logares
de fiscaes dclitislas, como já exisle pa-
ra a medicina e pbarinacia.

1) professor Kyer Ichllirnu (pie foi
approvado pelo I!" Congresso Odonlo-
lógico Latino Americano a iden da
creaçáo de federações odünlologicas na-
ciohacs, tendo a direelorià deliberado
eom o apoio dos Ura. Coelho e Souza.
Perissé. Sharp, Pedro Hicbard Pilho,
G. Palharcs', Prliçi"_ Lucas,-. ..('.nrW
Kumngc e Manoel Marinho, que se ini-
ciassem desde já os trabalhos para a
creaçáo da Federação Odühtôlogicn Ura-
silrira. como iniciativa das associações
odontolügicas dcsia capital. l'ma \ez
crcftdn a Federação a esla compeliria
reunir o Primeiro Congresso Brasileiro
de Odontologia, como propoz o proles
sor Coelho c Souza.
--ATTt^lTénmccTrar a sessão o presi-
dente propoz que fosse lançado em acla
um voto de profundo pesar da Asso-
fiação pelo fallccimcnto do desembar-
gador Dr. Euzcbio de Andrade, que,
como senador, foi o autor do projecto
reconhecendo de utilidade publica a As-
sociaçáo.

Compareceram á reunião todos os di-
redores, justificando o não compareci-
menlo os professores Virgílio de Oli-
veira c Sebastião Jordão.

Km março haverá uma sessão extra-
ordinária na qual o Dr. .1. Th. Perissé
apresentará o seu novo mclhodo de
tratamento de canaes dentários, e a
sessão de abril será oecupada com o
interessante llicnia "•' dentista precisa
ser medico'.'", já estando inscriplos os
professores Coelho C Souza'. Frederico
Kycr. .1. Tb. Perissé, Acnello Cerquei-
ra, Manoel Marinho r M. B, Gõcs, po-
dendo ainda inscrever -.r qualquer as-
sociado qur queira discutir esta iute-
rcssanle questio.

,t gravura mostra: I —- l.indbergh c Hugo Ecbncr encoulraui-se vo Concurso Acreo de Clcuclantí e trocam
amáveis cumprimentos; 'X — Da esqui ida para a direita: .1. '.'. Iliiusaker /'. IP. l-ilchficld, respectivamente,
vice-presidente e. presidente da Goodyear /.eppclin Corporation e o Dr. Hugo i'cknCr; .'I — 0 Dr. Ecbncr
falando ao radio, no Concurso Aéreo de Clevelaml; 1 — I) Dr. Echner assiste inlcressaudu o desenrolar das
praias aviatorias; á —- O traçado das linhas de navegação commerciul acica, agora cm estudos, entre as

Américas e a Europa

(emente mencionadas nas discussões
das rotaes.

Acredita-se. que vários planos, au-
les pouco estudados, sobre, as linhas
de navegação áerca, foram esclareci-
dos cm Akron, na recente conferco-
cia entre o Dr. Kcbner e o Sr. Paulo
l.ilcbfield, presidente da 'joodyear
Zeppelin Corporal iou. logo após o
grande vôo do "firaf.Zeppelin".

O Dr. líckner lembrou que as com-
panbia allcniás c norte-americanas
formassem uma união paia o maior
desenvolvimento do-, vôos sobre o Pa-
cifico e o Atlântico, ale que seja po i-
sivel uma consolidação própria de ca-
da grupo e que a corporação mais
completa lenha assentado biiscs so-
lidas para poder trabalhar isolada-
mehle.

Tal importância einprcsloii o De.
Kcliiirr á collabornçái) nórle-ainerica-
na, que. depois da volta s l.akcbursl.
Icrminaiido sen memorável vôo num-
dial, enlregoli a direcção do "Graf
Zeppelin" ao capilão li. A. I.chnianii.
seu imnicdiiilo, afim de que o recon-
duzisse á Europa, eniquanto ficava
cm Akron. por espaço de Ires dias,
cm conferências com o Sr. Lilch-
Cieicl e outros dircclorcs de (iood-
year.

A Goodyear Zeppelin Corporal iou

livo dos gigantescos planos no senli-
do de ligar os continentes por linhas
de dirigiveis.

As linhas entre a America do Nor-
le c a do Sul. entre a Europa c as
duas Américas e o Oriente Icm sido
estudadas sob Iodos os pontos de vis-
Ia lechnicos e financeiros.

tina viagem de Nova York a Biic-
nos Aires em qtialro dias. em contra-
posiijfin ;n"s \inlf flins íí;i>Ios pelos
iransallanl icos: de Los Angeles a lio-
uollllil cm IS horas, cm vez de qua-
Iro dias: de Sevilha, na Hespanha. á
cosia do HrasiL cni qualro dias, são
perspectivas, que indubitavelmente,
eslào allraindo a allenção dos ko-
vemos, dio; lechnicos da navegação c
lios i-;i|)ilíi M>l;is.

O fado de estarem as companhias
de navegação interessadas no desen-
volvimenln dn nvinçfio, pmvii r|iie t*t-
Iíih iifio vem o serviço hcito eonio ri-
vai. mas como stipplemeiilo á rapi-
dez do transporte de passageiros on
correspondência, que, com urgência,
precisam chegar ao destino,

()•¦ projcclos da primeira destas li-
nhas de dirigiveis terá, provávelinen-
le, como pontos lerniinacs a cidade de
Fricdrichshafcn, na Allcmanha, berço
dos famosos Zeppelins, e a cidade de
Akron, -ia America do Norle. que sc- ,
Uíainienlc coneretisa formidáveis ac. ^c'pa.ua 

An crica, uni logar compa-
lividades „a industria dos mais leves I ?™}j° A* ü?'l„'n,'i 

í" 
"'"l "

n(ie ¦ „„ | Zeppelins. na Alleniauhii. O uitcres-
,'',¦,'. se da Goodyear nos apjjiirellios mais

A localisaçan central desln cidades leves que o ar dala de l!)12, quando
perniille aos passageiros que deman- Io Sr. l.ilcbfield, então vicc-prcsidcn-
dam pontos longínquos, uma viagem |c da Companhia Goodyear," organisou
muilo mais rápida que por outro meio um departamento de 

' 
aeronáutica e

qualquer. 'inslallou os machinísiiios necessários

direcção da artilharia pesada. Dcpoi
de adquirir os direitos da Zeppelin
para o continente americano, foi fir-
mado o contrato da construcção do
dois immehsos dirigiveis para a Ma-
rinha dos Estados Unidos, lendo cada
iitn dellcs G.500.00U pés cúbicos do
capacidade, isto é. quasi duas vezes
o tamanho do ••Graf Zeppelin".

I-•.t ha pouco inaugurado em Akron
o hangar para esses gigantescos diri-'K i v e i s.

12' uma importante obra de enge-
nbaria. que, por si só. diz do esforço
empregado para o desciivolvimtínlo
da aeronáutica.

d Dr. Karl Aruslcin, c.\-âõcio dos
engenheiros <la Comp. Allemã de Zép-
pelins c. elle próprio, construçtor ds
lio dirigiveis do lypo rígido, alliòü-sc
á Goodyear Zeppelin Corporation em
P.I2-I c aclualiiienlé, uccilpa os c.e-
gos de vice-presidente e chefe dos eu-
genheiros da mestnn.

A Goodyear possue a uuica fróla
commercial dr dirigiveis do mundo,
composta de seis, de lypo não riçido,
um dellcs estacionado cm Los Anpe-
les e o:, oulros operando na parti? les-
le dos Eslados Unidos.

.No maior de iodos, o "Defender",

de ISO.1)0(1 pés cúbicos, foi que o Or.
Eckncr voou de Clevelaád a Akron,
depois de assistir ao concurso aerco,
logo cm sêguidu á sua memorável
viagem de circunnavêgáção. 0 coro-
nel Cario', Lindbergli, que também to-
muii parle nas aclividades do cònciir-
so aerro, vciu, cm meio da multidão.,
cumprimentar o De. Eckncr, a bordo
do "Defender" e desejar-lhe as maio-
res felicidades na rcálisação dos seus
planos.

A borracha no mercado norte-
americano

O anno de ll)!2,S assigualou. para os
Eslados 1'nidos um novo "record" na
importação de borracha: 078.107.011(1
libras, o valor, porém, foi de dóllars
24<L855.0Í)0, bastante menor que o de
1027.

O anuo começou com os preços lir-
mes em redor de 12 centavos á libra,
mas a noticia da provável supprcssáo
da defesa official mantida pelos in-
glezes provocou siicccssivas quedas
cm fevereiro, março e abril, chegando
os preços ao mínimo de 10 .'ti ccnla-
vos para depois subir a 18-20, nivcl
em que se firmou para o rcslo do
anno.

O movimento da imporlação e uso
da borracha nos ullimos cinco annos
apresenta o seguinte vulto;
Importação, cm milhares de

libras 
Valor, em mil dollars
Consumo para pncumalicos.

em mil libras 
Para oulros artigos
Valor destes artigos, em mil

dollars 
Pneumaticos 
Outros artigos 
Proibidos exportados, em

mil dollars 
Os principaes proibidos cm que en-

Ira a borracha, são em primeiro lo-
gar os pncumalicos de automóveis e
(lepois sapatos c vestuários imperihca-
vais, peças para macbiiiaria e grande
numero de pequeno artigos de quin-
quilluiría,

A grande procura que a borracha
leve em IÍI25 foi devida á entrada no
mercado do pneuniatieo de alia pres-
são e ainda no fado de grandes com-
prns de especuladores que previam
alta. O consumo, cnlrrlanlo, foi me-
nor ein ÍII2H e ainda menor em l!l'-'7.
sendo o excesso das importações de
l!)2ã em hoa parle reexportado paca
o Canadá e a Hussia. Km 1028. as im-

7ÍI-I.8-IÚ
171.2111

ã(i,'l 72:i
112.20!)

.'.OS .110
LMM..3Ü-I

10.1)22

exigências do consumo e. m "stoclis

nxciuwill«!tM soTfrernln grande reiln-
e<;i*'o.

O cffeito da rcslricção de saída pos-
ia em pratica pelos inglczcs, lornoil
o coninirrcio da borracha muilo irre-
guiar a pari ir de 1022. A producçáo
ila borracha no Oriente é mais baixa
de fevereiro a junho e as imporlaçóes
americanas sáiiscjnjire_-HiirirTííniT~dc

Os preços ncslcs ullimos cinco annos
mez a mez, mostram os cffeilos desta
oscillacão da procura.

prcseiilain slocks ali reunidos de va-
rios pontos para a rc-cvportaçáo. O
brasil, principal exportador atiles da
guerra, supprc agora apenas .') r,a das
necessidades americanas.

A producçáo mundial medida pelas
exportações augmeiitoii de toneladas
I20.OOO em 1021 para 528.000 em l!)2á

C 02:1.(1(10 cm 1020.
10'J.". 1020 1027 l!)28

88S.I78 02ã.S7S !),')t.7õ(l 1178.107
•120.7(15 515.818 :t:i!).850 211. S55
1105.210 .'íjn.OOO 052.257 780.270
I27.PJ7 107.713 115.150 i:il.U02

iHOII. 050 SOO. 705 785.110 771.080
118. (150 .'i:iO,227 :i'.!7.00l 52S.72I
52.0,10 00.7:i:i 70.001 00.510

As possessões inglczas contribuíram
com 07 rr do lolal iuundial cm 1022.
antes da restrição, e cm 1928 esse in-
diee caiu para 01.0 %. A politica res-
iriclivn da extração da borracha na
zona ingleza áew logar a grande, in-
crèiiienlo de planlio em zonas livres.
A pcrcentagÇHi-de contxnle da produc-1
çáo de borracha que a Inglaterra per-
deu em virludc do plano Slcvensòn
só poderá ser dcfinilivaineiile calcula-
do quando as novas plantações feitas
110 período de l!)2á-1928, altingireni f.
maturidade, em ll)J)2-lllílõ.

A política reslrictivn não só deler-
minou extensão da cultura da borra-
cha como forçou a industria a lançar
suas vistas para o aproveitamento da
borracha usada, liste segundo cffcilo
está dia a dia, arccnluandn a sua
aeção 110 mercado da borracha nova
e affccla Iodos os cálculos que não o
levam em conta-, A borracha usada
já se firmou como um componente
forcado no fabrico de uma larga
quantidade de produclos. Apresenta
enlrc outras vantagens a da rcgulari-
dade de supprimenlo. qualidade c pre-
ço módico. Sua firmeza foi demons-
Irada em 102.8, durante a queda dos
preços da borracha nova, que em na-
da diminuiu o emprego da ImxçachH
recuperada. O .oua44-rr-Trbã"i.\o moslra o

porlaçòes mal puderam satisfazer ás_iiu.--M-TnriHo 7|n sua recuperação e sua

baixa de preços que todos elles sol-
írecam. Allingiu a 00.510.000, tendo
sido de 70.001.000 em 1027.

Quanto á borracha brasileira, é òpi-
nião-grcal nos meios americanos que
as deficiências 110 seu preparo neti-
Iralisam a sua natural cxcellcncia.
Os induslriacs que a usam calculam
em 20 '" as perdas causadas pelas
impurezas que a borracha do Brasil
conlém, sendo que a do Oriente nun-
ca apresenta perdas maiores de 5 °".

Somente por meio da cultura em
bases scienlifieas, de modo a compe-
lir com o Oricnle, em qualidade o
preço poderá o Brasil voltar a ter ai-
guín peso numa industria cm que jádominou.

—— »-»*^H5^J^-'--" 1 ..-¦¦¦...¦ -.^

Ü111 figurino é praias
Um instantâneo c!g tMíami

1025 11)26 1027 1023

Janeiro (em cen-
tavos por libra) 30 7(i 37 31

Fevereiro. . . 33 "0 3ti 311
Jlarço 33 71 30 35
Abril 31 i;:t 30 32
Maio 3(5 55 37 27
Junho 38 01 07 22
Julho 10 -II 37 20
SctAgôsto. . . 58 10 35 1S
Setembro, . . R2 .".o :t:i is
Oiilubrn .... 01 38 ,32 13
Novembro . . 00 3!) ,",l 18
Dezembro. ... 72 ,",0 32 18

percenlagem relativa á borracha nova.
Annos Borracha Borracha Percrn

criia recuperada tagclil |
Tons. Tons.

11)25.. 387.li2!1 137.0011 35.3 '-
1020...' JliO.llllil III 1,500 15 rr.
1027. .. 375.000 1811.500 50.8 f<
192S... 4.37.000 223.000 51 '„.

O valor da producçáo de artigos de
borracha foi um pouco menor cm
1028 do que nos Ires precedentes an-
nos: a reducçáo do preço dos pneu-
matieos foi o fado determinante dessa
queda, lísse valor total, conforme da-
dos da iUibhcr Associai iou of Ame-
rica foi de 1.009.700.0011.(100 de tlol-
lares, tendo sido em 1928 de 
1.113.380.000.

O valor da exportação de artigos de
borracha cm 1028 foi pouco menor,
que o de 1027, cm conseqüência da—-— . m*m .—-—— .—

\ ,' ví>> , Ia

A-, importações eslão fazendo-se de
cinco ponlòs do globo: Malaya Ingleza,
índias lloll.inilez.i5. Inglaterra, c.e.viào
e Brasil. As imporlacócs da Maía.VR
incluem .1 borracha produzida em Sn-
maira c Porueo t «1 da Inglaterra re-

I AGENTES NA EUROrA' já
1L. MAYENCE & Cí
I DAVIGNOK.BOUROETtCi^.SurMf

I 9. Rne Tronchei. PARIS |
I 10, 21, n. Ludjtatt Hill 

|

Costas descobertas para as banhos
de sol, calças de setim c chapeo

de palha.
A moda. apesar da sua lyraiiniã, Ira-

In ás vezes de unir o nlil ao agradável.
I Pelo menos procura justificar as suas
creacões.

I 111 figurino de praias cm Minmi,
aproveitando o motivo dos banhos de
sol. aprrsenlou-se um conjunto de cos-
Ias descobrdas. calças de. selim e gran-
de chapéu de palha mexicano.

Essa moda apparcccu prla primeira
vez no l.ido. a celebre praia r!e banhoi,

I? logo encontrou r logrou suecesso nrj
meio chie do bclld sno aafikano.
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(Especial para A NOI-
TB e a N. A. N. A.)

A impressão que me causou Bcnilo
Mussolini c difficii de descrever. 0
ministro do Panamá em Ho,na, I). An-
lonio Burgos, havia-me informado queo Duce desejava vèr-mc. Respondi ao
ministro que eslava á disposição rio
Duce o durante uma semana fiquei
aguardando ordens em lloma. Por fim.
uma tarde, o ministro eommunieou- ,
me que Mussolini me receberia no dia
seguinte.

•V hora indicada, estávamos no Pa-
lacio de Veneza; sem mais cerimonias.
Atravessamos vários salões, lindamente '
decorados, até chegar a um maior, jaonde, lá no fundo, se achava o despa-
ciio do primeiro ministro da Itália, I
Mussolini também se encontrava, já a 0 casamento c/o príncipe Umberto I programma official dos festejos com-esse instante, ahi. com a priiiceza Maria ,losé, da Beli- memorativos cio extraordinário acon-Falava-ao telephone, mus ao ver-me. gica, provocou, na Ilalia, iuiiumerns' Iccimehto, houve inlcrcsasnlissimnsr?H signal para que eu me approximas- demonstrações do carinho que dedi- iniciativas particulares ou pelo me- do corte iode costumes no qual des-se.--Depois, recebenrio-mc cordialmen- ca o povo a lamilin real. Além do I nos inspiradas na sympalhia liado- | rilnram 

'flagrantes 
typicns dás diffe-

«(mèn^rnS^ fiSHGIMB^ B"R T. n B 9 SI <M SS 53 ¦ 15 3 31
ber a noticia do attenlado, cm Bruxel-
Ias. contra o príncipe Umberto. A cssns
palavras, necrescentou suas escusas por
não ler podido assistir ao nicii cou-

Mulheres de Firenze, com os seus característicos chapeos de patim. '2 — Caniponia dc Ilampália, no Éden, 3 — MulL.,
'(/pico regional, ã — Mulher oeláda de livdi, 0 — Caniponia de Muiíleolió

s de Capochino, 1 Aldcõ de Urianza, cm traje

nal pelos cônjuges.
1'hilre as festas einiiieiilemen-

le populares, renllsadas, deslaca-se a
Io cortejo dc costumes, no qual des-

rentes regiões italianas, através das I brante em um só conlurnn rie caracter
quacs indumentárias cspeeialissimas.
O cortejo resumiu, rie algum modo, a
face ria nacionalidade, com os seus
matizes diffcrenciaes, mas unida c vi-

Os nspcclos que a gravura reproduz
— parle iniuinia rio opulento desfile
—¦ dão idèa rio seu püloresco tão seu-
sivcl á alma rios veros italianos.

a:i

md).
itíTtti, lia ."üiia ,St;;(Hiini t). lífs('.j:i \ a nu- 
>'ir-ine, ainda que fosse cm seu salão
rie despacho, se bem que acreditasse
não serem muito boas as condições
acústicas desle salão.

Ia responder-lhe. quando elle. fazen-
rio um geslo arnnvel, nie detinha para
dizer:

— Talvez V. não saiba que en Iam-
bem loco, um pouco, violino. ,l,i me
haviam falado rie V. e eu linha muito
interesse em oúvil-ò. Queira perdoar-
me rie lhe falar ein italiano. Não pos-
so falar hespaVilioI, mas enienrio-o e
estou certo de que V. me comprèlicn-
de também.

Effectivameiile, podia cotnprchcmlel-
o c assim lhe respondi, em fránccz. Po-
rum, o Duce, que continuava escutnn-
rio-me nesse idioma, não deixou de fa- ]lar-me em iialiano. O ministrei Bur-
gos suggerill, então, (|iie Mussolini me j
recebesse cm sua residência parlicular,
ua \'il!a rnrlniiin. Depois rie pensar
um momento, disse o Duce:

— Bom, na Villa Torlonia, depois de
amanhã,

Mussolini me pareceu uma espécie rie
dynamo, produzindo lorrontcs dc ener-!
gia e. impulsionando molores invisi- !
%eis. .Limai', pensei que de um homem ;
irradiasse tanta actividade e tanto dy-1
namishio.

* *m í 11 o /

Con vivas masculinos no mesmo esíylo
'éé*1^-' 
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<a h ! a s n s n e e a sa es te ta kí e ; a' mm: m'. a. m: e: ts: as
Os japonezes em primazia,
no movimento immisrato-

w.i«,»« ,ltii!i

A cidade, rie Mavence-, ,-
cidade natnlicia de (;„t,Í3
em preparação um iiiinucloúi Hgramina pari, .-,-, coiutneinora'À p'i
1010, rio quimo cenleiiarin 0ve?'f»l»erl« ria i...„r. ,. apre c „, 

«M
evolução ria uléa até o- ,„„. ' •'

O museu rie Uutlc-nborii loiV,'"'-'•o em 1000, em liomcnagíü J*<k' allemao, becido entre n«-patrícios por dolieinies (ie„sfiK-'l-*!
Ainda en, vias de prepara,-,!,, io museu completo em )!l|u „,..'„,"-conimeinorarii o quinl., niitiiv»1?'-?da itivençán ria linprcnsii ";-
A sua luíiriação, em \%n „,,, :

o quinlo anniversario dc nn„. -"
(le Gullembcrg, lendo sido l'Hnenle. inaugurado no dia ''J 1,\¦'>P^1»0I, no velho caslcliodS
dor de Mayence. '"¦

.No fim de sélcnibrn di
seu foi removido para ,-< ,„
Ihcca publica, sobre o niicinaüce

, Os primeiros a.í anil0 ,., ;.
cia do museu loram devolad,
trabalho cal  da sua orcani^. '¦ '
do alarganienlo rio «lificio Wo'

A parle principal consiste de Ur,reproriuceao cxacla ria officiiia de!pressão rie Culleinbcrg. ln'
.Na vigésima quinia frimniemorarj.
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ria sua fuiidaçã
uma edição de jubileu.

rio cie S. Paulo, em 1920
Segundo dados estatísticos forneci-

rios pelo (leparlamenlo de trabalho rie
São Paulo, e enviados ao exterior, riii-
rãnte o anuo rie l!)'-".l os japonezes li
vernni a primazia no numero rie imiíii-
granles entrados no listado, pois sil-
biu a ía.ülif, o iHiitiero rielles.

Vieram en, segundo logar os portu-
guezes. com l'J MO, seguindo-se riepoi.?
os outros inimigrarites rie riiffercnies
iiacionaliriaries.

O numero lotai rie immigranles rc-
cabidos pelo lislario rie São Paulo, riu-
rante o anno lindo, foi rie I02.ÍK18.

pnbllw
nuc íiátti

pa offlciaCda ^«'«^teíteri?
pb _ „ n M i > *. 1111 1111111 í ! 11 I. t. .. .... i i • k I

Repiafelüca d© Hon
uras

les rio mundo. KSs.-, piil,UL-Sçãri |,apparccirio lorios os ,s, sul) oliIo de '.'Aniiiiario de (/ulleinlicri"
edilaria pela Socierinde rie (lutlcnilim
rie Mayence.

A riireetnria do museu
receber rie tnrinIniciado cm líllã. só em riias rie jn-

ueiro ultimo conseguiu a republica ri(
Honduras possuir o niappa official rio
seu território.

Coube ao engenheiro e prufessbi
Carlos Aguilar Pinei", lerminnr c en- . ...
tregar ao governo rie Honduras esse Modas as nações do miindn lerãú

:0llllia •

exemplos ç modelos de lypns na em!luçáo das niachinas de imiirimir nBIhoje constitiicih um patri, ,i„ 
'uo

muni ria humanidade;
Quando (. museu estive,- ,,„„„„,,

trabiilhn, rcsullailo rios grandes leviin
lamcnlns parciiics que loram agora
apresentados rie modo completo c ili-
finitivo.

sua secção especial c ninslruariòs
Todos os objectos i,frcreci(los*-,i.)

postos em logar rie destaque com n.nomes rios offertanlcs,
aafflaanaa a a a m ® a a s s a a :ss :H .a e b « ® n ej ks a a m va m -•• :•) & m
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Na nianlíã do dm apra/áilo, ti\e uma f
inesperada surpresa lelcpbonica. Umainesperana surpresa leiepnonicn. t ma ..
voz me dizia: "Sua e.tcclleucia quer In- 'N;!s >'u.n? rlt' Budapest, na Hungria,
lar-lhe". K com effeilo, era o hoinem <" lorasleiros arimiram os pitorescos
que regia os destinos ria Halia que lvl10s ''.'¦ mulheres campmiins vestidas

•• i- ii imiti I i"i ti •.; iillimriiil ii-i-i,,,  ...]...!._

I ni rasiaucidu de dtvi irmãos cm,, duas irmãs; estando oi, iwiuus vestidas' d<! hutllTêT
convidados no mesmo traje

um grupo de.

logo em seguida ifie pedia, inclhor, me
ordenava, que pondo de Indo a clique-
ta. fosso á sua casa em traje rie pas-
seio.

O auto correu largo lenipo em meio
de. um immcnso jardim alé que por fim
se deteve em frente á escadaria ria. re-
siriònciu rie Mussolini Uma moça ro-
bústa veiu ã porta. Na Villa Torlonia. i'sJÊÊ^r\
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em Irujes attraòntissimos e bordados
vibrantemente colorios, a vender chá-
les vistosos, uvenlncs em cores vibrai,-
les, e de padrões curiosos, que fazem
lembrar o esplendor rios tapetes orien-
Lies.

lissas mulheres pertencem á pequena
cidade de Mezolovesd, situaria a peque-

na ¦ distancia ria capital húngara. Os verriarieira pompa, lal o brilho c

Pala do caracter e da'morte 
cie seu pas a bai-

farina Maria Rasputin J_
trabalhos rie agulha, marca e bordado, j ríeriarie rio colorido'òas'\eVles'c cosli!-| *'"r'11 flasputln, filha rio cclebreilnso, cinbora franco ao e.\l remo, lie- I um Inilaíile como lil ? — disso aomonge que dominou na Corte da Bus-1 fere que a sua rudeza ea sua bonesli-1 pretendeu!ali Irariicionncs, coiislituinriò uinliiies.
segrério_ no tingir e especialiriurie na
confecção. Alé mesmo os meninos e
rapazes, ali praticam essa arte, queconslilue um meio de viria.

A melhor producçno, porém, fica re-
lida |jara uso exclusivo da gente rio
local, nos dias festivos.

Os casamentos ali são celebrados com
S «55 ia m

jsi.i anles da Granrie devolução. Iniba-li' curioso nolar-sè que, usando Iam- ,,hem o.s apparalosos aventnes. especial- aclualmenle nos Iheatrus riiiirin-
mente em oceasiões festivas, con

ra sa ts s a ::a u es b sj . mm n

sa.menli.is, os hon,eus dão apparencia
rie estarem vestidos de mulher.

Isso conlribiie ,,,„;, das curiosidades
ria Hungria lão cheia de aspectos e
cosi,unes pitorescos';

mm veb.:. a. a' a 'a'. is. na' s aaiEnare
Bíblia, o livro cie| AppellB í!a popoleoão (lei Ã violenta trans-
lalor cireiilap^ ^Jí]Qpõlfs á SaiÉ PflSIicil ^®ma^® & m^-1

R© SilII.
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Mussolini
tudo era singelo. \en, soldados, como
no Palácio de Veneza; nem lacaios.

Estive sentado apenas um instante e;
cm seguida entrou Mussolini, sorriu- ]rio e trazendo pela mão seu filho Bo-
mano, que me pareceu ser sen favorito, jOs dois me fizeram a conhecida sau- :
ilação fascista. Correspondi mecânica- ;
mente, porque não sei o que lem a jpresença rie Mussolini que nos infunde
certas altitudes inexplicáveis.

A primeira coisa a que. prestei nl-
tensão, na sala onde estávamos, foi o
piano coiti sua escala de terciopelo
roxo, no meio de retratos e peças rie
grandes maestros. O Duce sentou-se
em um sofá, a curta distancia de mim.

Mostrei-lhe o repertório que havia
escolhido. A primeira peça cra uma so-
nata rie César Franck. Precisamente a
mesma com que havia leito minha
apresentação no Çarnègie Hall, rie No-,

O secretario ria sociedade (pie pairo-
| eina a publicação ria Biblíii, no mim-

rio, declara que publica diariamente I'-'
í mil volumes, impressos em GÜi) linguas
i riiffercnies.

Exercendo as funeções de secretariei,
! durante mais rie 110 annos, o Dr. John
III. llilsou lissignnla que a Bíblia, ape-
zar ria grande competição mundial! é

I o livro de maior divulgação entre os
povos.

Alé boje, nas suas 0'_'.'i linguas e dia-
ledos, a Sociedade ria Biblia já fez cir-
cular 1..120.000 volumes.~Sú na America do Sul o numero de
Bíblias (listribuidàs subiu rie II mil
para 505 mil, annunlriibiile,

Nos paizes conlemplarios, eslá ex-
cluiria a Bussia. onde a sociedade não
consegue desenvolver as suas nclivl-
dados.
ra ¦'¦»:.¦ es s :..b ,"s: :.s:: bbeíü es: na mu i

V ira

Bccebemos a seguinle caria:"Sr. redaclor — Os moradores ria
rua frança Lcilc, cm Nilopolis, appel-iam liara \'. S. afim rie pedir ao d ire-
clor da Saude Publica unia provirieneia
liara ser limpa uma vali, existente ua-
quclla rua enire a avenida Mirahriella
e rua Viclor Braga.

Aquclla vala espalha por loriu redpn-
riezil um mão cheiro e é um viveiro de
mosquitos.

Para se dormir ,- necessário queimar-se papeis e pahllòs velhos na própria I
vai :i.

•lá pedimos ao chefe rio dislriclo uma
providencia ou seja uma limpeza e elle
nenhum caso ligou ao nosso pedido.lia lambeu, nas imnicriiáções umbrejo nas mesmas condições .

listamos" certos que V." S. altenrierá
o nosso pedido e desde já agradecemos.— Os moradores. Nilopolis, 17 de feve-
reiro de PJílO. "
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\ viucionar a /-\rte
Musica

\v,i.|. r-,-^,.,,1.
pedido. Não desejo reproduzir os elo-
gios que a minha interpretação provo-cou dos lábios do Duce; mas não pos-
so omiltir esla sua expressão, de que"em mini, felicitava a America La-
tina".

Quando loquei o concerto em riéi
maior, rio Pagaüini, o Duce teve uma
expansão como eu nunca podia ter |imaginado. "Eu quereria, disse-me,
que V. fosse ouvido por Ioda a lia-
lia". K depois, ajuntou: "O ministro
da Agricultura se entendera com os
concertos ria Filarmônica rio Angus-
tem,, dc lloma. falaremos com elle".
Assim, tive depois a fortuna rio ser
contratado como solista toda a vez
que visito a Ilalia.

Quando terminei minhas execuções,
o Uuce tomou-me o braço e levou-me
até a sua sala de jantar. Eticlicu uma
laça de champagnc e fez uma sanda-
ção pelos triumplios rie minha arte.voltei, então, a tocar, quasi até fali-
g.ir-me, c disse-lhe, talvez abusando de
sua hospitalidade e syinpathia: "Vou
tocar a Berceuse, para fazel-o dor-
mir". Isto agradou muito ao Uuce.

Somente uma das peças que toquei
não foi comiuentada por Mussolini: —
A Dansa Slava, rie Dvorak.

Antes de deixar ;, Villa Torlonia, o
Duce mu presenteou com un, dos seus
retratos acompanhado de amável dc-
dicatória aulographa.

A impressão de minha visita ao Pa-
lacio Veneza e á Villa Torlonia, espe-
claJmento de meu conhecimento pes-soai com o chefe fascista, produziramcm mim uma recordação inolviduvel.
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lenos como bailarina. Ouviria pela im
prensa, cila se referiu longamente a
seu pac.

Começou alhiriiiirio ao assassinio rie
llaspulin, praticado pelo príncipe Vus-
supolt, cujo reluto fez n assassino em
seu livro sensacional. Conta o princi-
|ie que lhe apresentou uma bandeja
de pasteis envenenados com eyanureto.

liecusoii-os, a principio, allégiillrio queeram demasiado doces líni seguiria,
comeu dois ou Ires. sem que apreseli-
lasse qualquer signal rie eiivehcua-
nienlo.

Deu-lhe, enlâo, uni cálice rie vinho
da Madeira com eyanureto, llaspulin
bebeu (i primeiro, o segundo, o tercei-
ro cálice, saboreando o vinho como
bom bebedor que era. ií nada! Ape-
nas, rie vez em quando, levava a mão
á garganln como se lhe custasse inge-
rir a bebida.

Pediu a Vussupoll que lhe cantasse á
guitarra umas copias alegres, no quefoi satisfeito, e continuou indille-

j rente ao veneno
i ingerido.

Por fim, como
examinasse, trail

; qiiillamcnle um pc-
i queno armário qiii

hav ia na sala. Yus
supntl re ;.; o 1 v e li
accelerar :

j — Seria mcllioi
Gregorlo lipifnovi

| Ich, que ulliassi
aquelle criixifixíi
e rezasse — dis
se-lhe.

Itaspiitin compre
liehricu.

fixoll O (Tlicifi-
xo e poz-se a orar

dade lhe crearain inimizades ua Còrle. | Por outro lado. atlendia ás suppli.Um dia, como o presideiile do Conse- cas rios pobres. Distribuía dinheiro»
lho, Slurvver, riisculisse uma ordem da favores ás mancheias pelos camponioi
1'zariua, ameaçou-o dc cxpulsal-o a | sacrificados,
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Maria llaspulin, filha do celebre monge russo, aclualmenle bailarina

Uma nova escala musical proposta e a velha
Um professor residente ii"s líslados.- II1U1* IUUVC1. . . . - '• HJIUUU3

Sua inlclllgciicia para a musica e seu , L 1Hrlns annuncia a composiçá de uma
esquisito temperamento artistico sáo ""^'i escala musical que, segun.tu a sua
admiráveis; e tratando-se ib, liomcm 0P'"'a0' basca-se melhor no pheno-
em si, quaesquer que sejam as irléas menos naluraes rios sons e irá por
políticas de quem o observe, havemos Icompleto revolucionar toda ,, -ciência
de confessar que sua personalidadevapliva pelo magnetismo que irradia

e arte musical.
Na uovii escala apresentada lia uma

inlcrcalaçáo de signaes, que modificam
os valores das notas, sem quebrar-lheo conjunto harmônico.

Assjm, fica modificada a nota "Ia",
o "lá", ambas unia vez; e o "si" duas
vezes,

Besta agora aos entendidos verificar
c maiiifcslar-sc sobre o assumplo. ,

A moda soffrcu uma trans formação
violenta. A's veslinieiitas curtas, lão
de escassa mediria que excitavam es-
eanilalo e reacção universal, suecede-
ram repentimfmente as vestimentas
icoinpririas, sendo que nos últimos mo-
dclos as saias locam o solo. Aos inode-
los rie .singeleza crystiílina, feitos rie
linhas sérias siicccricrain os desenhos
complexos, recortados, ábundantcincn-
le inteiicionaes.

Nos modelos que apresentamos, de
origem ingleza, o da esquerda apresen-
Ia um typo de transição, harmonisadn
entre as duas correntes antagônicas, ese nolabilisa pela singeleza e formo-
sura rie tecido e Inibo.

A Associação do Foro homenagea
a memória do desembargador

Euzebio de Andrade
Comum,lira,,,-nos:
O Dr. presidente desla Associação,

logo que teve conhecimento do fnlleci-
mento desse illnslre inagislrario, mnn-
dou hastear em funeral o respectivo
pavilhão social, nomeai,rio, em segui-
ria uma con,missão composta rios Sr.s.
coronel .loão rie Souza Pinto Júnior;
coronel (ierniano rie Moraes e coronel
liamilear Nelson Machado, para acom-
pau liar seu (inlcrranicnlo.

Outròsim, ilcste sentido foi mandado
telegrapliur á fxina. familia do exlin-
liciinrio a referiria commissão inciim-
biria rie sua nova representação por õc
casiáó ria missa dc 7o dia do seu lal
lccimcnlo.

I 0 príncipe, cmtão, (lesfechou-lhe uni pontn-pçs, Um personagem rie cujo I Segundo' Mnri-i Basnutln oi ssnssi-
lie, com um glilo leroz. pcriinrio- bc que .influísse par.-, que I pintara,,,-,,,, como um lvp„ rinislro,

Maria Baspulin." cõnla que seu pac Sil"', ias " ^'"^ ''"""^ 
H [^f">W^ -"i "S lW°Y^ "f!
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smo das águas em BucarestObapt
ma cerimonia naciona

—~ :— --'•— ".il-Zj!... „'.-;:'. 1...-'i 'i TWhx.5

VIOLINO QUE GEME... H0R-
R1VELMENTE!'Iodas as noites, das 'J,'l horas em di-•iiil'.'. até alia madrugada, geme...

horrivelmente o violino de um cava-
Iheiro, na rua Santa Sophia, na Ti-
JUOs 

moradores não podem dormir e J' TaZ IwZnl B T' Z 
""''" 

I 
Doant^c 

^os 
°*^'^» reunidos, 

| 
curso ;e recebe um valioso pre

alguns rieilrs v ieram pedir .-, A NOITI- U t1la lle Anno Bom' '' cerimonia um crucifixo c lançado ás águas do rio j «Iinlieirp.
'Io ao violi-1"" '«'l'1'siiio das águas, que é realisada estabc!cccndo-sc cnlão, nela assislciu-i-i «BUCrsc ¦ unta outra imponente cen-' '•¦moiim religiosa, constituid.i dc uniu

0 príncipe ,Y/coimi ío/içuiirfo o crucifixo ás aaiids do hinhopita, deaide dos prelados c dignilariostia corte. An taao, o prelado da Rumania, abençoando o pouoRepete-se Iodos os annos, em Cuca-1

paia que faça uni appel!..  ,  „ , ,,,,
insta, no sentido de deixar seus excr- com lodo apparato e a que as altas nu- uma corrida n-,r, -inanhni-n •„.. n , ' •
cic.os para horas cm que ellcs não in- toridades rio paiz e da egreja dão todo'que conse nir r,„er cwr' ™l T'i  ,'"'7'^lerrompam o .úmno da vizinhança. Io realce da .iu presença e participação. |<L ?wW!wX dü con^yntt^

procissão, cm <i»e sa°
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| O ÊXITO INVULGAR DO GRAN- \

\ DE TORNEIO REÁLISÃDO EM \
PARIS j
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I COMO "MISS GRÉCIA1 CONQUIS- I
=

j TGL/ O TITULO DE RAINHA DA j
BELLEZA EUR.OPÉA !
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<iuc. para a composição rin jury está cia ric t;:es runiores e eiitíiusiosnios, Iara. a maioria mesmo cm trajes cie
convidado Aliiuricc ric Wnleffe, rccla- numii acesa disputa entre localidades chá. Foi pcrmi.llido ás concorrentes
elor principal cie "Lc Journal", rio (pie plciteuvam n honra de ser o berço o uso de batons para os lábios c de
"Pnris-Aliili" c secretário rio Syndi- cie Vvolte Lnbròússc. Inscreviam-se na pó ric arroz, mas varias rirllas se fi-
calo ria Imprensa Latina na Europa, eonlcndn gentil Sele (que antigameípc /eram polar pelo uso moderadíssimo
cujo taelo e cuja experiência cni jns- se grapliavii Ccllc), Canncs c l.yon. desses arlificios perinittidos. Foi de-
ias dessa natureza constituem segu- Afuslario ao primeiro encontro o di- cldirio que o julgamento não seria em
rança rie Irnhalho coordenado c c.\a- re.iln nllcgiuln ric L.von, que se piitcn- Irajes de biinho, mas as eoncorrenlcs
elo no torneio rio Rio, ls"'ii desde logo insubsisleiilo, ficaram Icviiiiliiriiin os vestidos ale ao joelho

na arena Sete e Guines, direito, para mostrarem bem s>s con-
Ó bfillip díl representação •s,,|° venceu exliibindu a certidão turnos das pernas.

. civil ria nova rainha Iraiiceza: <i jury exigiu que as disputanlcseuropeu "Cidade ric Cctle, A 15 ric fevereiro ,,;,,, usassem " hrnssiére" e outras ar-
rie 10116, nascei! VvelJe lilanchc La- llficiosidãries destinadas íi modificar

S representação europca ao Cbncur- hrõusse, filha ric Ariricn Labrousse „,s contornos rio corpo,-o Internacional rio Rói rie Janeiro Maric lioiiée..." ,V, eoncorrenlcs ao titulo de "Aliss
afiança-se rie primeira' ordem, seja O documento citado cortou ceree Europa" foram julgadas ú base de nove
po'05 informe.', ainda não pormenori- questão, mas o íneirienlc |nlercssou lo- ponlos, Ire:, pontos correspondendo ás
micIos, mar, impress us, que nos cbe- do o puiü e deu mostra inilludivcl rio exigências máximas quanto á cabeça,
gani relativamente ás candidatas; seja ardente sentimento cjue envolveu n"ele!- outros Ires quanto ás "expressões ria
pela simples ponderação rio apuro por Ia mais bejlíi frunceza e. candidata nf- nlma" — jslo i, a graça,
que sc pautaram as sclccrócs nu Eu- IícíhI ao torneio inlcrniicional do Rio Durante o julgamento, o juiz ric
copa. _ _ rie Janeiro.— —_i_ cikdu nacionalidade deixava o saláo

Se. os torneios anteriores foram bri- Avellc Labrousse loi escolhida entre m, momento de ser examinada a sua
lliantes, iiotadameule A couta do es- mais de quinhentas Inoças affluiilas de compatriota, o que quer dizer que os
forço pessoal de Alaurice de Walefío, Iodas as províncias Iruiicezas, após as vo|0s eram sempre dezoito.,
o concurso europeu deste anno muito selecções preliminares executadas sob y c,,ncii|i,ão rias primeiras pliasesmais se apurou em exigências c cni- o controle rie Alaurice rie Waleffc, as t|,j julgamento, i;i proferidas as ile-
'I los. quacs tinham reduzido a cento c vinte ci;lnés som.u 

'c..;,1;, 
ulnu úíls concor.

Houve nos mesmos a prcoccupaçuo e quatro o numero de candidatas a se ,.en(ès ns quatro mais bem collocadas
inflexível de atlenricr, do mesmo pas- apresentarem, ao jury. liste, sob a pre- ci.||m 'do 

|1IJV0 cj,ttn'lftjab 4 presençaso que tio zelo cslbelico, ao senso ri- sideneia de Paul (.haliss, baixou a doze (|(1 j[(|.v 1(. t|L.sLa VL,Z sc cojripunha
goroso ric moralidade. Desfarte, as esse" numero ç, cm ¦ultimo turno," dessa apenas.'de quinze membros, pois que
jovens que virão disputar o seeplro ejmslellaçiio linnl seleccionou e sagrou
ria universal hcllcza represenlani n;'n> Yvelle Labrousse.

\ eleição de "Miss F.urnpn" c
o exiraordinnrio friumpho ile

Alice Diplarakou
d jiilgiinicnto que sagrou a mais bellii

In ICuropn em MIJO roalisou-sc em Pu-
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s quatro outros corrcspondenlea, á^
quatro narion.iliil.iriei em jogo se
ufiislavjliu. Abi, cnliio, é que, sc deu
a escolha ric "Aliss Furopn".

O cnnieter selòclo da concor-
renein ao torneio

Senhorita Yvelle Labrousse, eleita "Miss França l''.-^)".
TyP« meridional, de bollesa impressionante, jeiln de
graça, de encantos próprios, desse "charme", apanágio
da mulher franceza. Escolhida o mais bella joven de

França, dentre um punhado de íOII candidatas.

0 ambiente enthusiastico do tor-
neio europeu e a eleição rins

concorrentes ao titulo de "Miss

Universo"'

Critério de julgamento em Galvcston
t no Rin — Contenda em torno do

berço natal de Yvette Labrousse

11 seútiinenlci ria csllielica feminina
presente á sensibilidade de caria um
ilcsses Juizes por força se cingia 110
lypo de bellezn americana, áquejle
inolric a que se aflciçuarain por \irlu-
ric de meio e cie Índole. Por bella que
fosse a candidiiln estrangeirai o jnl^a-
ilni' americano não lhe enctinlrariit 110
caraèter Ja plaslica, lio lineanienlo rio
perfil, 110 timbre (Ia voz, 110 matiz ria
espiritualidade o encanto genuinn da
|i:ili'ii:ia. afinado pela sua visão rucicâ
ria formosura c da graça femininas, üs

_^ niiiis puros ultrihiilos cseiilploriciis e
'i Concurso Internacional de BelIc/,11, cspiriluiiçs ria eslrnugeira surgiriam

que, por iniciativa cia A XOIIK. ler- peòanlc n apreciação do mais luincslo
niinará nesta çapiliil, vne-se proves- jülgudqr, aiuericanu soba ei\:i inevila-
sandó com ii máxima lisura em am- vel rier.esolisino.
liirnle de enthushistica syhipidliiái e Desse errôneo crilerin rio jury exclu-
aulorisa 11 previsão ric esplendor ja- slviiiiicnlc eslnriliilidcnse, resiillaviini as
mais' attingiclo por çerlunies dosla eleições cunseeiillvíis rie iimcricaniís
natureza,' jinrii ò supremo titulo e o desgosto

l'Itil|'c os motivos que inspiram .1 es- criísconle eulre a concorrcncin e o pu-
peclaliva oplimista. evlrieiilenieiile se bliro'cstraugi-iro, prejudicaria ii repre-
inscreve em preciuinenclu 11 orgaliisa- senlaeiio e.vleroa na mui aspiração rie
cão do jury, .\o'|iívis do cjue suecedia jiisllça e o publico no esperançoso en-
em Galvcsíoir, para o concurso inlcr- lliúslnsmo da sua expeçliilivá^
nacional haverii mu corpo julgador in- Evitando o dosèabiriieiilo ria oricnla-
l.ernácioniii O jiu',v em lunoção no ce- ção rie Galves.tcui, o juiy a ftiuçclonni'
lebre torneio esliiduiilriense era exclu- 110 aolual concurso para a oscolllll rie
sivamehte americano, o que consliluia "Miss Universo" seni inlernncioniil.
flagrante absurclo e esmaecia, por isso. enincidiiiclo com aquolle apenas 110 cri-
com u esperança rie justiça, o espirito lerio rii mpuslçao.
ria competição. 1'oi'mario de iirllslns c inUIlèctuiics,

Os pintores, esculploros. bcllelristns elle " scrn rie lónua a (|iie haja o im-
eslariuniilciiscs, influciicliidiis ademais prcsçindivcl equilíbrio úe tendências
por uma formidável espeelalivii iniciei citbciticns c não se sncrlnquc-a jusli-
nal, mio pocloriiim julgar, discernir c ça á predomitiiinelii rie preferuiielus
sentenciar com exacção. rariicaes. Podemos udcantnr, ainda,

lc. ,s J\ ' ,1-. -|. I /J
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apenas primores plásticos, padrões ric
belleza feiuiiiina das dilTereulcs nu-
cioinilidiides, mas liimbeni a itutlienli-
en fnililliii ooeirienliil na sua virltio-
sa tradição: A upulencia dos jurys c
o mérito representativo rios juizes
que as seleoeioiuiram valem, cni stini-
um, pelo mellior
lesleniunho ile Ues
jllslos /elos.

li' ver, por f\-
eniplo. a eoinposi-
ção julgadora alie-
m.i, que elegeu Rn-
ril Nlliknwski; a
siipremn do Rciçb,
na qual respliui-
descem nomes ura-
lados em vários ra-
mus de acliviriiiile,
iolcllreliiiil c iirlis-
licil, e que ainda
uma vez consignii-
mos a. lillllo ric-
monslrativo :

Condo Von Arco,
professor Oito Ar-
pke Dir. Darnu-
wsky, Dr. IIihis
vou lileicliroder, K,
\V. Roebincr, Alady
Cbrisliiuis, l.il Di-
gover, UrnesU Deu-
tsçb, Richiird Du-
cliinsky, l.otte Eck-
ner, posler Lani-
nngu, Reehlsanwirit,
Dr. Prey, Dir, l;ric-
d ma rin Friedcricli,
Willy 1'rilsh, em-
biiixiirior Guerra
Duval, llcrbcrt Al.
Giilmann, R. Golz
Y. Scbiiehing, Karl
Gninc, Linne llaiil,
Dr. Tlieodor llnii-
hiicif, JCrncst lleile-
niiinn, Dir. liou-
nianii. Sandor lncc,
Prilz Jacobsoii.prii-
fessor Willy .Lie-
cl.el. li m i I Jau-
n i n t s. professor
ilermarin Junkcr,
professor Luchvlg
Kiiiincr. Kalbiiriiia
\'. K(irriol'f-()he-
illlll, |> r o f e ¦; s or
1-ritz Klimscli, I'.
\V. Kocbncr. pro-
fessor ligoll .1.
KosmiIIi, Dir. Ral-
irii Arlhnr Robcrls,
I) i r, Sallenburg,
professor Dr. Al.
X. Schillinngs, Er-
n e s l Schneider,
II a n n s Schwarz,
Kom. Ral, Dr. Si-
elilcr, Eugen Spiro,
iilisabclh von Sten-
gel, professor Er-
nest Stern, Ri-
chard Tauber. Paul
Telemann, Waller
Tricr. Al a u r i c e
rie Waleffc, professor li. R. Welb, ri'-, conforme noticiámos, a 5 do mez ejpj0l relutando contra os inslantes,
Prinz zu Sayn unri Wi.ttgens- rorrcnle, cm ambiente de intenso en- enlliusiaslicos tieriirios rie quantos as-
lein, Carl Zanrier, Dr. Paul Kracmer, Ibusiasmo, lendo sido selcceionaria pa- si-liram ao torneio. Afinai, de lauto
llauns Kropf, Chr. Odt. Kupfcrberg, ra o titulo glorioso Alice Dlplarnkon, ,.0ga(|a, resolveu inscrever-se para o
professor Dr. Hugo Lèdercr, Georg "Miss Grécia", que trouxe para o piei- ju,.y r|r .jornalistas gregos que elege-
l.eoiiharrit. Theo Alalcjko, Maric-Tlic ln. além da sun radiante formosurn, a rjam "Aüss Grécia", lendo sido pro-
Míilhis Dr. 1'ranz Nngelschmidth, tradição de hcllc/.a da Hellade iiniiior- c|nnlnda a mais bella do paiz.e, seguiu.
Waller Ochlric, Alax Oiipetilioimor lft1' l",lrl« 'le suiiiiniriaries ria helle/a ,|,,. depois, pina a justa ric Paris.

physica c riu pensamento humano,
Os pai/cs representados na prova li-

mil europca, presidida por Maurice de
Waleff, eram os seguintes! Inglaterra,

I P''';--?ff^^^^l

Senhorita Dorrit Nitykowski, eleita "Miss Allemanha
L930". Rainha da Belleza do Reich. Escolhida por um
jury composto das maiores nolabilidades da Republi-
ca Germânica — médicos notáveis, esthetas, pintores,
rsculptores. E' uni lypo moreno, interessante, fino e

delicado, du allemã do sul.

\ probiílndu rigorosa mi escollui 'l;i^
ciindidaliis im Iilulo

t\v "Aíiss (.'niver-
so" resultou plena-
ineiile comprovaria
,io reiilisar-se a
|ii'«i\;i fin Paris.'Iodas ,-11,-is per-
liMiccrii ;i riimiljjis
ilisliiieliis e nlgu-
mas liiesmo a Iroil-
eus emiiienleiiieu-
ir iT|>rí.,5i,nlal ivos
nus :.ciis piii/cr; i!r
origem.

Nn lista das con-
correntes figuram
Sofiii Ralyck)i, fi-
lliii do notável ari-
vogado Lvoff da
(ialliiria; n rumena
/oiea Dona, lillüi
rio general Dona,
fiimoso por suas
obras militares; a
yugoslavii Stepha-
nia Drobuysk, li-
lha rio cx-regenle
ria coroa, nn linti-
^ii riynastia da Ser-
via; Alice Diplnra-
loui, lilha ric nola-
vcl advogado dos
auditórios de Alho-
nas.
"Miss Grécia"
não pretendera

concorrer no
sen pai/.

A 
'..gr.cga 

que lc
viiiilou- a palma «ta
vicloria, Alice Di-
plàrakou, não se in-
ioressnva grande-
nieule pelo torneio
na sua pátria.

Compareceu ao
jul g a me n I". em
Athcnas, mais i;n-
noi nssislonlc, por
simples curiosiriii-
rie, e foi nolaila
quando paleslravii a
um canto rio salão.
Membros rio jury,
verificando a sua
deslumbrante for-
mosur.i, c que re-
unia mais altribu-
los de. belleza que
(juiiésquer das can-
(liriatas presentes,
rogaram-lhe que
concorresse á pro-

A bella grega não
icqulesccu ric ririh-

Senhorita Jeuny vim Parys, eleita "Miss Bélgica 1930'i
Loura belleza flamenga, Das concorrentes an titula
de "Miss Europa" foi a unira, julgada pelo jury, capaz

de enfrentar a belleza clássica dr "Miss Grécia".

inundo com ü escolho ric tiiiulin pes-
soa para represeular a Europa no
torneio rie belleza rio Rio ric Janeiro,
mas agrada-me especialmente a per--
pecliva ric unia viagem ã America rio
Sul. Tenho viajado muito desde creiin-
ça, mas nunca consegui rcalisar nua
sonho rie conhecei' a America.

listhcl iciiiiiciilc, continuou, celebro
a opporlunidarie rie, em virtude ria ric-
cisão europca, competir com as mo-
ç-ns americanas para a conquislii rio
titulo ric "Aliss Universo". Nós, ouro-
pciis, temos typos lão riiffcrenlcs rias
jovens americanas, quer rio norte,
quer rio sul. . .

Sinlo-mc purliculurmerilc feliz olfe-
rccenilo meus respeitos ao culio povo
brasileiro, e ricnionslrar-iiie o prazer
que me causa n oppõrtiin|dacle ric \i-
silal-o, e enlão estudar suas bem
apreciadas qualidades em primeira
mão.

Agradeço ao jornal A NOITE a oc-
cásiãõ que me nfferecc rie poder dr-
feiidcr a pulchrrltude europca em uma
competição mundial."

A victoria de Lise Golclarbeile

A vicloria rir I,i?c Goldarbeltcr,"Aliss Áustria", primeira estrangeira
proclamada pnjn o titulo supremo ii"'.
K-Jarros Unidos, veiu quebrar uma
preferencia cuja constância irritava a
quantos pnizes concorriam ao lornciO
rie Giilveston.

Esse liiumpho surprehenrieu e agra-
di.ii, 111.15 leve intèrpretnções ^arids.
Nem todos :-e couvenceram rie que elle
resultará de apreciação natural, átiri-
Imiiiílo-o, antes, a uma predetermina-
lão política do que a espontâneo jul-
gauiento. Percebendo que a suecessiva
eleição rie norte-americanas para o
lihilo de "Aliss Universo" suscitava
desgosto:, e, mais cedo ou mais lar-
de. ereaiia a systcmtilica abstinência,
teriam os promotores assentado des-
v.iar o lilulo, no anno passado, ria
União. Tacs julgadores firmaram jui-
/o .no Cacto rie ser "Aliss Áustria" um
lypo completamente divorciado do pa-
drão feminino estadunidense.

A sua plaslica delicada, franzina,
dcsloii rias linhas plenas cjue apra-
zein ao senso cslliclieo americano, rio
mesmo modo que a expressão de ros-
Io c de Índole, locaria ric laivos mys-
licos, não sc ajusta ã visão desporti-
va, cssciicialmctitc physica desse povo
joven, turbiilenlo, ajcjjre, affeiçoado
,i iiiobilid.-ide e á|^Rirça'.

No entender dos que yém na ciei-
ção de Liso Goldnrbeilei' uma decisão
precisai os juizes ri'' Gálvestbn ja-
mais escolheriam entre a estatuaria
crua rie lautas gymnaslns do seu san-
gue, presentes ao torneio, o crpo an-
gelico, o perfil macio, a transcendeu-
ria espiritual rie "Aliss Áustria".

li affirmain que o Iriunipho ria bel-
l.-s europeu naria mais leria sido do
que uni golpe da política interuacio-
nal rie Galvcston.
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(Mopp), Alax Perhslcin. Nicola Pars-
clieiri, T. C. Pilarlz, Gunllicr Plus-
(lioVv, Paula von Rezniccli e Dir.
professor l>r. Roberl.

11 jury franççz, rio mesmo modo,
exprime o enipenh do torneio, as-
sim como os dcniiiis conjuntos a.itii
/adores cuja composição mio temos
iliscritninariamenlc. Do tribunal ric
Prança basta cilar Paul Chabas, \'"ii

.\ escolho de "Miss Europ:t''

ipós i primeira eleição, ficaram'ci.il
Ulcmanlin, Auslrla, Uclgica, Búlgara, i„|„.u„p„t„ ns ropresciilautes ria Grc-
üinamareii. Ilespanhii, França,; Grocla, (i. "¦|1(,|l.j(..1. 

França, Allcnianba, llaliii
llollanda, llungriii, rlanda, lia ui, Polo- -,,,,„„]„ decidindn-se o final entre
ma. Ritniaiiia. Rússia, lclie.coslpviU|um, • |)e) T(,mv V;m pnry5, ,-,

Dongcní Gcorgcs Scoll, Morcáu-Vun- fúr.ma

Turquia e Vusosliiviii
IMcs paízes apresentaram ¦¦¦

Ihier. pintores os prinicn lll- Mbiiiaiiha. pinor D. Kocbncr; lo-
limo csculplor, para se aferir rio seu glaterra, pintor William Ablelt; Au

Iria, pintor professor lisclllci'; Bel-
illcu; pintor limilc Bnes; Bulgária,

Senhorita Kustcrs, eleita "Miss ilnllanda l'),10". Rui-
nha da Belleza da terra dos moinhos, dos canaes, dos
campos encantadores dr ttaipas de variegadas cores,
tlns trairs. pittorrseos. de larga* calças fofas e saias de
folhos, lamancos de pontas reviradas c loucas de rendas

extremo valiincnlo moral c csthctic

Disputas em torno de "Miss

França"

Como indicio da rivalidade espi-
ritual suscitada cm torno rio torneio
iiclual na Europa, salienta-se. n agita-
çâo cNistentc sobre a natalidade de
lvelte Labrousse, eleita "Aliss Fran-
ça" para 1930.

A curiosidade e o cnthusiasmo rei-
ninles cm seguiria á proclamação ri:i
mais pulchra frunceza atllngiram cul-
minancias jamais constatadas no
paiz, relativamente ao torneio an-
mui. A feliz eleita teve o seu nome
popularisado da noite para o dia c-iu
Ioda a França c o seu leve perfil de
genuíno Iraço gaulez sc cnimoldurou
do conceitos amáveis r finas galante-
rias nas paginas dos diários e revis-
tas illuslrada

fiivor rie Alice Dipliigákoii, proclamada'Miss Europa".

Garacteristicus de Alice
Depla^akou

\ formosa grega cleila "Aliss liuro-
" é alta, delgada, morena. Tem ca-

iiellos castanhos e olhos pretos, mede
pintor Georgicfl; Dinamarca, plntu- •• -.-.- ...
•a Mine. Gcrrii, Wcgòner; Hespanha, p«- «'- »H«. delgada, morena. Icm ca
csculplor Santiago Bonomc; Fiança, Iiellos castanhos e olhos pietos, ...c.k
pintor Alberi Besnard; Grecini pintor cinco e meio pes ric altura e pesa 1.10
Galanis; Hollonda, pintor Vau Don- lihras. Conta dezoilo annos rie cdade
gan, famoso retratista estabelecido cm o é natural cio Pelopomiso. .
Paris, onde gosa de reputação; llini-
gria, pintor Vertei; Irlanda, critico
do arte Padraic Colum; Itália, escul-
pior Anleri AIiirazz.ini; Polônia, es-
eulptor conde zlamoyski; Runiania,
pintor Stoencsco; Rússia, pintor Ko-
rowinc; Tchccòslovaqula, pintor Kup-
ka; Turquia, pintor Alidh.it Bcy c Au-
goslavlà, csculplor Oraòvalz,

Apresentação de candidatas c
base de julgamento

As rainhas da belleza apresentaram-
.f ao julgamento completamente vesti-

Possui: aprimoraria educação. Fala.
alem da sua lingua, o francez e o in-
glcz.

Declarações da mais bella
da Europa

"Aliss Grécia" declarou aos juizi--
que amava os sporls em geral, nada
como um peixe, adora a dansu, mas
não gosta rir usar cremes, rouges c
comesllcos CNaggcracianicnlc, mas in-
sisliu em que era necessário servir-sc
riellcs cOm moderação.

Ao saber do seu Iriiimpli", declarou

Çffiwwya&m^wi'-^*^
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das e entraram na sala do jury com ao representante da A NOITE:
E surgiu, rtpenllnamtntt, h inllucn- vestidos simples, conforme se solici- "Sinlo-mc a mulher mais feliz do

-»2_ UmaM
Scnhòrifa Mubedjel Namik, eleita "Miss Turquia 1930",
Representante legitima da Turquia moderna, sem o.t
preconceitos dos vèos, dos rostos oceultos. Usa cabel*
Io curto, pratica sporls, adora a dansa moderna, oi

"fox", os "blttes".
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Lydia Pitpo Nogueira

AS MAIS BELLAS DA PAULICÉA ^^^f^,'^^
Votos recebidos durante n

Cada Vez mais avultaiíl as VOta- mcz (rogulares 114 ..632, em
, , r ., branco 115 c liullos Hiõ,1...'

çoes nos bairros da capital
i15.722

Pliològraphias publicadas —-
(candidatas paulistas li e
estrangeiras 3) 

Cartas e officios recebidos.. S6
Cartas expedidas 81

Ascendência de movimento elei-

toral nos bairros

Do ultimo dia de janeiro, até quando
se refere a estatística, o movimento
eleitoral tem crescido de modo sur-
prchendente, denotando que o desdo-
lira mento do pleito mais « mais em-
polga a população.

Do mesmo passo que se avoluma a
correspondência dos nossos lirilhaiit.es
collegas, os números representativos
dos bairros sobem sempre a ritmo
forte.

Tomando para base a apuração puhli-
cada a 1!) do corrente, tem-se immc-
diafaincntc a impressão do enlhusias-
mo reinante, seja pelos números de
votos dos principaes distrietos, seja
por pequenas diffcrenças constatadas
entre as votações (lc alguns dellcs. A
lirimazia cabe, nesse dia, ao bairro do
Santa Eplligchia, que aceusara 12.,l7u
votos. Entretanto, o segundo collòcado,
o Kraz, apresentava differcnça não
muito sensível com 11.512 cédulas, c
ainda menos os dois seguintes: Canta-

aprecia, o torneio de belleza promovi-
do pela A NOITE:"A NOITE, o brilhante vespertino
que se publica no Rio de Janeiro or-
ganisou este anno um Concurso Iriter-
nacional de Belleza, que terá logar na
linda capital do Brasil c para esse fim
o director desse brilhante órgão da
imprensa brasileira acaba de chegar da
Europa, oilde logrou as melhores adhe-
soes.

Em uma série de artigos que vem de
publicar, verifica-se que o resultado foi
completo, apesar dos obstáculos, que
foram removidos, avaliando, entre
ellcs, a opposicão de Bonito Mussolini
que embargava a representação italia-
na a esse singular concurso.

Os leitores sabem perfeitamente que
o nosso jornal jamais foi enlhusiasta
desse gênero do concorrência (pie tan-
los e rumorosos protestos tem provo-
eado e cujos resultados esthclicos são
muito discutíveis.

E' claro que na Itália são proliihi-
dos esses concursos porque haviam
descoberto uma. mais ou menos po-
lida especulação junto aos organisa-
dores, que sabiam tirar proventos da
vaidade feminina e da ingenuidade de
algum admirador.

Estávamos, então, se não dispostos a
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assumplo de vaidade, mas antes, uma
iniciativa que tem uma finalidade: ///////// \ M§E%W?Wit<ÈsÊÈtraz grandes vantagens maleriaes '
moraes para a capital do Brasil.

Ainda moral — e não parece exag-
gerada a affirmação, porquanto que,
para nós. servirá para dar ao Rio o
caracter de uma grande cidade e a
eosmopblitilisal-a (o leitor que nos
perdoe esto neologismo) transformai!-
do, quiçá, os seus costumes políticos
em virtude dos hábitos trhnsmittidos
pela grande, massa.

li' por isso que a aceno de A NOITE
é sympathiea e merece o mais li ri-
lhanle resultado.

Á recepção da "A Gazeta" ás can-
didatas ao titulo de "Miss

São Paulo"

Nò se usalão de festos, os nossos
brilhantes collegas da "A Gazela",
que admiravelmenle dirigem o pleito
em S. Paulo, acolheram festivamente
as diversas candidatas ao titulo maxi-
mo da cidade, tendo tido opporlu-
nidade, assim, de aquilatar do bom . ,
goslo do.eleitorado paulistano. A seuhorita Léle Cabral. Lele, a so- e/a .' Rcalinenle, entre... e e I.élè

A essa recepção, que se revistiu de uancia desse nome nao lembra o ria ha apenas a dillerença de uma letra
raro brilhantismo, compareceram as antiga rainha sanlista que lamnom o repetida.
sênhoritâs: Brasilina Rivetti, primei- foi do paiz. pela sua admirável bel-

A toca Moraes Silí'u
(Ia Ypirãnga)

Ieza '.' Realmenle, i

0 torneio nacional de belleza em
pleno desdobramento por toda a lia-
eão. cada vez mais fortemente cm-
polga a opinião publica, que nelle
percebe e ncafa a superioridade de de-
signios e a rara significação espiei-
(uai.

A cargo da "Gazela", que no ultimo
anno o presidiu radiosamente, o con-
curso assume cspcciaJissiino relevo em
S. Paulo, onde a votação ascendeu ra-.
pidaincnte, refleetindo ambiente sobre-
maneira e.nthusiaslica e a sua fiuali-
dade em pleno iiiidiimentn e exacta
compreliensão. Procedendo cn\:\ a jus-
Ieza de .sempre, aquellcs nossos bri-
Ihanlcs collegas dividiram a cidade em
distrietos, de modo a facilitai' a lim-
pidez do pleilo e satisfazer o justo
desejo de independência dos bairros,
A capital paulista foi dividida nos se-
Sliintes scclores eleitoraers: Delcihüi-
hho, llclla Visla. Bom Bctiro, Braz,
Bulnnlan, Cambucy, Cantareiras. Casa
Verde, Cousolação, llaquera, Jardim
America. Lageario, l.apa, Liberdade,
Moóéa, Nossa Senhora do O', Osasco,
Penha. Perdizes, Sao Miguel, SanfAn-
na. Santa Ceeilia, Santa Ephygcnin,
Saúde, Sé, Villa Marianna, Vpiranga.

Uma expressiva estatística
do pleito

Afim de demonstrar a yivacidnde do
pleito na capital paulista, a ".Gazeta"
publicou, ao findar o mez de janeiro,
uma estatística completa do mesmo,
na qual se discrimina a actividade. ve-
ri ficada por todos os seus aspectos re-
presentativos.

Eii o expressivo quadro estatístico:

Quadro estatístico do 1° mez do Con-
curso de Belleza, organisario pela "A
Gazela":

Numero de distrietos de paz
em que se divide a capital 27

Maior numero de candidatas
districto de SnnlWtina.. 30

Menor numero de candidatas
districto ile S. Migiicl. .'I

Quantidade máxima de votos
•— districto da Liberdade .

Quantidade miniina de votos
Osasco

Candidatas inscriptas 
Candidatas recusadas por di-

versos mol ivos !l
Candidatas excluídas ia pedi-

do ^li, por vários motivos ã) 31
Votos obtidos pela candidata

mais siiffrngada — Senho-
rita Neyde Xavier, de San-
ta Ephygenia  5.712

Candidatas com mais de 1.000
votos ,'l'i

Candidatas visitadas em suas
residências pelos directores
do concurso

13.315

313
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Quantidades máximas de vo-
tos recebidos num só dia
— dia 30

Quantidade minima de votos
I recebidos num só dia — dia 3

12.321
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reira com 11.461 e Consolação com
11.317 volos. Cambucy com 10.731 e
Santa Cecília com 9.913 indicavam a 19
do corrente a proporção apertada do
accrcscimo e, portanto, da competição
na escolha das que, no primeiro turno,
concorrerão ao titulo da capital pau-
lista.

Inserimos, a seguir, como indice du
ritmo eleitoral na metrópole paulista-
na, o quadro de apuração que se vem
commentando.

As 27 senhoritas mais votadas
na Capital

1 — Belcmzinlio — Maria Appareclda
Porto, 8.011 votos; 2 — Bella Vista —
Odettc Poyares, 7,422; 3 - Bom He-
tiro — Berlbilia Martins Ladeira, B.622';
I — Braz - Dulce liamos, 11.512; á

—¦ liutantan — Maria das Dores Silva.
734; ti — Cambucy -- Jahyr Miranda,
1H.731; 7 — Cantareira — Ida Icrvoli-
no. 11,461; <S — Casa Verde — Ignez
llieei, 2.486; 9 — Consolação — Bel-
mira Gusmão de Azevedo, 11.317; 10

llaquera — Lydia Caruso, 2,245; 11
Jardim America -• Maria Cintra Ha-

plista. 3.412; 12 — Lageado - Luiza
Galha, 1.285; LI -- Lapa — Drazilina
Rivetti, 3.018; II — Liberdade — Ida
Baroni, 6.513; 15 — Moocã — Déa Fon-
seca, S.716; 16 — .Nossa Senhora do O'

I.ylli Paulon, 1.436; 17 — Osasco
Iracema Amaral, 689; 18 — Penha
Margarida Sá Pereira. 1.132; 19 —

Perdizes -— Ogurita Vianna, 9.016; 20
S. Miguel — Cássia Paes de Barros,

407: 21 — SanfAnmi — Ceeilia Car-
valho. 6.423; 22 — Santa Ceeilia —
Lourdes Falcão, 9.913; 33 — Santa
Ephigcnia — Neyde Xavier. 12 473: 24

Saúde — Alda .Santos, 4.836; 25 —
Sé — Elza Alice Rocha, 3.624; 26 —
Viila Marianna — Lúcia Novaes, 5.016,
e 27 -- Ypirãnga -- Áurea Moraes Sil-
va, 9.016.

Como aprecia a "Fanfulla" a ini-
ciativa da A NOITE

O brilhante diário "Fanfulla", que%t edita cm São Paulo, nestes termos

) Monumento do Ypirãnga

julgar mal ri iniciativa de A NOITE,
pelo menos, ;i pensar que, nestes tem-
pos de crise econômica e política, se
devesse cuidar de fazer algo melhor e
mais útil do que Organisar "feiras de
belleza".

Mas, A NOITE deu agora as razões
da sua iniciativa e reconhecemos que
foram inspiradas no interesse do Ura-
sil.

O prefeito do Districto Federal tem
um programma árduo, porém, lógico:
fazer rio Rio de Janeiro uma grande
estação de turismo americana.

O Rio de Janeiro tem. realmente.
Iodos os títulos para isso: é uma gran-
de e bella cidade, topographicainenle
erguida em um ponto maravilhoso. O
mar, os monles, as colunas, os lios-
ques, a vegetação, as cores do céo e
das águas da sua encantadora bahlii,
o feérico da sua ilhiiniiiaçáo, as ilhas
esparsas na sua estupenda Guanabara,
o casario que se ergue sob a còllilin,
tudo, einfim. coiitriliue para fazer do
llio de Janrro um logar encantador,
cheio de bcllczas sempre novas c con-
quistadnras. logar poético que suggere
profunda emoção.

No inverno, o clima do llio de Ja-
nciro é adorável e a cidade bella, lim-
pa. alegre, é unia estância encanta-
dura,

Certo, cm toda a America do Norte
e na do Sul não ha outra capital cgual.
O projeclo de fazer do Rio uma espe-
cie de Cairo sulámericano não ha nella
coisa alguma de phantaslico, antes,
está plenamente justificado. Ora, nes-
se sentido tem o prefeito feito uma
serie de melhorias consoantes aos pro-
grassos universaes, creando, desfaria,
atlracções que têm tido repercussão
internacional c que constituo uma cs-
pcctaciilosa reclame universal e uma
dellas, é, sem duvida, não menos in-
teressante — o concurso internacional
de belleza.

\ NOITE adlidrinrio á idéa do pre-
leito, apossou-se dessa idéa. E é cila
mesmo, em um gesto que é inriubila-
vcimente sympatjiico, a esta rcali-
sando.

O concurso de belleza não c mais,
então,, uma futilidade, não é mais um

ra da Lapa; Alda Sanlos. primeira da
Saúde: Elza A. Rocha, primeira da Sé;
Gina Pisaneschi, terceira do Jardim
America; Rachel de Freitas, terceira
da Saúde; Anna di Lorcto, terceira ria
Lapa: Dulce Lepage. segunda da Con-
solução; Jahy Miranda, primeira do
Cambucy: Neyde Xavier, primeira de
Santa Ephigcnia; Dulce Ramos, pri-
meira do Braz; Lydia Pupo Noguei-
ra, terceira da Consolação, e Lúcia
Vasques, segunda da Cantareira.

0 enthusiasmo nos municípios do
interior paulista

Em São Paulo, no seu interior tani-
bem, o enthusiasmo pelo certame in-
tcriiaetorial organisa.Io pela A NOITE,
é muito grande, lia a compreliensão
nitida do elevado alcance da prova c
Iodos, num esforço harmônico, se em-
ponham para que a terra progressis-
ia dos bandeirantes veahi a ter una
representação condigna no concurso
do paiz e, talvez, nò internacional.

Os eleitores paulistas, conscios das
suas responsabilidades, estão anima-
dos no trabalho de sclecção que lhes
compele. '.

Santos, a cidade formosa de Braz
Cubas, a que já coube a honra de dar
ao paiz uma rainha de belleza, no
anno do centenário da nossa indepen-
dencia, — Santos está, fremindo de
enthusiasmo, empenhada num pleito
renhido para a escolha da sua repre-
sentante na prova estadual. Ü primei-
ro logar entre as concorrentes loc.nes
tem sido oecupado por vários nomes
de jovens encantadoras que, numa
porfia interessante, se suecedem, com
a oscillnçáo dos resultados periódicos
do prélio. Até bem pouco a senhorita
Dina Santos mantinha a primazia. Na
cabeça de lista das votadas figurava o
seu nome como a bandeira animadora
da vietoria próxima. Motivos partícula-
res. entretanto, obrigaram-na a rei i-
rar-sc da pugna. A sua rival mais for-
te, a senhorita Izette Martins Fontes,
passou, então, para o primeiro logar.
Mas, agora, teve de ceder seu posto

Em Bauru' a encantador c juven
princeza do noroeste paulista, não ha
menos cnthiisiasmo. isa uranjèiri,
lindo typo de mulher bandeirante, j
a detentora do primeiro logar. Os íciii
animados eleitores, para melhor servi,
reni á bella candidata, acabam dr fim.
dar um "comitê", no propósito.de lho
assegura.!' ,i \ icloria.

lis partidários de Alba Improla, po<
rim, estão vigilantes e Ira liai liam. pro-
curando cleval-a do segundo logar pari
o primeiro.

O que ha de curioso uns coneursoj
dos iiiiinicipios de São Paulo é a rha._
lidade \cril'icariá~entre alguns dellês.

Ein Bauru', por exemplo, •. ¦isto uni
grande empenho para que a mais vola-
(ia das suas candidatas sobrepuje ein
numero de votos á mais votada em
Santos. Nesta ultima cidade se verifica
mo movimento de rcacçáo contra o
que pretendem os haiiruense». Assim,
a lula eslá desencadeada. Por cm-
quanto Sanlos eslá na vanguarda,
existindo entre a sua e a concorrente
em primeiro logar em Bauru' unia di(<
ferença de perto de mil votos.

\ diffcreiiça. porém, já f"i maior,
como lambem já foi menor...

Caçapnva suffraga eineocida moeí;,
Todas cilas são lindas c têm miiiloí
admiradores.

Qual dellas alcançará a vietoria nill-
gnem sabe, A animação é inti sa o as
surpresas são inevitáveis cm prclios
seiiiellianles.

|{s3cs exemplos, lomados .." ara»,
demonstram, de sobejo, que o povo
paulista cotnprehendeu o nosso inteii-
Io c está desobrigando-se consciente-
mente, brilhantemente, d,, tarefa que
lhe compete para o suecesso do concur-
so de belleza.

Esses exemplos demonstram, i>m'
que em Iodos os recantos da Paulicca,
o interesse é o mesmo e é a mesma
a elevada compreliensão com que foi
recebida a nossa iniciativa.

Os nossos collegas da "Gazela", dõ
São Paulo, (pie dirigem o grande pré-
lio cio lodo n Estado, tem desenvolvi-
do um Irabalho digno de encomios,
Aliás, o anno passado, no torneio para
a escolha de "Miss Brasil", a "(ia-
zela" foi um dos jornaes que deram
maior brilho ás provas, despertando,
com a orientação dada au concurso, UID
grande enthusiasino entre o povo pau-
lista, que elegeu formosas senji iritas
para disputarem o titulo de "Miss São
Paulo". E o que foi o certame no
grande Estado todos devem cir lem-
brados.

E' de esperar, pois, que o prélio de
agora alcance, senão maior. |" Io nie-
nos exilo egual rei do anuo próximo^
findo.
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